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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L . 
" D i A R S O D E L A M A R I N A " 
D E A N O C H E 
D I S C U S I O N D E L O S P R E S U -
PCKSTOS.—DOS M I N I S T R O S E N 
n F s \ C U E R D 0 . — V I V O I N C í -
ÜENTE — I N T E R V E N C I O N D E L 
R E Y — P L A N E C O N O M I C O D E 
NAVABBO R E V E R T E R . 
Madrid. 19. 
22 el Consejo de Ministros celebra-
" M ? |o ayer, surgió un incidente que pu-
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Al discutirse las cifras del presu-
aesto correspondiente a l Ministerio 
¡íe Fomento, i m p u g n ó algunas parti-
das el Ministro de Hacienda, señor 
Navarro Reverter, n e g á n d o s e resnel-
_)nte á suprimirlas ó modificarlas 
de Fomento, s eñor Vi l lanueva. 
El Jefe del Gobierno intervino en 
el debate, buscando i n ú t i l m e n t e una 
órmula de avenencia, que rechaza-
ban, intransigentes, los s eñores Nava-
ito Reverter y Vi l lanueva, en v is ta de 
lo cual les a m e n a z ó con plantear in-
mediatamente l a crisis. 
A pesar de la amenaza, ambos Mi-
nistros, persistiendo en su actitud, 
mantuvieron resueltamente sus res-
pectivos puntos de vista, siendo preci-
sa la intervención personal del Rey 
para evitar el conflicto. 
Su Majesta-d l l a m ó separadamente 
i los señores Navarro Reverter y V i -
llanueva, logrando reducir á este úl-
timo para que aceptase, como aceptó , 
la supresión de algunas partidas en el 
presupuesto de Obras Púb l i cas , entre 
otras, una de treinta millones de pe -
setas que se destinaban á construir ó 
mejorar distintas v í a s de comunica-
ción, puertos y pantanos. 
Navarro Reverter, solucionado el 
conflicto, e x p l i c ó extensamente sus 
planes, expresando que los actuales 
procedimientos p a r a atender á las ne-
cesidades del Tescro, deben cesar por 
10 mismo que son anormales, empren-
diendo urgentemente una p o l í t i c a 
«onómica que r e ñ e j e el mayor orden 
y la más exquisita a d m i n i s t r a c i ó n de 
los intereses p ú b l i c o s ; que él l l evará á 
ks Cortes un presupuesto metód ico , 
áocero. á fin de l iquidar las obliga-
Genes de antemano contra ídas por el 
As do, sin desatender por ello las ne-
«sidades más perentorias y urgentes 
^ los pueblos; y que, posteriormente, 
abiertas esas atenciones y regulados 
los ingresos y gastos, p o d r á apelarse 
11 crédito para casos especiales, de 
conveniencia nacional reconocida. 
Todos los Ministres hicieron yuyo 
'Iplan económico del señor Navarro 
«verter. 
Cerosas famil ias marro-
quíes SE SOMETEN A LAS AU-
TORIDADES ESPAÑOLAS. 
Madrid, 19. 
1̂ general Garc ía Aldave ha tele-
^i.ado al Ministro de la Guerra ex-
pando que son numerosas las fami-
^ marroquíes que se someten á las 
JMoridades militares e spaño las , pro-
p e n d o fidelidad. 
yü'as familias, renuentes á la su-
isión, m a n t i é n e n s e en los aduares, 
hendiendo l levar sus ganados a l 
jj^itorio de ocupac ión , ya que, en el 
yo, carecen de pastos. 
lor» 
E l Capi tán General de Meli l la ha 
dado órdenes á los jefes de destaca 
mentes y posiciones avanzadas para 
que se impida la incurs ión de dichos 
ganados, haciendo comprender á los 
moros rebeldes que no puede tratarse 
con i d é n t i c a cons iderac ión á los que 
son leales que á los que persisten en 
su actitud de combatir á E s p a ñ a . 
Créese fundadamente, á v irtud de 
estas noticias, que la sumis ión de oía-
rroqu íe s t o m a r á en estos días un gran 
incremento. 
O T R O A C C I D E N T E E N L A F E R I A 
. D E S E V I L L A . 
Sevilla, 19. 
ü n a concurrencia numerosa, oulli-
ciosa y alegre, as i s t ió esta tarde á los 
ffestejos que amenizan la tradicional 
feria de Sevil la. 
A l anochecer, apenas iniciada l a se-
s i ó n de fuegos artificiales, p r e n d i ó s e 
fuego á un manojo de cohetes y bom-
bas, explotando algunas en un grupo 
de espoctadores, matando á don Ma-
nuel O h á v e z é hiriendo á catorce per-
sonas. 
E l desgraciado accidente l l e v ó la 
c o n s t e r n a c i ó n 4 todos los á n i m o s , que-
dando casi desierto el lugar de l a fe-
r i a . 
L L E G A D A D E L " O R F E O C A T A -
L A . " — E N T U S I A S T A R E C I B I -
M I E N T O . 
Madrid, 19. 
Se h a dispensado un entusiasta re-
cibimiento al " O r f e ó C á t a l a . " E n el 
a n d é n del ferrocarri l saludaron á los 
orfeonistas el Alcalde, señor Ruiz J i -
m é n e z ; comisiones de la "Sociedad 
F i l a r m ó n i c a Vagner iana ," las Socie-
dades corales de esta Corte, senadores 
y diputados por Cata luña y numero-
sos miembros de l a colonia catalana. 
E l " O r f e ó C á t a l a " c o m p ó n e s e de 
trescientas cuarenta personas, entre 
ellas algunas señor i ta s y n iños . 
H U N D I M I E N T O D E U N H O R N O 
D E C A L . — D O S O B R E R O S P E R E -
C E N C A R B O N I Z A D O S . 
Santander, 19. 
E n Reinosa h u n d i ó s e un horno de 
cal que estaba encendido, arrastran-
do entre los escombros á los obreros 
Pedro F e r n á n d e z y Alejandro López , 
que sucumbieren carbonizados. 
E L J U R A D O D E C L A R A I N C U L P A -
B L E A F R A N C I S C O S A N T I L L A N , 
A U T O R D E U N A T E N T A D O 
C O N T R A E L S E Ñ O R L A C I E R V A . 
Madrid , 19. 
H a sido vista en juicio oral l a cau-
sa seguida contra el ex-empleado 
Francisco S a n t i l l á n , que a p e d r e ó el 
coche en que v iajaba el s e ñ o r L a Cier-
va, á l a sazón Ministro de la Goberna-
ción. 
E l procesado declaro que h a b í a co-
metido el hecho porque, estando ham 
briento, se propuso pasar á l a cárcel 
p a r a que all í fuese alimentado duran-
te a l g ú n tiempo. 
E l Jurado d i c tó veredicto tde incul-
pabilidad, a b s o l v i é n d o s e á Sant i l l án . 
L O S C A M B I O S 
L a s libras esterlinas se han cotiza-
do á 27'05 y los francos á 7'15, 
C A B l t G R A M A S D E L A P M N S A A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
U V O Z 
^ E L P U E B L O 
^ tiempo de elecciones, no es otra 30-
J* «íjie la voz del candidato que le pi-
| al pueblo que lo e l i ja al puesto que 
¿ esea- E s a voz es usualmente seca y 
bid * y á menudo aguardentosa, de-
¡j^0 a las nuevas y e x t r a ñ a s amista 
P I E D R A S 
J^ue su amo establece durante el 
iodo electoral. E s completamente 
dio- á la ^ ^ a n t e , sonora y melo-
PARA 
Encendedores Autom á t i c o s 
SOI.O POR KSTA S KM AN A 
Piedras de la mejor calidad. Sirven pa-
ra encendedores de todas clases, 
í^.. docr.-t 20 ctn. i na Br«e«a: »2-00. 
Pídanse preeloii especíale» para mayor 
^Hav^una gran colocciín de encendedo-
res ¿utomálicos de todos modelos. 
Pida precios y muestras á 
GABRIEL M. MAM F 
Ksrido nflmB. 5 y 7. 
C 1428 
E L N A U F R A G I O D E L " T I T A N I C . " 
D E T A L L E S E M O C I O N A N T E S 
Nueva Y o r k , A b r i l 19. 
Los supervivientes llegados sn el 
" C a r p a t h i a " siguen relatando emo-
cionantes detalles acerca del naufra-
gio del " Ti tanio ." 
M U E R T E D E U N H E R O E 
Cuenta la señora Henry B . Harriá, 
pasajera de Ti tanio ," que el co-
mandante Archibald Butt, ayudante 
del Presidente Taft , m u r i ó como un 
héroe . 
E l bravo militar a y u d ó galante-
mente á las mujeres, sin distingo de 
clases, á colocarse en los botes salva-
vidas. E n los momentos en que rea-
lizaba esta operac ión , un individuo, 
loco de terror, t r a t ó de saltar á un 
bote que estaba atestado de mujeres; 
pero el comandante Butt i m p i d i ó 
que Uevaira á cabo su e m p e ñ o , lanzan-
do al hombre de cabeza contra l a ba-
randil la , d i c i é n d o l e : — " L o siento, 
pero primero han de salvarse las mu-
jeres ó le rompo todos los huesos que 
tiene en su cuerpo." 
E l comandante But t regresaba de 
Roma y era portador de unas cartas 
que S u Santidad el Papa y su Secre-
tario de Estado. Cardenal M e r r v del 
V a l , enviaban al Presidente Taft . 
E L A D I O S D E L C A P I T A N 
U n marinero relata que el c a p i t á n 
Smith f u é arrojado por las olas con-
tra una de las balsas llenas de tr ipu-
lantes; que és tos lo agarraron, pero 
el i n d ó m i t o marino pudo soltarse, ex-
clamando: " A d i ó s , muchachos, sigo 
á mi buque." D e s p u é s de es',^ ünla-
bras el viejo marino desaparec ió pa-
r a siempre. 
M U E R T O S A T I R O S 
U n fogonero manifiesta que el pr i -
mer oficial, Mr. Mardock, m a t ó á ti-
ros á nueve pasajeros de tercera que 
arrojaban á las mujeres de los botes 
salvavidas para colocarse ellos. 
D O S V I C T I M A S 
E l comisario- del buque sacó del 
agua á una infeliz mujer que se vol-
v i ó loca, falleciendo á los pocos mo-
mentos. 
Otra pobre mujer que estaba en un 
bote salvavidas completamente des-
nuda perec ió de frío, á pesar de que 
los hombres se despojaron de sus ro-
pas para cubrirla. 
C H I N O S S A L V A D O S 
Ocho chinos de los que prestaban j 
servicios en las carboneras del " T i - ' 
tanic ' ' lograron meterse en uno de 
los botes salvavidas, y escondidos de- j 
bajo de los asientos del mismo per-! 
manecieron en cuclillas durante mu-
chas horas, no a d v i r t i é n d o s e su pre-! 
sencia hasta que el bote f u é alzsdo 
á l a cubierta del *' Carpath ia . ' ' Dos 
de los chinos murieron aplastados 
por el peso de los supervivientes, pe-
ro I03 d e m á s e s tán sin novedad. 
E N E L H O S P I T A L 
Ciento cuarenta n á u f r a g o s del " T i -
tanio" se encuentran instalados en 
un hospital de esta ciudad, en donde 
se les atiende con el mayor cuidado. 
Cas i todos son marineros y pasaje-
ros de tercera. 
P O R Q U E NO S E R E C I B I A N M E N -
S A J E S D E L " C A R P A T H I A . " 
E l cap i tán Rostrom, que manda el 
" C a r p a t h i a , " declara que los men-
sajes enviados desde su barco no lle-
gaban á las estaciones de la costa, 
porque el aparato de t e l e g r a f í a sin 
hilos que tiene el " C a r p a t h i a " es 
muy pobre. 
L O Q U E D I C E I S M A Y 
Mr. J . Bruce Ismay, director-ge-
rente de la empresa " W h i t e S t a r , " 
contestando á una pregunta que le 
hizo el comi té de i n v e s t i g a c i ó n del 
Senado, sobre c ó m o se sa lvó del " T i -
tanio," m a n i f e s t ó lo siguiente: 
— " U n o de los botes estaba y a lle-
no de pasajeros y los oficiales pre-
guntaron si h a b í a m á s mujeres por 
embarcar. Como no h a b í a nadie m á s 
en cubierta y se iba á arr iar el bote, 
me acomodó en é l . " 
S A L I D A D E L " C A R P A T H I A " 
E l vapor " C a r p a t h i a , " d e s p u é s de 
haber repuesto su p r o v i s i ó n de car-
b ó n , sa l ió esta tarde para Europa . 
C A M B I O D E R U T A 
L a oficina h i d r o g r á f i c a de los E s -
tados Unidos ha ordenado que los va-
pores que cruzan el A t l á n t i c o vayan 
ahora á 180 millas al S u r de l a r u t i 
que llevaba el " T i t a n i o . " 
M E N S A J E D E C O N D O L E N C I A 
Madrid, A b r i l 19. 
E l rey Alfonso y l a re ina Victor ia 
han enviado a l Presidente Taft un 
mensaje cab legrá f i co expresando su 
m á s sincera condolencia por el desas-
tre del " T i t a n i c . " 
D E M O S T R A C I O N N A V A L 
Roma, A b r i l 19. 
Oficialmente se informa que lo ocu-
rrido en los Dardanelos f u é simple-
j w n t e una d e m o s t r a c i ó n naval por 
parte de l a flota italiana, que no te-
n í a i n t e n c i ó n alguna de atacar los 
fuertes turcos, pero que é s tos abrie-
ron fuego sobre los buques italianos. 
Agregan que no hubo bajas que la-
mentar. 
L O S F R A N C E S E S E N F E Z 
Par í s , A b r i l 19 
S e g ú n partes oficiales de Fez, las 
trepas francesas v a n controlando la 
ciudad después de haber sofocado va-
rios motines, en los cuales tuvieron 
los franceses diez muertos. 
P L A Z O P E D I D O 
Nueva Y o r k , A b r i l 19, 
L o s directores de las cincuenta lí-
neas férreas del E s t e han pedido á la 
A s o c i a c i ó n de maquinistas -que se les 
d é un plazo de 48 horas m á s para con-
siderar sus peticiones, y en vista del 
ruego los maquinistas han acordado 
concederles hasta el d ía 22 del corrien-
te para solucionar l a p e t i c i ó n de au-
mento de jornales que ellos hacen á 
las empresas. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , A b r i l 19. 
Varios clubs suspendieron hoy sus 
juegos á causa de la l luvia, e f e c t u á n -
dose ú n i c a m e n t e los siguientes: 
L i g a Nacional 
New Y o r k 6, Brooklyn 2, 
Fi ladel f ia 9, Boston 5. 
Anotaciones 
C. H . E , 
New Y o r k 
Brooklyn . . . . . . . 
B a t e r í a s : Mathewson 
por los Giants; Rucker , 
E r w i n g , por el Brooklyn. 
6 11 4 
. 2 11 2 
y Myrers, 
Schardt y 
A . & W . S M I T H & C o . L t d . 
amho \QZ que se halla estampada en 
que 05 d€ los discos Columbia y 
í o n ó ^ 6 ^ reProducise mejor en los 
cotoT^08 y grafonolas de la misma 
la ü , * ' con la ventaja para el que 
p de poder ca l lar la cuando quie-
' l otro. Agentes en Cuba, 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
M O L I N O 
DE 
A V I S O I M P O R T A N T E B A G A Z O 
Habana. 
10-16 Ab. 
Uta a. i 
Los señores Jefes, Oficiales y soldados 
que prestaron sus servicios al Gobierno E s -
pañol, durante la última guerra de Cuba, 
así como toda persona que tenga crédito 
contra dicho Gobierno, por cualquier otro 
concepto y no lo haya cobrado, puede diri-
girse & don Antonio Giménez Bejar, que re-
side en Madrid, calle de Serrano nflm. 72. 
que obtendrá, el cobro en breve plazo dan-
do toda clase de garantías. 
Informará don Francisco R. Maribona, 
Mercaderes núm. 36, altos. Apartado 88. Ha-
bana. 2832 . 26-* Ab-
R. LABRADOR E HIJOS, Repres6ntan!es.--0íicios núm. 1 2 . - M m , 
c u n alt. 2-9 
C. H . E . 
Fi ladel f ia 9 11 3 
Boston 5 10 4 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave. 
Cincinnatti 4 1, 800 
Saint Louis 4 2 666 
Fi ladel f ia 4 2 667 
New Y o r k 4 3 571 
Boston • v v v 3 4 429 
Brooklyn 2 4 333 
Chicago 1 4 200 
Pittsburg 2 4 333 
L i g a Americana 
Washington 6, Fi ladel f ia 0. 
Anotac ión 
C, H , E 
Atlet ics . . . . . . . . 0 3 2 
Washington 6 10 1 
B a t e r í a s : Brown y E g a n , por los 
Athlet ics; Johnson y Ainsmith, por 
el Washington. 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G . P . Ave. 
Boston. . 4 1 800 
Cleveland 4 2 667 
Athletics 3 2 600 
Washington 3 2 600 
Chicago. . . . . . . . 4 3 571. 
Detroit 3 3 500 
Saint L o u i s . . . . . . 2 5 286 
New Y o r k . 0 5 000 
Abr i l 20. 
J Ü E O O S P A R A H O Y 
L i g a Nacional 
Chicago en Saint Louis , 
Cleveland en Detroit. 
Philadeuphia en Washington. 
New Y o r k en Boston. 
L i g a Americana 
Brooklyn en Nueva Y o r k . 
B o s t ó n en Philadelphia. 
Saint Louis en Pittsburg. 
Cincinnatt i en Chicago. 
6 C E . . . 1 i l ¡ 1 5 3 1 1 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , A b r i l 19 
Bonos Cuba, 5 por ciento (ex-
in l erés , lOS.ljé . 
Bonos de los Estados Unidos, t 
100.3|4. 
Descuento papel comercial, 4.114 á 
4.112 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 
bauqueros, 4.84.25. 
Cambios soívaj Londres, á l a vista 
banqueros, $4.87.30. 
Cambio sobre Paría, banqueros, 60 
d|v., 5 francos 18.1|2 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, í)5.3|16. | 
Centr í fugas po lar i zac ión 96. en pla-i 
za, 4.11 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas do 
Abr i l , 2.314 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Mayo, 
4.17 cts. en plaza. 
Mascabado, po lar i zac ión 89. en pía-? 
za, 3.61 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.36 cts. , 
Vendidos hoy 5,000 sacos de a z ú -
car . ! 
I l a r r a a , patente Minnessota, $5.70, 
MSuteca del Osste, en tercerolas, 
$10.50. . i 
Londres, A b r i l 19. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a , pol. 96, l i s . 
0d. . . . ^ , „ , j 
Maseabado, 12s. 6d. 
A z ú c a r de remolacha de l a nueva 
cosecha, 13s. l l . l | 4 d . 
Consolidados, ex - in terés , 78.1116. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3.1|2 por ciento. j 
L a s acc ionós comunes de los Ferro-
carriles Unidos de l a Habana regís< 
F 
A B R I G A E S P E C I A L D E B U A G Ü E I Í O 
s 
D B l i . A . V & G A , e s p e c i a l i s t a . 
E l aparato de goma cou aire comprimido,consigue la cura rad ica l ! 
de las hernias. E^te aparato fué premiado ea Bdfalo, Cliarlesbon v S a n L u i s 
3 1 < 3 j S I S ^ » 0 3 2 . , ^3l£&lo£ti3.zx. 
C 1211 A. 1 
I I I B i l E B I C I N l l i 
AGENTE FISCAL DEL GOBIERNO DE L A REPUBLICA DE CUBA PARA E L PAi 
GO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 15.500,000 
A C T I V O T O T A L ., 111.000,000 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósito» 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S EN CUBA: 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92. Muralla 52. Monte 118.—Baja-
mo.—Clenf uegos.—Cárdenas. —Camagüey. -Caibarién^-Ciego de Avila.—Guantána-
mo.—Matanzas.—Antilla.—Manzanillo.—Puerto Padre.—Santiago de Cuba.—Sanctl 
Spíritus.—Sagua la Grande. 
r . J . SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapia 33. 
C 1213 A. 1 
¿ P E S E M U S T E D E S M l Z f f l 
B I E N Y C O M O D A M E N T E ? 
Pues compren el Calzado PACKARD, horma francesa, 
me¡orada, y todos los demás cahados especiales de ¡a 
marca P0ÑS y Cía. 
¿Desean Vdes. que sus SEÑORAS é HUAS LUZCAN 
SUS LINDOS PIES SIN MOLESTIA ALGUNA? 
Pues aconsé'ienles compren sus zapatos, horma Fran-
cesa, especial para pies cubanos, de la marca PONS y Cia. 
y también de oíros horma¡es. 
¿DESEAN Vdes. que sus NIÑOS CAL 
n ZEN BiEN y no se les DEFORMEN LOS 
) Oí ^ues cómprenles los acreditadísi-
Jy 3iror A ríos CALZADOS de la marca del margen 
y en particular de los de horma Francesa 
que son una PRECIOSIDAD, recomendan-
do muy especialmente los para Señorita 
y ^ n o d d S e h a a exceden en ELEGANCIA á las hechos 
ce más de 20 anos, á mano conservando siempre su bonita 
hechura á pesar del uso continuado. 
De venia en todas las prrincipales peleterías de la Isla. 
Exijan siempre la marca PONS y Cia. para no ser en-
gañados con malas imitaciones. 
VENTA AL POR MAYOR EXCLUSIVAMENTE EN 
CU3A NUMEROS 6Í Y 65—CORREO: APARTADO NU-
MERO m - ~ M B A N A . 
D I A R I O D E L A MARD&A.- anana .—Abr i l 2(» de 1912. 
;r:i ids en Londrr/? cerraron hov á 
£SS. 
Par ís , Abr i l 19. 
Renta Iraacesa. e x i u l e r é s , 91, fran-
cos, 90 c é n t i m o s . 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Abr i l 19 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 327.022 bonos 
y acciones de las principales empresas 
que radican en los Estados Unidos. 
A ü P H ü T O Dtt TxA P L A Z A 
AbrU 19 
A z ú c a r e s . — E l precio del azúcar dtí 
remoJíU híi lia retrocedklo hoy una pe-
]iiem; j r a c e i ó n en Londres. 
Kln im-ár tó -ñk ' Nueva York quieto, 
pero tirme, con venta de 5,000 sacos, 
entrega de -Mayo en plaza, á 4.17 cts. 
(Jomo loa precios vigentes no ¿atis-
l'aceu aun las aspiraciones dq los ven-
dedores c o n t i n ú a reinando calma cu 
el marcado local, (piedando reducidas 
las operaciones del día á las dos si-
guientes ventas: 
600 sacos c e n t r í f u g a pod. 94.1|2, 
á 5.18 rs. arroba. Trasbor-
do en Iva bahía . 
3,000 idem idein pol. 96, á 5.32 rs. 
arroba. E n Sagua. 
Cambios. —Rige el mercado con de-
manda moderada y baja en los pre-
cios por letras sobre E s p a ñ a . 











Háirfcurgo, o arv <>. 
lOst.ulos Unidos, 3 div í). 
Kspaña. s. plaza vcan-
tidad. S div ..." 1.^ 
Doto, papel comercial 8 á 10 p.g anual 
M O N E D A S K X T R A X . I i : i l A S . —Se coti-
ran liov, como sigue; 
(íreenbacks 9. 9.VP-
Plata española 99.^ 99. ^ V . 
Acciones y Valores. — E n la Bolsa 
P r i v a d a se han. efectuado hoy las si-
guientes ventas: 
100 acciones Havano E lec tr i c Ra i l -
wail Co.. Comunes, 1 3 1 ^ . 
50 idem idem í d e m idem, 132. 
50 idem idem idem idem, 1321/4. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
Habana, abril 19 de 1912. t 
A las 5 de la tarde 
Plata española 99% 99% 
Oro americano contra 
oro español 109 10914 
Oro americano contra 
plata española. . . . 9 91/2 
Centenes . . . . . . . a 5-32 en 
Id. en cantidades. . . . á 5-33 en 
Luises > 4 4-25 en 
Id. en cantidades. . . . á 4-2C en 
E l p£8ó americano en 







V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS CIRCULAN'TES 
O. A, 
O n í o n e s . , •, . ... v v . t 4.73 
Luises. ' 3-80 
Peso plata española 0-60 
40 centavos plata id. , . . . . 0-24 
20 ídem,, Idem, id 0-12 
1-0 idem, idem. id 0-06 
J V l e r c a d o P e c u a r i o 
A b r i l 19. 
E n t r a d a s del dia 18: 
X o hubo. 
i'a ra el consumo de los mataderos 
de cstu capital sal ió el siguiente ga-
naJo : 
Ai atadero de L u y a n ó , 67 machos y 
8 hembras vacunas. 
ítyata h-ro Industrial , 278 machos y 
1 BZ^tefíUíbras vacunas. ' 
Para otros lugares: 
| í | y a Cluanabacoa, á J o s é Guerrero, 
8 i f lüchos vacunos. 
pHfn S;m Miguel del Padrón , á J u a n 
\ e.'cz, 4 hembras vacunas. 
Tgí'iá' el Calvario, á Alberto Saurí , 
1 caballo. ' 
ISu-a . M á t a n o s , á ^Miguel Rodr íguez , 
MK machos vacunos. 
r a r a la Primera Sucursal , á Manuel 
< innxález. 1 macho vacuno. 
Matadero Industr ia l 
sacrificadas hoy 
Cabezas 
Ganado vacuno 22.") 
Idem de cerda 66 
Idvm lanar . !) 
So d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
I • ' ••••->í: ".nr^tf-s. nnv'H'ie v yg. 
cas, d-e 10 á 21 centavovs el kilo. 
• Terneras, á 22 r-ntavos el kilo. 
reivla, ,-, 4Ü v 40 cts. el kilo. 
L;iiiar. ,1 82 y 34 centavos d kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Ti'.'mís sacrificadas hoy: 
Cahezño 
lo 
L A U R E L 
Se cotiza, á 5̂-25 qtl. 
LACONES 
De ó̂Vá á $10 ̂  docena, según tamaño. 
L E C H E CONDENSADA 
De $5 á $6% caja, según marca. 
LONGANIZAS 
Se cotiza de 80 ft 85 centavos. 
MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de primera, 
! á $15% quintal, 
ntavos. L a compuesta, eñ teixerolas, se cotiza 
á $11 quintal. 
! MANTEQUILLA 
De España en latas de 4 libras, de $29 
& $3S quintal. 
De Holanda, dé $38-75 & $42-75 qll. en la-
tas de l!2 libra, clase corriente, de Oleo-
margarine, americana, de $16-50 á $19-50 
ttl. en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 
• Cotizamos: Lae medias latas á 35 cen-
tavos y en cuartos á. 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1-20 á ¡1-30 en medias latas. 
MEMBRILLO 
Vacuno, á 21 y 22 centavos el kilo 
Cerda, a 40 centavos: el kilo. 
L a n a r , á 34 centavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
Las op'-rariones efectuadas hov 
fut-ron á los siguientes precios: 
Ganado vacuno, á 4.314, 5 y 5.118 t 
contavos. 
Idem de cerda, á 8, 9 y 10 
centavos. 
Idem lanar, de $2 á $3.50. 
••••^ 
REVISU DEL MERCA ÜO 
I M P O R T A C I O N 
Habana, Abril 19 de 1912. 
A C E I T E DE OLIVA 
En latas de 23 libras, se cotiza á $1 
'^De ftttiv* libras, se vende y cotiza 4 1 ^ hay en Pla-a-
$12-50 quintal. 
En latas de cuatro y media libras, seco-
tiza á $14 quintal. 
Del mezclado con el de semilla de algo-
dón, procedente de los Estados Unidor •« 
cotiza á $9^ .quintal. 
A C E I T E MANI 
Se cotiza á. 95 centavos libra. 
ACEITUNAS 
Se cotizan, barriles, á 40 cts. 
En cajas de 12 latas, de $5 á $5*4. 
AJOS 
De Murcia, de 15 á 20 cts. 
Catalanes, de 25 6. 80 cts. 
De Canarias, á 32 cts. 
ALCAPARRAS 
En galones, á 40 cts. 
En latas, á 50 cts. 
ALMENDRAS 
Se cotiza, á $33 quintal. 
ALMIDON 
E l de yuca, del país, á $4-75 qtl. 
E l americano y el Inglés, de $5% t 16-08 
quintal. 
A L P I S T E 
Se cotiza, á $3-50 qtl. 
ALPARGATAS 
De Mallorca se cotizan & $1-85. 
Las vizcaínas corrientes á Zl-85. 
Las francesas se cotizan de $2.50 A 2.71, 
ANIS 
A $9 Va qintal. 
ARROZ 
De Valencia, á $5% quintal. 
Semilla, 6. $3-95 id. 
Canilla, nuevo, de $4*4 & $41/4 qtl. 
Canilla, viejo, á $4% id. 
AZAFRAN 
E l puro se cotiza de $14 ̂  á $15 ̂ 4 libra. 
BACALAO 
Noruega, á $9*4 qtl. 
Escocia, & $7%- id. 
Halifax, á $7 id. 
Robalo, á $7 id. 
Péscala, á $5 id. 
CALAMARES 
Se cotiza de $4 á $4-25 los 48|4. 
C A F E 
E l de Puerto Rico, clase de Hacienda 
de $28-50 á $29-00 qtl. 
Del país,'de $42 á $¿7% qtl. 
E l Moruna, á. $7-50 qtl. 
De Canarias, & $7-00 qtl. 
P A P E L 
Zaragozano, de 30 á S5 centavos resmt 
según tamaño. 
Francés, á 19 centavos resma. 
Del pala,- de 18 á 30 id. Id. 
Alemán, de 15 á 16 id. id. 
PATATAS 
E n barriles, del Norte, á $5 qtl. 
En sacos, del Norte, á $3 id. 
PASAS 
Se cotiza, de 90 cts. & $1-00 caja. 
PIMIENTOS 
Medias latas, á $3-00. 
Los cuartos, á $3-26. 
PIMENTON 
Clases corrientes, de $12-50 á $14-50. 
QUESOS 
Patagrás, buena clase, de $26 á $27^ qtl. 
Reinoaa, de $34 á $37 qtl. 
De bola, de $19 á $20 id. 
6AL 
De los Estados Unidos, en grano, & $2-21 
fanega y molida á $2-50 Id. 
6ARDIÑAG 
En tomates, de 19 á í l da. Ion 4(4, 
En aceite, de 19 á 21 cts. los 414. 
En tabales, de $1.50 & $1.00, según ta« 
maño. 
SIDRA 
De Asturias, clase corriente en caja d< 
12 botellas, ñ, $3.75, las de 24l2 á $4%25 y la 
marca de crédito en iguales envases d« 
$4.50 á $L72 caja, impuestos pagados. 
Abunda asimismo la inglesa de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.50 k $3.71 
«Ja y la del pala Que se ofrece de $2.25 A 
12.76. 
TASAJO 
Se cotiza á, 3114 rs. arroba. 
TOCINETA 
Se cotiza, de $10-50 á. $14-00 qtl. 
TOMATES , 
En medias latas á. $1%. 
En cuartos de latas k $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, á 
$1% y en cuartos á. $1.96. 
V E L A S 
Americanas á $G.75 las chicas y á $12.25 
uno 
be detqj^j ja carne á los siguientes 
piveios on plata: 
oa de toft*3. toretes, novi l lo» v va-
cas, i 20 v, 21 r.-níavus el kilo.' 
T< meras, h 22 centavos el kilo. 
Cerda, de -lO á 42 c-ntavos e M i i K 
Matadero de Regla 
fíeses sacrificadas hoy 
Cab*zaa 
Idem de cerda 2 
Moni lanar o 
Se de ta l ló la carne a los siguientes 
Drecios en plzXs: 
C E B O L L A S 
Del país, & 30 rs. 
De Montevideo, & 5 ^ id. 
Isleña, 5%. 
C I R U E L A S 
Las de España, $1 caja. 
Las de los Estados Unidos, clase buena 
á $4-50 caja, segUn peso. 
C E R V E Z A 
Inglesa P. P. botellas, caja y docena*, 
$10^. 
Id. T, caja de 7 docenas "tarros." $10*4. 
Id. negra, caja de 7 docenas £9%. 
De la Anhouser Busch de St. Louls. 
Budweiser, 10 docenas mlb en barriles, 
$13%. 
Extracto de Malta Nutrlna. $8.00. 
COGNAC 
El farncés, en botellas, á $14% caja y 
$18.25 en litros. 
E l español de $16.75 á $17.50 caja. 
.Ei aei pala, de $4.eC t $10.60 en cajas 
y de Só A $10 garrafón. 
COMINOS 
E l Moruno. í $8-50. 
De Málaga, á $11*4 qtl. 
CHICHAROS 
Según clase y procedencia, de $5% á 
$6 quintal. 
CHORIZOS 
De Asturias, de $1-56 á $1-60. 
De los Estados Unidos de $1.46 ¿ $1.75 
lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, de $4.25 & 
$4.50. 
Ded país, $1.10 lata. 
F R I J O L E S 
De Méjico, negros, á 4%. 
Del País, á $4% qtl. 
Blancos, gordos, á $5-50 qtL 
FIDEOS 
Los de E-i^iña se cotizan de $7 & $8 las 
4 cajas, se^ún peso y clase. 
Los del país se cotizai; de $4-50 & $7 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, se-
gún el peso de la caja. 
F O R R A J E 
Maíz de los Estados Unidos, según cla-
se, de $2.15 á $2.25 qtl. 
Del país, á $2-35 qtl. 
De Gibara, á $2-30 qtl. 
Avena americana, á $2-30 qtl. 
Aveaa argentina, á $2-10 id. 
Del Canadá, á $2-35 qtl. 
Afrecho, el americano de $2-25 á $2% 
quintal. 
Argentino, á $2 qtl. 
Heno, de $1-85 á $1-90 id. 
F R U T A S 
Las peras de California en lita a, ee co-
tizan de $2.40 á $2.60 caja. 
De España las surtidas en latas cilin-
dricas se venden á $2.50; ovaladas, SL $2.96, 
ios melocotones de Canarias de* $3.75 A 
$4-50. 
GARBANZOS 
De España, con poca demanda, se coti-
zan de $4.50 á $6^ qtl. 
De Méjico, medianos, de $5-50 á $5% 
quintal. ^ 
Chicos, á $4 «4 Id. 
Gordos, de $6-50 á $6% qtl. 
Mónstruos, de $7% á $8^ id. 
GUISANTES 
Clajes corrientes, en 1|2 latas, $1.58 j m 
114 de latas $23». 
Clases tinas de procedencia MpaAsIft, d 
14 de latas, de $2% k $3̂ 4. 
Los franceses corrientes, á. JS'Jt y lo» -




De MáJaga, $1-00. 
GINEBRA 
Del paf«a de i ' ' • k $6 garrafón. 
De Amberes, A $10.25 id. 
L a Holandesa de $6.75 A $8.75 id. 
JAMONES 
Ferris, á $23% qtl. 
Otras marcas, de $21 á $21*2 Qtl. 
JABON 
De Espa.a de $7-00 k $8-50 qtl. 
Del país, de $4-00 A $9-00 qtl. 
Americano. A $4.60. 
E l francés, A $10-50 qtl. 
JARCIA 
Sisal, de % A 6 pulgadas, A $8-75 qtl. 
Sisal "Rey," de % A 6 pulgadas, A 
$10-50 qtl. 
Manila legítima corriente de *i A 6 pul-
gadas. A $9-75 qtl. 
Manila Eira, de *i A 6 pulgadaa. A 
$11-50 qtl. 
Manila •Rey." Extra Superior, de % * 
* «JUlsradas, L $12-50 qtl. 
las grandes. 
Las belgas chicas de $5.60 á $5.35 y las 
grandes de $10.50 * $11.50. 
Las de España, marca Rocamora, de 
$7.50 A $14.50 chicas y grandes. 
Las del paíp á $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $72 á $77 pipa, según marea. 
Navarro, de $62 A $65. 
Rloja. de $69 a $73 ios 414. 
8<to y dalce. k $8.5u y $8 hairlL 
Valores de travesía 
S E E S P E R A N 
Abril 
„ 20—Bavaria. Hamburgo. 
„ 22—Morro Castle. New York. 
„ 22—México. Veracruz. 
„ 23—E. O. Saltmarsh. Liverpool. 
„ 24—Saratoga. New York. 
„ 26—Wasgenwald. Veracruz. 
„ 25—Californie. Havre y escalas. 
,, 26—Alfonso XIII . Vigo y escalas. 
„ 26—Elisabeth. Amberes y escalas. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 29—Montserrat. Veracruz. 
„ 29—Monterey, New York. 
„ 29—Esperanza. Veracruz. 
„ 29—Doria. Hamburgo y escalas. 
„ 31—Pinar del Río. New York. 
Mayo 
„ 1—Havana. New York. 
„ 2—Legazpi. Cádiz y escalas. 
„ 2—La Champagne. St. Nazaire. 
„ 3—Fayle. Bremen y escalas. 
„ 4—Georgia. Hamburgo y escalas. 
,, 4—Hannove-r. Bremen y escalas. 
„ 7—B(-ta. Boston. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 14—Trafalgar. New York. 
„ 17--Castaño. Liverpool y escalas. 
„ 21—M.athilde. New York. 
' SALDRA?; 
Abril.'5 
„ 20—Reina M. Cristina. Coruña. 
„ 20—Havana. New York. 
„ 20—Bavaria. Veracruz. 
„ 21—Pío IX. Canarias y escalas. 
„ 22—Morro Castle. Veracruz. 
f, 23—Méxieo. :New York. 
„ 23—Chalmette. New York. 
„ 24—Wasgenwald. Canarias, escalas. 
„ 26—Californie. New Orleans. 
„ 27—Saratoga. ISpm York. 
„ 28—Esppgne. Sl . Nazaire y escalas. 
„ 29—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 29—Dania. Veracruz. . t 
„ 30—Montserrat. New York y escalas. 
„ 30—Chalmette. New Orleans. 
„ 30—Esperanza. New York. 
Mayo 
„ 3—'La Champagne. Veracruz. 
„ 6—Hannover. Vigo y escalas. 
„ 10—Beta. Boston. ' 
„ 15—La Champagne; Saint Nazaire. 
Puerto áe la Efóba&a 
Abril 19. 
De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
americano "Mascotte," capitán Alien, 
toneladas 884. con carga y 13 pasaje-
ros, á G. Lawton, Childs y Compañía. 
De Veracruz y escalas, en tres días, va-
por español "Reina María Cristina," 
capitán Oyarbide. toneladas 4,817, con 
carga y 32 pasajeros, á M. Otaduy. 
De Hamburgo, en veinte días, vapor ale-
mán "Corcovado," capitán Loofl, to-
neladas 8,099, con carga y 84 pasaje-
ros, á Heilbut y Rasch. 
'«• . • —i 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para New York, vapor americano "Ha-
vana," por W. H. Smith. 
Para New Orleans, vapor americano " E i -
celsior," por A. E . Woodell. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Abril 18. 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán 
"Fuerst Bismarck." por Heilbut y 
Rasch. 
1 caja tabacos torcidos. 
25 pac?f» '••••-.'M-i.Tfj 
73 sacos nuesos. 
182 sacu:; pcfetk'JVi 
18 bultos efectos. 
Para Veracruz, vapor español "Montse-
rrat," por M. Otaduy. 
6 cajas cigarros. 
15 cajas magnesia. 
Para New Orleans. vapor español "Miguel 
M. Pinlllos," por Santamaría, Sáenz 
y Compañía. 
3,000 sacos azúcar. 
-*•>- — 
M A N I F I E S T O S 
Abril 18. 
1 3 3 1 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso, consignado á G. Lawton, 
Childs y Compañía. 
Armour y domp.: 140 barriles puerco y 
4 id. jamones. 
Havana Store Co.: 1 id. id. 
Orden: 1 id. tejidos. 
1 3 3 2 
Vapor inglés "Herminlus," procedente 
de Buenos Aires y escalas, consignado á 
Quesada y Compañía. 
DÉ BUENOS AIREÉ? 
Lavín y Gómez: 500 fardos tasajo. 
(¡maro González: 200 id. id. 
Orden: :í.797 id. id., 1,000 sacos afrecho 
y 3,302 id. avena. 
DE MONTEVIDEO 
Landeras, Calle y comp.: 2,748 fardos 
Carbonell, Dalmau y comp.: 499 id. id. 
González y Suárez: 1,000 id. id. 
Echavarri, Lezama y comp.: 1,246 id. id. 
H. Astorqui y comp.: 50 cajas ajos. 
J . ñalcells y Comp.: 100 id. id. 
E . R. Margarit: 54 id. id. 
(Jenaro González: 100 id. id. 
Orden: 75 id. id., 200 id. cebollas y 17,554 
fardos tasajo. 
1 3 3 3 " 
Vapor alemán "Fuerst Bismarck," pro-
cedente de Tampico y escalas, consignado 
á Heilbut y Rasch. 
D E TAMPA 
Suárez y López: 124 huacales ajos. 
Orden: 139 pacas henequén. 
Abril 19. 
1 3 3 4 
Vapor americano "Mascotte," proceden-
te de Cayo Hueso, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca. 
Armando Armand: 200 cajas huevos. 
1 3 3 5 
Vapor alemán "Corcovado," procedente 
de Hamburgo y escalas, consignado á 
Heilbut y Rasch. 
D E HAMBURGO 
Boning y Ca.: 1,517 fardos papel. 
Graells y Hno.: 432 id. id. 
Baraudiarán y Ca.: 927 id. id. 
M. Nazábal: 49 sacos judías. 
Luengas y Barros: 52 id. id. 
F . Pita: 44 id. id. 
Antonio García y Ca.: 125 id. id. 
Pita y Unos.: 30 id. id. y 150 id. frijoles. 
González y Suárez: 99 id. judías. 
H. Astorqui y Ca.: 50 id. id. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 100 id. id. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 100 id. id. 
García, Blanco y Ca.: 100 id. id. 
Compañía de Vidrieras: 480 barriles sul-
fato de sosa. 
Nueva Fábrica de Hielo: 1,243 fardos 
botellas. 
Landeras, Calle y Ca.: 54 sacos judías. 
Wickes y Ca.: 100 id. garbanzos. 
Orden: 1,500 id. arroz, 1,120 id. judías, 
2 cajas jamones, 1 id. efectos, 628 Id. le-
che, 30^ barriles yeso y 183 fardos papel. 
D E L H A V R E 
J . Alvarez: 3 bultos efectos. 
A. López: 3 id. id. 
Viuda de J . Cores y Ca.: 1 id. id. 
E l Pincel: 1 id. id. 
Daly y Hno.: 2 id. id. 
E . Cabanas: 1 id. id. 
C. Pérez: 6 id. id. 
Blasco, Menéndez y Ca.: 9 id. id. 
C. S. Buy: 3 id. id. 
Fernández,-Hno. y Ca.: 1 id. id. 
F . Castilla: 2 id. id. 
Hierro y Ca.: 10 id. id. 
Palacio y García: 7 id. id. 
Pumariega, García y Ca.: 1 id. id. 
Suárez y Rodríguez: 1 id. id. 
H. L . Bunvernn: 5 id. id. 
J . López Rodríguez: 13 id. id. 
Compañía de Litografías: 2 id. id. 
J . Fresno: 3 id. id. 
Inclán, García y Ca.: 2 id. id. 
J . Menéndez y Ca.: 2 id. id. 
Solís, Hno. y Ca.: 1 id. id. 
Amado Paz y Ca.: 14 id. id. 
A. H. de Díaz y Ca.: 1 id. id. 
M. Fernández y Ca.: 4 id. id. 
Pascual, Arena y Ca.: 1 id. id. 
B. Lanzagorta y Ca.: 8 id. id. 
García y García: 1 id. id. 
Fernández y González: 1 id. id. 
López, Revilla y Ca.: 1 id. id. 
Alvarez y Fernández: 1 id. id. 
R. R. Campa: 1 id. id. 
Martínez, Castro y Ca.: 4 id. id. 
González, García y Ca.: 1 id. id. 
Sánchez y Mosteiro: 1 id. id. 
101 Almendares: 1 id. id. 
I. L . Orsini: 4 id. id. 
Pernas y Ca.: 1 id. id. 
Gutiérrez, Cano y Ca.: 2 id. id. 
Sánchez y Hno A.: 1 id. id. 
Fernández y Diego: 1 id. id. 
González y Hno.: 1 id. id. 
V. Umñuela: 1 id. id. 
J . Fernández y Ca.: 1 id. id. 
Brunschwig y Pont: 3 cajas licor, 1 id. 
quesos, 13 id. bizcochos, 65 id. conservas, 
I id. vino y 9 bultos efectos. 
E . Sarrá: 149 id. drogas, 310 cajas 
aguas minerales y 66 bultos vidrio. 
Cuban and Pan American Express Co.: 
44 id. drogas. 
Centro Asturiano: 33 id. id. 
G. Fernández Abren: 5 id. id. 
.1. B. Larrien: 15 id. id. 
Majó y Colomer: '11 id. id. 
J . G. Díaz: 2 id. id. 
M. Johnson: 119 id. id. y 220 cajas aguas 
minerales. 
F. Taquechel: 67 bultos drogas. 
A. González: 35 id. id. 
Restoy y Otheguy: 21 cajas conservas. 
Negra y Gallarreta: 100 id. aguas mi-
nerales. 
J . F . Burguet: 20 id. id. y 5 id. licor. 
R. Torregrosa: 15 id. id. y 50 id. ron. 
Orden: 22 bultos tejidos y 8 id. efectos. 
zación 96. en almacén, á precio de em-
barque, á 5̂ 4 reales arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 3.13|1C rs. 
arroba. 
Señores Corredores de t irno durante ia 
presente semana: 
Para Cambios; G. Bonet. 
Para Azúcares: J . Patterson. 
Habana, abril 19 de 1912. 
ioaquín Gumá y Ferrán, 
Síndico Presidente. 
B O L S A P R I V A D A 
OOTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Espafloi de la Isla d« 
Cuba contra oro, de 4 á 5 
Plata española contra oro español: 
98% á 99% 
Greenbacks contra oro español. 
109 á 109̂ 4 
V A L O R E S 
Com. Vend. 
Fondos públ.ccf Va;or RjO 
Empréstito de la República 
de Cuba 113% 116 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior. . . 109 112 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana. . . . . . 116 120 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 112 117 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Vi-
Hadara . . . . . . . y •., N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera Id. Ferrocarril 
de Calbarién : N 
Id. primera id. Gibara & 
Holguln N 
Banco Territorial . , . . 104 106 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 120 129 
Bonos de la Havana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación) 110 l l í 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
los F . C. U. de la Ha-
bana . . . 113 118 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 108 110 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 18S6 y 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works i N 
Idem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 
Id. idem Central ¿zucarero 
"Covadonga" • N 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 109% 112 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . 105 110 
Matadero Industrial. . . . 78 85 
Fomento Agrario. . , . > 90 sin 
Cuban Telephone Co. . . , 100 llt-
ACCIONES 
Banco Español óe la Isla 
de Cuba 101% 102 
Bancu Agrícola de Puerto 
Príncipe 75 100 
Banco Nacional de Cuba. . 120 130 
Banco Cuba . . . . . . . N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li- ' 
mitada 98% 99 
Compañía E'éctrica de San-
tiago de Cuba 25 60 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited PreCo-
ridas • • • N 
Id. id. (comunes) . . . . N 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 135 137% 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
Dique de la Habana Pre-
ferentes y N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio do la 
Habana (preferentes) . . 110 sin 
Id. id. ( c o m u n e s ) . . . . . N 
Compañía de Construccio. 
nes. Reparaciones y ga. 
nearaíento de Cuba. 
Compañía Havana Rlectri» 
Railway's Co. (referen-
tes) 
Ca. id. id. (comunes). . \ ' 
Compañía Anónima de Ma. 
tanzas 
Cfompafifá Alfilerera Ciibaná 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sanct< 
Spíritus 
Ca. Cuban Telephone.* ' 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios . . . , 
Matadero Industrial. 
Fomento Agrario (circula*. 
ción) 
Banco Territorial de Cuba* 
Id. id. Beneficiadas. 
Cárdenas City Water Works 
Company 
Ca. Puertos de Cuba. 
Habana, abril 19 de 1912 
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E l Secretaria 
Fran cisco j . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 19 ñ 
1912, hechas al aire libre lAbriI 
mendares," Obispo 54 pT« "ÍI1 
para el DIARIO DE LA M A R ^ S 
Temperatura ll Centígrado 
Máxima. . , . ¡ 
Mínima. . , .|| 
Barómetro: A las m. 763, 
G . Sáenz de Calahorni 
M a n d a t a r i o T i t u l a r 
Cobro de cuentas, hipotecas 
toda clase de reclamaciones ante 
Consultas de al» nales de Justicia, gratis 
Bufete t Tncfin nfim. 2, alto., de 1 á. 
Telefono A-3240 
3577 28-21 4 
CAJAS DE 
L a s t enemos en nuestri 
B ó v e d a construida con 
dos los adelantos moder 
nos, p a r a guarda racci& 
nes d o c u m e n t o s y prer 
d a s bajo la propia custod 
de los interesados. 
P a r a m á s ¡oformes dii 
jaQse á nuestra oficin 
A n ) a r g u r a n ú m e r o 1. 
H . U p m a n n & Co 
BANQUEROS 
C 904 :s-» f. 
Cor 
C A J A S R E S E í m O I S 
L a s tenemos en nuestn 
B ó v e d a construida con to 
dos los adelantos moderno 
y las alquilamos para guaf 
dar valores de todas clases 
bajo la propia custodia di 
los interesados. 
En esta oficina daremff 
tgdos los detalles que sede 
seen. 
Habana, Agosto 8 de 191 
A G U I A R No. 108 





















































B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O : $ 3 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
4La C u e n t a d e A h o r r o s " 
S O L I C I T E N U E S T R O F O L L E T O ! , L . 
CUENTA DE A H O R R O S " QUE EX-
PLICA ESTA C L A S E DE CUENTA. 
I N T E R E S E S A RAZON DEL 3 POR 
CIENTO ANUAL, CADA T R E S ME- * 
BES. C U E N T A S A B I E R T A S POR 
CORREO 
DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADELANTE 
D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

























. 20% 19% p:o p. 
. 19% 18% p'O P. 
. 5% 5% p O P. 
. 4% 3%pOP. 
3%pOP. 
9% 9 p¡0P. 
Londres, 8 d v. . . . 
Londres. 60 d v. . . 
Paríe, 3d,v. . . . . 
Alemania, 3 d.v.. . . 
Alemania, 60 djv. . . . 
! E . Unidos, 3 djv. . . 
j Ksíados Unidos, 60 d|v. 
1 : vi Ra ?. (i . s . plaza y 
cantidad. . . . . . . 1 l ^ p O D . 
DetcoenlO papt-! Ccmer-
clal 8 10 p¡0 P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga, de guarapo, polarl-
A V I S O 
GOMPAflIA DE SEGUROS MUTUOS CONTRA INCENOID 
" E L I R I S " . 
S e r e c u e r d a á los s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a 
a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l e s . d e d u j o e n s u s TeCi ¿¿ 
e s t e a ñ o , e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o 1 9 G 9 , y á los q116^ 
r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n p o r l a s ofici"*8 
m i s m a a p e r c i b i r lo q u e l e s c o r r e s p o n d a . 
H a b a n a , 3 d e O c t u b r e ¿ e 1 9 1 1 . 
E l P r e s i d e n t e , -









— ju.uxCJ.Jil lauumm.—Auni ¿o ac iVx'. 





E L A G U A D E V E N T O 
, p motivo de la gran escasez Je 
a potable que se experimenta en 
ja ciudad, las autoridades sani-
• - han empezado á gestidnar la 
>, era ^ <íl Cana l de Alhear 
ei abastecimiento <3e tan indis-
e able medio de vida é higiene. 
^Conio ay«r dijimos, se ha propaes-
• á iJna j imta ^ u é P r e s ^ i ó €l señor 
Lretario de Sanidad, lo siguiente: 
1o_Cien*e á prueba de polvo y 
a de iwdas y cada una de las to-
^ eSistentes en el trayecto del Ca-
^ i ¡je Vento. 
^V^-Pavimentar. eon un material 
' no produzca polvo, la calzada cu 
^ contorno de los terrenos don-
j cp encuentra enclavada la taza. 
, 09—Establecer un sistema metodi-
Áe riego, con petró leo , en esa mis-
e calzada, desde un k i lómetro an-
hasta un k i l ó m e t r o después del lu-
' r donde se encuentra la taza. 
4"—Cubrir con un material conve-
•ente la mencionada taza. 
K . - D e c l a r a r zona, de resguardo te-
jo alrededor de Vento, en una exten-
¿¿n de cincuenta metros, y lo mismo 
respecto á Palat ino; y 
/go__Colocación de una tela metál í -
L de bronce ó cobre, de malla fina, 
J e l l u ^ a r denominado "bo-ea de p^s 
" donde por razón de la relativ.'i 
lentitud del agua que allí brota de un 
tun i t ia l auxiliar, pudieran desarro-
llarse larvas de mosquitos. 
ejecutar esas obraá, y sobre todo 
la de guardar de polvo y basura los 
Ifeistros del Canal y la taza y los de-
pósitos de Palatino, suponemos que ha 
de ser en una forma que no impida la 
jeriíicación del agua, requisito muy ne-
cesario para que sea p » t a M e ; pues eso 
ft> tuvo muy en cuenta y lo expresó 
Ula Memoria explicativa de las obras, 
el ilustre Albear. L a vent i lac ión del 
ha de hacerse con aire libre y 
te loa Trib. 
de aboĝ  
, de n ( 
2G-2} 
nuestro 








abundante, todo lo cual puede conse-
jnirse estudiando una forma de cubier-
•tas que faciliten la aerifieacién en bue-
nas condiciones de saneamiento. 
Cuando se dio por terminado el 
Reducto, clamamos repetidas veces, 
dtóde estas columnas, porque se cv-
kiesen los estanques de Palatino con-
forme á los planos y proyecto del in-
sigue ingeniero cubano que los eouci-
'Mm. Gran parte de la prensa nos se-
¿lÉdó. pero nada se hizo, á pesar de 
que existía el dinero para realizar di-
nuestn 'días cubiertas; dinero que '"'se e/a-
COH tO i<íwró" al decir de la gente de aquella 
oderntf^01'3-










estas cubiertas como lo que 
«en la aetualidad se propone, tienen 
por objeto tan solo obtener que el 
«gua que se consume sea b io lóg ica-
mente pura; en manera alguna se re-
S P E W A S H l M f i t O 
ÍF^ra mi DIAUTO rtB LA MARINA! 
Ürí7 15. 
E l año sesenta y siete, uno antes de 
'a cu'da de Isabel Segunda, les decía 
•Ayala, eu el Congreso de los Diputa-
P8. á los ministros moderados de aque-
kre ina: " L a revolución no busca más 
un pretexto; no le deis vosotros 
un motivo." 
No resulta, de las apariencias, que 
I * Estados ruidos busquen un pre-
sto para intervenir en Méj ico ; pero 
•«vidente! que los revolucionarios pro-
giran darles un motivo. E l general 
•Ucualito Orozco comete tropel ías con 
P* americanos y otros extranjeros; y 
^mo fl gobierno del Presidente Ma-
^ro no las castigue y no pueda ga-
^ t i z a r la seguridad de vidas y ba-
tudas, la intervención se impondrá. 
E l asesinato V e l americano Foun-
£jn- que combatía en las filas federa-
F» es un caso análogo al fusilamien-
10 ̂  los americanos Cannon y Gracc, 
fieren á su cantidad, que ea insuf.- | 
cient-e. A s í es que existen dos probÍ3-
mas: el de la pureza del l íquido y el 
de su suficiencia para las necesidades 
del cqjisumo. 
Respecto a l primer problema cono- I 
eemos el anál i s i s bacter io lóg ico reali- | 
zado por los doctores D á v a l o s y ¿ e o s - | 
ta en el "Laboratorio de la Crónica l 
Médico -Quirúrgk-a ." E n dicho a n á l i - j 
sis, s i la memoria no nos es infiel, se ! 
v e í a que el agua de la taza al sal ir de I 
los manantiales era casi asépt ica , es ¡ 
decir, no o f r e c í a peligro para la sa- : 
l u d ; pero s í se advert ía que aumenta-! 
ba el n ú m e r o de gérmenes en el l íqui- ' 
do s e g ú n se iba alejando é s t e de los ' 
manantiales. 
Los estanques de Palatino están ya 1 
rodeados de viviendas, y como, igual 
que l a taza de Vento, tampoco es tán i 
cubiertos, reciben gran n ú m e r o de mi- ¡ 
crobios procedentes de los terrenos 1 
colindantes. 
L a s c a m p a ñ a s que libramos enton-
ces para que las obras del sabio cuba-
no se real izaran tal y como él las ha 
bía concebido, nos produjeron grandes ; 
disgustos, y por ellas nos enajenamos 
muchas y muy valiosas voluntades; 
pero el tiempo h a venido á darnos la \ 
j razón, y a que los hombres nos la no- ; 
| garon. 
Llamamos la atención del s eñor Se- ! 
i cretario de Sanidad sobre el mencio- j 
nado aná l i s i s de las aguas dé Vento, y 
i rogamos á las ilustradas personas que [ 
I han de intervenir para poner remedio 
' á la escasez de agua, que se fijen en 
; que. koy se surten de Ibs manantiales 
de Vento dsble n ú m e r o de habitan-
j tes de los que se surt ían cuando las 
obras se inauguraron; y que hoy to-
: das las casas tienen que consumir diez 
i veces m á s agua por el servicio de ino-
j doros y baños , que antes no e x i s t í a en 
' igual proporc ión que ahora. Regla, 
1 Guanabacoa, Mariauao y los nuevos 
! -
, repartos consumen a -tu al mente tan-
¡ ta agua como consumía antes la H a -
bana sola. Esto sin contar el l íqu ido 
que se desperdicia y el que se emplea 
en el riego de los paseos y las calles. 
E l problema necesita ráp ida solu-
c ión , porque sin agua abundant í s ima 
no es posible la vida en los t róp icos 
ni la higiene, en esta c iv i l i zac ión . Y la 
so luc ión , en nuestro sentir, no es posi-
ble obtenerla m á s que aprovechando 
en su integridad los manantiales, cu-
ya agua ilo va toda á los depós i to s , y 
captando otros nuevos, que s e g ú n pa-
rece existen en Vento y es posible lle-
varlos á la taza del Canal . 
ron y le aplicaron la famosa L e y F u 
ga; le ordenaron que echase á correr, 
para poder matarlo por detrás y de. 
cir que había intentado escaparse. E s 
to es ni más ni menos que ejecutar pri-
sioneros; y esto no es la guerra civili-
zada, civi l ó extranjera. Los Estados 
Unidos que ejercieron presión para 
obligar á E s p a ñ a á poner término á la 
reconcentración, tienen, ahsra, no só-
10 el derecko. sí que, también, el deber 
de prohibir á los mejicanos que ha-
gan la guerra de una manera bárba-
r a ; así á los revolucionarios como al 
gebierno. pues, si son ciertos los infor-
mes publicados aquí, los federales han 
matado, en un día. nada menos qu^ 
ciento diez prisioneros; lo cual es vol-
ver á quellos tiempos en que el gene-
ra l Márquez fusi ló en Tacubaya, de or-
aen del Presidente Miramón, un cen-
tenar de oficiales liberales. 
S i esa noticia se confirma, el gobier-
no americano, que está hoy de parte 
del Presidente Madero, por represen-
tar la legalidad, hará bien en leerle la 
cart i l la; imitando la csuducta segui-
da por Inglaterra en los comienzos dr 
la primera gnrrra carlista. E l gobier-
no británico, que apoyaba á la reina 
Crist ina, obl igó al gobierno de ésta 
á ajustar un convenio con los carlistas 
para que se respetase la vida de los 
prisioneros y se les canjease ¡ convenio 
que se l lamó Ell iott . nombre del diplo-
mático inglés , iniciador de las negocia-
ciones. 
L a Nota que Mr. Hunt inírton Wil-
son. Secretario interino de Estado ha 
enviado, por te légrafo , al ministro ame-
ricano en Washington, se limita á de-
clamar responsables al pueblo y al go. 
bierno de aquella r e p ú b l i c a ! p o r los 
ataques á la vidji y la propiedad de 
ios ciudadanos de los Estados Unidos. 
Con esto, el Presidente Taft cumple 
su deber para con el pueblo america-
no; pero ¿no tiene, también, aquellos 
otros "deberes para con la humani-
d&d?' de que habló el Presidente Cíe 
veland, en su Mensaje del año noven-
ta y seis, refiriéndose á los sucesos que 
entonces se desarrollaron en Cuba? S i 
en esa isla, pa í s vecino, no se consin-
tió la guerra bárbara ¿por qué se ha 
ñe confcentir en Méjico, que es, vecino, 
también , y, además , territorio conti-
guo? ¿ P o r qué no interesarse por los 
millares de mejicanos, entre combatien-
tes y pacíficos, que no tienen Cónsul 
ni Legac ión que los ampare? 
L o mejor sería conseguir que los dos 
partidos que allí contienden v hiciesen 
un convenio como el de E l l io t t ; y si 
los revolucionarios se negasen á admi-
tirlo y el Presidente Madero se obli-
gase á no ejecutar prisioneros ni co-
meter otros atropellos, estaría plena-
mente justilicado que el gobierno de 
Washington, que y a le da su apoyo 
moral, se lo diese material, como Pre-
sidente, que es, legalmente elegido; 
con lo que se obtendría antes, la pa-
cificación de M é j i c o ; dorulo hay gran-
des intereses americanos y europeos, á 
los cuales no conviene una prolongada 
guerra civil. 
X . Y . Z. 
rreno comprendido entre las calles de 
Cuba y San Ignacio y San Isidro v 
Paula. 
No hay. pues, que perder el tiem-! 
po en inút i l e s discusiones de una cues- i 
t ión que merece atenc ión inmediata y i 
pronta resolución. 
L a extens ión de la ciudad, el an- ! 
mentó de la poblac ión y las deman-
das de la c irculación exigen que los 
burdeles, ya que no pueden ser supri-
midos, sean retirados á sitios que no 
hayan de ser tan transitados por la po-
blación honrada. 
Pero además del fango del lenoci-
nio hay otro no menos tenaz y pega-
joso; el de los intereses creados. 
El los son los que. por lo visto, se 
e m p e ñ a n en seguir empantanando el 
decreto sobre el traslado. 
Nosotros no tenemos n i n g ú n lugar 
fijo y predilecto para el cambio del 
mercado de carne humana. 
Sólo deseamos que no se nos eche 
á los ojos, que su pestilencia no mo- j 
leste al decoro y al pudor públ icos . , 
que sea llevado all í donde menos se • 
vean y se sientan sus lacerías. 
Corona era un patriota. Corona 
era un espír i tu de gran tolerancia. 
Corona era un cerebro equilibrado y 
m carácter . Corona fué un hombre 
do honradez y rectitud marmóreas . 
As í hablan del amigo muerto los 
per iód icos . 
i 
Y agregan; "Corona murió pobre." 
Quizás sea ese en estos tiempos el 
epitafio que m á s honra su memoria. 
'Porque fué patriota sinceramente, 
porque fué honrado, y recto, por eso 
Corona murió pobre. 
Nacer en la pobreza, luchar con to-
da el alma en el campo del combate, 
en el per iód ico , en la tribuna, con-
quistar gloria, porvenir y c a r i ñ o . . . 
y morir pobre. 
E s t o será un sarcasmo quizás para 
la just ic ia de los hombres. 
Pero es el mejor p a n e g í r i c o para el 
muerto. 
por el innoble dictador Zelaya, en Ni-
caragua, hace tres años. Los agentes 
de publicidad que los revolucionarios 
de Chihuahua tienen en Nueva Yorh 
han dicho que Pountain no era chula 
daño de los Estados Unidos, sino. d< 
Méjico. E l gobierno de "Washington 
sostiene lo ..ontrario; y fundado en es 
to ha pedido al Presidente Madero quf 
Ke procese al general Orozco por ase 
sinato y ha resuelto que si ese caudillo 
viene á los Estados Unidos, sea cáptu 
rado y entregado al gobierno raejica 
no. Y si la revolución triunfa, el nue 
vo Pivsidente. sea quien sea. no s<m\ 
reconocido hasta que no se haya encau-
sado al tal Pascualito. 
Aun siendo Fountain ciudadano de 
Méjico, lo hecho por él no estaría bien 
v justif icaría la intromisión de los E s -
tados Unidos en los asuntos de aquella 
república. Serv ía aquél desgraciado, 
-•orno llevo dicho, en las fuerzas _fe 
derales, como operador de un cañón 
de tiro r á p i d o ; cayó prisionero de los 
revolucionarios, que lo dejaron en li 
bertád bajo palabra de no salir de la 
localidad. A los pocos d ías lo prendie- | 
L A P B E H S 
H a y un decreto presidencial dispo 
niendo el traslado de la "zona de to 
lerancia.' ' Pero está atascado hace cin-
co meses. 
Y a se ve y se admira en el Arsenal 
la hermosa Es tac ión Central de los F e -
rrocarriles Unidos. Se inaugurará el 
mes de Agosto próx imo. 
E n torno de la estación crecen pal-', 
pablemente la industria, el comercio,, 
la vida de la ciudad. 
Y esa industria, ese comercio, esa, 
vida están infestadas y cohibidas por' 
el hedor y las vergüenzas del lenoci-
nio, de la carne del vicio que á su la - ; 
do levanta sus tiendas de tráfico. 
Escribe La T'nión Española: 
Calles situadas en las cercanías dei 
las estaciones de los ferrocarriles, de | 
los muelles, de almacenes importantes 
no deben ser de n i n g ú n modo v í a s de-1 
dicadas al libertinaje, á la prostitu- I 
ción. al desorden pasional. 
Muy en breve se fabricará en el lu-
gar donde se encuentran actualmente 
la Iglesia y el Hospital de Paula y se 
establecerá un gran a lmacén en el te-
S i los liberales, atentos sólo á sus 
codicias y e s t ímulos personales, si-
guen des trozándose , ¿qué ocurrirá en 
la c a m p a ñ a electoral? 
L a respuesta parece sencilla. 
T r i u n f a r á n los conservadores y su-
birán al poder. 
S in embargo no lo encuentran tan 
llano algunos, s e g ú n " L a L u c h a , " que 
escribe en su editorial i 
Algunos per iód i cos y, sobre todo, 
buen n ú m e r o de personas de aquellas 
á quienes preocupa en alto grado nues-
tro porvenir nacional, discurren en 
sendos ar t í cu los ó hacen tema obliga-
do de sus conversaciones po l í t i cas , el 
punto á discutir, de si una s i tuac ión 
conservadora, d e s p u é s de este gobier-
no mal llamado liberal, podr ía ser ó 
no viable dado el cúmulo de circuns-
tancias especiales que le s er ían adver-
sas. 
í ! s to , unido a l rumor creciente de 
que los liberales har ían otra revolu-
c ión (ó buscar ían quien se la hiciese) 
si triunfasen los conservadores en las 
p r ó x i m a ^ elecciones, porque "no con-
ciben ni pueden permitir que Cuba 
sea gobernada y administrada más 
que por ellos." pone de nuevo sobre 
el tapete la misma cuest ión que tan-
tas y tan candentes discusiones pro-
vocó un día, sobre si la gran masa cu-
bana que no es liberal debe sacrificar 
sus naturales deseos de ir al poder y 
sus e m p e ñ o s de moralizar la adminis-
trac ión y dp encauzar la vida nacio-
nal, por el só lo hecho de que sus ad-
versarios po l í t i cos amenacen con de-
rr ibar y destruir todo por medios vio-
lentos, gi el pa í s con su voto emitido 
libre y serenamente en los comicios 
los declara ineptos é incapaces para 
el ejercicio del gobierno, que en mal 
hora puso en sus manos, y sobre todo, 
peligrosos para el futuro po l í t i co y 
eponómico de la nac ión. 
E l p a í s pudo haber ayudado en otra 
época á los liberales por ese temoí- á 
que alude el colega. 
Mas las circunstancias han variado 
bastante. 
L o s liberales se sent ían entonces ga-
llardos, vigorosos, altivos con los 
alientos y l a fuerza del triunfo revo-
lucionario. 
Los conservadores no habían teni-
do tiempo todavía para rehacerse y 
recibir el empuje que necesitaban en su 
lucha con los liberales. Comenzaban á 
andar pero con paso no del todo se-
guro y decidido. 
Ahora los liberales han dejado ver 
sus defectos y errores en el poder y 
se han gastado y deshecho en la po-
l í t ica. 
Y a en los casos de ira ciega, deses-
perada y rebelde, no contarían con el 
factor m á s importante de toda revo-
luc ión : con el pueblo. 
L a explos ión de su cólera se habría 
de estrellar ante el prestigio del par-
tido conservador. 
Y ante la indiferencia y el sentido 
antirevolucionario de las masas. 
Sigue discurriendo " L a L u c h a " so-
bre el mismo tema: 
Por fortuna, los Estados Unidos; el 
"coco" que utilizan los * pus i lán imes 
para amedrentar á los que firmes en 
sus convicciones piden rectificación ab-
soluta de estos métodos de gobierno 
que es tán acabando con la patria, han 
demostrado y a con hechos que su polí-
tica en cuanto á Cuba será preventiva 
en todo aquello que pueda hacer peli-
grar nuestras instituciones, es decir, 
que sean quienes fueran los que ocu-
pen el poder, aquí se acabaron el pi-
llaje y las actitudes que signifiquen 
provocación de una parte del pa í s á la 
otra, y por lo tanto, no es de temer 
que un gobierno honrado, consciente 
de sus deberes, y atento a l bienestar 
general del pa ís , deje de encontrar su 
apoj'o moral y efectivo si es necesario 
frente á los que pretenden seguir prac-
ticando la pol í t ica esa de " l a bolsa ó 
la v i d a " que no de otro modo puede 
entenderse la amenaza constante del 
eterno "nosotros ó nadie." 
E r a l a intervención el argumento 
más fuerte para dar la razón á los 
impulsivos, á los díscolos y rebeldes. 
Ahora es la intervenc ión en su nue-
va etapa del sistema preventivo el más 
aplastante ariete contra todo lo vio-
lento, contra todo lo que pretenda re-
basar las l íneas del orden, de la lega-
lidad y de los intereses comunes. 
Ahora es el sistema preventivo ds 
la Enmipnda Platt el m á s seguro i 
invulnerable resguardo de todo gobier-
no que quiera sanear ó cortar lo qu« 
ciii-iieúíre podrido y restablecer la le j 
en toda su soberanía. 
No ha de ser á fe el grito de " l a bol-
sa ó la v i d a " lo que ha de detener á 
los conservadores en su camino. 
E L C O N G R E S O 
SENADO 
•No hubo ses ión 
Ayer , por falta de " q u o r u m , " no 
pudo celebrarse s e s i ó n en el Senado. 
U M U DE REPRESEÜÍiNTES 
1 9 - I V - 1 9 1 2 
Por falta de " q u o r u m " no pudo 
celebrar ses ión la Cámara de Re-
presentantes. 
C á m a r a M u n i c i p a l 
No hubo ses ión. 
Por falta de " q u o r u m " no celebrá 
s e s i ó n ayer tarde la Cámara Muni-; 
r ipal . ( 
L a mayor ía de los ioncejales tuvie-
ron que asistir al piadoso acto de la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r del represeiM 
tante s e ñ o r Corona hasta l a es tac ión 
de Vi l lanueva, desde cuyo lugar será 
llevado por tren á Oriente, donde re« 
posará eternamente. 
ZONA FISCAL DE LA HABANA 
Recaudación del día de la fecha 
Por Rentas. . . > . . . . $ 3.363-65 
Por Impuestos. . . . . . . . 3,581-31 
Por F . de Epidemias. , . . 150-00 
Total. . . . . . . 
Habana, abril 19 de 1912. 
$ 7,094-96 
N o c o m p r e n V d á 
o t r a s l á m p a r a s 
q u e l á m p a r a s 
c o n 
f i l a m e n t o m e t á l i c o 
d e h i l o e s t i r a d ^ 
7 5 / o E c o n o m í a ! 
N u e v o s m o d e l o s 
i6bujÍQ5l7O-260Vúif¡o5 
10 buj ías 90-139 Volt ¡ 0 5 
A u e r g e s e i l s h a f t 
B e r l í n , 
A l e m a n i a 
5 A 
^ O X j I j 353 1* X 2*5" 48 
, P02 EL PADRE 
L U Í S C O L O M A , S . J . 
PE J.K 
Real Academia Española 
r*e encuentra de venta en "La Moderna 
Fcesíf.." Obispo 135.) 
(Continúa) 
. A b r í los ojos medio adormilados y 
' "^ efecto:' 
Señor don Tomás Azteazu, cura 
rroco de Zumarripa.-f-Guipúz.coa."' 
*iSta últ ima paiabra me despabiló 
W todo y ^ S9ntar en la cama 
|tíHUn salto; porque recordaba hah^r 
áe p 0.u los per iódicos qn£ esta parte 
lev I)1',zcoa era el cenír0 ^onc*e se 
. a t a b a n las partidas carlistas, y la 
Jjí^cna que cruzó mi monte la v í spe 
i > tomó al punto visos de certidum-
qiie d f l u l f m o ¿ o — e x c l a m é , — q u e 
vas 
con los carlistas. 
pM—replicó con sencillez Boy.— 
a {.0 be dicho antes, y be guardado 
E s t e n o porque babía dado mi p»-
* honor de no decir nada, ni 
£ | h.^ ^ mismo, hasta estar todo hecho. 
1,1 So rM1 Un Srím desconsuelo en el fon-
alma, y perplejo y mal impre-
co , en cuyo sello puxec.iá3»fi reco-
nocer la corona y las iniciales del vie-1 
jecillo que t o m é yo por un polizón-
t e . . . 1 • <• ^ i 
Mirábase Boy con sonrisa torzaaa, 
Qpmo solicitando mi respuesta; mas yo j 
no le di ninguna y salí le por un regis- j 
tro que él no se esperaba. 
Y qué dirá á esto la reina DV I 
Isábél I T ? — d i j e . . 
Soy yo poca cosa para que la Rei-
na se ocupe de mi persona—respondió i 
g0y.—Pero aunque así fuese, nada po-; 
dría echarme en cara. 
— V a s á pelear en favor de don C a r - : 
los. 
- X o l repli'o Boy v ivamente . . . 
Xo voy á pelear en favor de na-1 
d i e . . . Voy á pelear á la sombra del 
una bandera que me es s impát ica , ron-
ira esa gentecilla ru in que se ha apo-
derado de España y la desangra como 
ana plaga de asquerosas pulgas á un i 
león enfermo.. . E l día que las sacu-i 
damos y doña Isabel reclam- sus de-
rechos, me tendrá á su lado como juré 
la primera vez que me c iñeron mi es-' 
p a d a . . . A s í hizo mi padre, en otros 
tiempos, y así nos corresponde á los 
(irand-^s. que no debemos seguir á un 
partido, ni á un Ministro, ni á mi Go-
blemo, y mucho menos á un cacique, 
sino sólo á nuestras ideas y á nuestra 
conciencia y al Bey en persona, que os 
nuestra cabeza. 
J l izo Boy una pausa como esperando j 
que yo aprobade su plan ¡ mr? nada le 
dije ni en pro ni en contra, l imitán-
dome á preguntar sencillamente: 
— ¿ Y vas á mandar alguna parti-
d a ? . . . 
— N o — r e s p o n d i ó é l : — l a s partidas 
no están organizadas t o d a v í a . . . Por el 
pronto voy á tomar el mando de un va-
porcito que hará la traves ía de Ingla-
terra á esos puestos escondidos del 
Cantábrico, para traer las armas y 
pertrechos que allí se han compra-
do . . . E l vapor l legará á Zumarripa 
del martes al miércoles, para zarpar de 
seguida para Liverpool con carga fin-
gida : de modo que no puedo perder 
tiempo si he de estar allí para ese 
d í a . . . . Saliendo de aquí esta noche, 
mañana llegamos á mediodía en Zuma-
rr ipa . 
Crecía mi desconsuelo á medida que 
la certidumbre del caso se afirmaba. 
Boy lo notó , y lejos de hurlarse y ape-
lar á Julieta y R-.wm, esforzóse por 
distraerme con sus chistes y salidas, 
parodiando la Canción del Pirata, sin 
respeto ninguno á los manes de E s -
proneeda. 
—; Y a verás I . . . ¡ Y a v e r á s . . . — r a e 
d e c í a . — c u a n d o salga yo de Zumarripa 
en mi barco! 
Con diez cañones_por banda, 
uto jen p 
No corta el mar. sino' vuele 
!?sp( 
Vien e  opa á t o * vela. 
ac 
U n velero B u r u m l i n : 
Baje l pirata que llaman. 
Por su bravura. E l Temido, 
E n todo mar conocido 
Del uno al otro conf ín. 
L a luna eu el mar rieia. 
E n la lona gime el viento. 
Y alza en blando movimiento, 
Olas de plata y azul. 
Y ve el capi tán Vanloo, 
Cantando alegre en la popa. 
Asia á un lado, al otro Europa , 
Y al lá en frente Stambul. 
Navega. Burunda mío. 
S in t emor . . . 
¡ S e n t e n c i a d o estoy á muerte! 
Y o me r í o ; 
No me abandone la suerte, 
Y á Ja BoÜuUo, sin peva. 
Colgaré de alguna entena 
Quizás en su propio navio. 
Y si caigo. 
¿ Qué es la vida ? 
Por perdida 
Y a la di 
Cuando el yugo 
Del esclavo 
Con Burunda 
S a c u d í . . . " 
Reíame yo sin querer; pero no más 
animado, preguntó le entonces: 
— ¿ Y dónde está ese Zumarripa ó 
Z u m a . . . d iab los? . . . 
— A dos leguas de San Sebast ián, 
por la costa; pero hay también \m ca-
j mino interior muy bueno por donde se 
! puede llegar, en coche ó á caballo, en 
! tres horas escasas . . . Y si quieres ve-
j n ir conmigo, puedes a c o m p á ñ a m c i a 
| San Sebast ián y seguiremos luego por 
la carretera de Zumárraga hasta don-
de se bifurca el camino para Zumarri-
p a . , . A l l í nos despediremos. 
Comprendí que este era el deseo de 
Boy. y que traía ya el plan muy pre-
visto y reflexionado; con cariñosa con-
formidad le dije entonces: 
— ¿ P u e s ¿no he de querer acompa-
ñarte , hombre?. . . Iré hasta donde t ú 
q u i e r a s . . . 
—Todo lo tengo ya listo y no me 
queda más que despedirme de R;n¡ iú-
dez. hasta la eternidad probablemen-
t e . . . A q u í tienes los papeles que te 
dejo en depós i to—añadió desparra-
mando sobre mi cama, sin levantarse 
de ella, los que traía en la cartt i-a. 
—Este—-dijo cogiendo un pliego 
abultado—es mi testamento. 
• Aquella palabra testamento, córrela-! 
t iva siempre de muerte, me hizo un 
efecto horrible y revivió mis -siniestros I 
temores. Debí ponerme rojo primero y 
p ü i d o después , porque sent í eu la cara 
calor y frío sucesivamente, y por un 
movimiento espontáneo de extraña ira. 
de cariño inmenso y de alarma supre-
ma, abracéme á Boy, sentado en & ca-
ma como yo estaba, y sacudí le violen-
tamente por las solapas, gritando: 
— | Trapalón I . . . ¡ Embustero! . . 
; ; Por qué me e n g a ñ a s ? . . . ¡ A d o n d e t ú 
vas es á buscar una bala que te mate y; 
•que te sa<jU^ de l í o s . . . ! 
Miróme Boy un instante asustado, 
¡ y debió calar hasta el fondo de mi pen-
: Sarniento y comprenderlo y estimarlo, 
porque., contra su costumbre, tomó en 
serio mi v io lenc ia . . . Desprendióse de 
mis manos de un golpe, y de pie junto 
á mi eama, dijo enérgicamente , con la 
i mano sobre el pecho: 
— T e doy mi palabra de honor de 
que minea he pensado ni jamás pensa-
i ré en pegarme un tiro. 
S dejando escapar una enérgica pa-
labrota, exc lamó luego con ira. seután-
; dose en su cama, que estaba enfrente: 
— i Qué te has pensado tú ? . . 
i /. Crees acaso que no sov yo' cristia-
ne»0 . . . 
| Ten ía yo tal fe eu la palabra de Boy, 
I que una absoluta tranquilidad, tr is íe , 
pero confiada, me invadió de repente. 
D i ó éste dos ó tres paseos por el cuar^ 
to, como para calmarse, y agitado to^ 
davía, me dijo al cabo i 
Recoge esos papeles y guárdalos ; pe-
ro examína los antes . . . L o mejor será 
que los dejes á tu administrador Crea* 
po.. .^ ¿Para qué hemos de llevar $ 
San Sebast ián ese estorbo?. . . Y o voV 
ahora á despedirme de B e m ú d e z an^ 
tes de almorzar. 
{Continuará) .' 
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[| subsuelo de la Habana 
C o n v o e á d o s por el Secretario inte-
rino de Obras Púb l i cas , doctor Varo-
na S u á r e z y bajo su presidencia, se 
reunieron en su despacho en la tarde 
de ayer, los señores Cartañá, Director 
General de Obras P ú b l i c a s ; Portuon-
do, Ingeniero Jefe de la c iudad; Mr. 
Snyder, Mr. Case, Mr. Hyde de la 
C o m p a ñ í a del Alcantari l lado; y el 
s e ñ o r Miyares,, Jefe de Despacho Je 
la misma; Mr. Rollason de la Compa-
ñ í a de T e l é f o n o s ; el s eñor Lombillo 
C l a r k , de la Compañía de Gas ; el se-
ñ o r M o n t o u í i e u , Ingeniero Jefe del 
^Mejoramiento de Aguas ¡ el s eñor Ve-
ga, Ingeniero Jefe de Aguas y cloacas, 
y el doctor J o s é Antonio Taboadela, 
Inspector Sanitario del Abasto de 
Agua , que a c t u ó de Secretario. 
E l doctor Varona Suárez expuso la 
conveniencia de llegar á un acuerdo 
a r m ó n i c o , en que,- sin lesionar los in-
tereses de las distintas c o m p a ñ í a s se 
procediese con cierto orden y cierto 
m é t o d o en los trabajos que afectasen 
a l subsuelo de l a Habana, para evitar 
los m ú l t i p l e s jnconvenientes de la 
forma continua y poco ordenada en 
que se p r o c e d í a á cerrar y abrir las 
calles. 
D e s p u é s de un' amplio cambio de 
impresiones en que intervinieron los 
s e ñ o r e s Varona Suárez , Portuondo, 
Ro*llason? Case, Miyares y M o n t o u í i e u , 
se tomaron en forma concreta acuer-
dos que pueden enumerarse así i 
Pr imero: Los representantes de 
las C o m p a ñ í a s presentes en la ses ión 
se manifiestan de acuerdo con loa 
p r o p ó s i t o s del señor Secretario de 
normalizar lo m á s posible los traba-
jos del subsuelo. 
"Segündo: Que se acuerde pedir á 
la C o m p a ñ í a de p a v i m e n t a c i ó n que 
d é carác ter de preferencia á las ca-
lles donde ya se hayan verificado los 
trabajos del subsuelo; así como que 
.esa C o m p a ñ í a t endrá en cuenta que 
previamente se hayan realizado todos 
los trabajos del subsuelo, antes de pro-
ceder á l a p a v i m e n t a c i ó n definitiva. 
Tercero: E l alcantarillado remiti-
rá semanalmente al señor Ingeniero 
Jefe de la Ciudad, nota de las calles 
en que vaya á emprender los trabajos 
y t a m b i é n de aquellas en que los ha-
y a concluido, para que el señor Inge-
niero de la ciudad pueda notificar á 
las otras Compañías interesadas en es-
tos asuntos y és tas procedan en se-
*guida á sus obras; así como not i f i cará 
á l a Compañía de p a v i m e n t a c i ó n tan 
pronto como las distintas C o m p a ñ í a s 
que realizan t a m b i é n trabajos en el 
subsuelo los hayan terminado, para 
que és tas procedan á la co locac ión del 
pavimento nuevo. 
C u a r t o : Que cada vez que se veri-
figue una remoc ión del pavimento al 
verificarse la reparación, ei s e ñ o r 
Ingeniero Jefe de la ciudad, se cer, 
c l o r a r á por medio de un Inspector de-
legado, de que la reparac ión deja ia 
calle en el buen estado en que estaba 
anteriormente. 
Todos los señores presentes se mos-
traron conformes con esos acuerdos y 
dispuestos á cooperar á los buenos de-
seos del s e ñ o r Secretario. 
Círculo Católico 
E n la junta general celebrada por 
el Círculo Catól ico el 16 de los co-
rrientes, á fin de efectuar la e lecc ión 
del Presidente y de proveer varios 
cargos de vocaJes por renuncia del 
s eñor M a r q u é s de Esteban,, ha queda-
do constituida la Direct iva en la for-
ma siguiente: 
Presidente: Lu í s B , Corrales. 
Vicepresidentes: Ldo, J o s é del B a -
rrio y Romualdo Negreira. 
Secretario i Alberto Calvo. 
Vicesecretario: Francisco de Paula 
Garrido. 
Tesorero: Manuel A , Cuadrado. 
Vieetesorero: Manuel Seidedos. 
Vocales: Sres. Manuel Alvarez del 
Rosal, L d o . Robustiano Ruiz , Manuel 
B i e n v e n i d a 
Procedente de E s p a ñ a ha regresado 
á esta isla la señora María González , 
esposa de nuestro querido amigo don 
T o m á s Segoviano y Ampudia. 
A c o m p a ñ a n á la señora González 
de Segoviano sus dos l ind í s imas hijas, 
las que regresan después de pasar una 
larga temporada en la capital de E s -
p a ñ a . 
Sean bien venidos los estimados 
viajeros á quienes deseamos todo li-
naje de satisfacciones, felicitando al 
s e ñ o r Segoviano y A m p u l i a por el fe-
liz regreso de su apreciable familia. 
La Edición Extraordinaria 
Con motivo de la inaugurac ión de 
una nueva máquina rotativa, encarga-
da expresamente á los Estados Unidos 
y que representa el ú l t imo adelanto 
P é r e z de Soto, J u a n F e r n á n d e z Co- I en el ramo, la Empresa del Diario 
nedo, J o s é E l i a s Entralgo, J u l i á n de 
Br iñas , Alfredo Gatell, Raimundo 
F e r n á n d e z , Remigio C. Mira, J o s é M 
de la Marina obsequió á sus numero-
sos suscriptores y anunciantes con un 
número extraordinario, que repart ió 
F e r n á n d e z , J u a n Rébora , Francisco el domingo 7 de Abr i l del año corrien-
do Pau la Rosainz, Alfonso Laredo, ' 
Angel del Cerro, Ldo. J o s é I . de ¡a 
Torre, Angel Val l ina , J o s é A . Casa-
nova,, doctor Arturo Figueras, F r a n -
cisco Mujica , Severiano F e r n á n d e z , 
Rafael Travieso, Manuel Ferreiro , G a -
briel Blanco Do val, y J e s ú s Oliva 
Crespo. 
Vocales suplentes: Srs. Guillermo 
Mart ínez , J o s é 
Abel lo, J e s ú s 
S i no estuviese acostumbrado á las 
publicaciones dominicales de los gran-
des periódicos americanos, el extraor-
dinario de la Marina me hubiese pro-
ducido asombro; pero de todos modos 
admira agradablemente e á Cuba una 
edic ión voluminosa de sesenta y cuatro 
p á g i n a s de cerca de sesenta cent íme-
tros de largo por cuarenta de ancho, 
Pescano, Guillermo ¿ seis columnas,-con profus ión de gra-
F e r n á n d e z , J o s é Gi l , bados y una escogida selección de 
Mariano Meléndez , Manuel Morata y > asuntos. 
y Guillermo de Paredes. Pres id ió la I E l peso material de la edic ión de la 
junta , en nombre del s eñor Obispo, el I m a ñ a n a número 83 y la multitud de 
Provisor de la Dióces i s . i materias y anuncios impres ionarían de 
Hacemos votos porque el Círculo tal modo á los lectores, que por falta 
GatMico de la Habana pueda desarro- de tiempo, la mayor parte, se limita 
l lar su programa de acc ión cató l i co-
social. P a r a conseguir esto es necesa-
rio que los ca tó l i cos le presten deci-
dido apoyo, bien sea pecuniaria-
mente, bien propagando el fin que so 
propone alcanzar, y todos orando por 
su triunfo. 
E s t a obra lo mismo puede ser pro-
paganda por eí hombre, que por la 
r ían á recorrer por encima el periódi-
co, dejando su lectura para una oca-
sión más p r o p i c i a . . . que acaso tarde 
en llegar. 
D á n d o m e cuenta de la originalidad 
é importancia de la publ icac ión en lo 
que se refiere á su parte histórica y 
á las diferentes personas que forman 
su Direcc ión, Redacción. Colaboración 
I v Admin i s t rac ión , me propuse leer to-
mu^er; todos pueden figurar en las ^ cuanto fuese conveniente para en. 
listas del Círculo unos como socios Je , terarme de una porción de detalles cu-
n ú m e r o , y otros en concepto de beno- i riosos é instructivos y con ese objeto 
factores. me impUse la tarea de cortar metódica-
E n el Círculo , de siete á diez de la mente los art ículos y pegarlos en ho-
noche se proporc ionarán los modelos jas de papel español , dobladas en cuar-
de instancia de ingreso, en los cuales tos de pliego y he formado un libro que 
se consignan los requisitos reglamen- | contiene más de ciento treinta pág inas . 
tarios para la admis ión y los cuales 
se pueden resumir en. los siguientes ¡ 
Observar los preceptos de la Igle-
sia, respetando á sus autoridades, 
Doy por bien empleados el tiempo y j 
el trabajo quo esto representa, pues | 
este número del Diario es como la pe-
queña montaña que halla el caminan-' 
abonar la cuota mensual y guardar el \ te en la mitad de un via-le' le Per-
Reglameato social. ¡ mitc volver la vista hacia atrAs Para 
Pronto Pe publ icará el programa de eontomplar el camino recorrido y des-
festejos que se ce lebrarán el día de I P ^ 8 , de nn ^scanso volver a empren-
la i n a u g u r a c i ó n del Círculo. j der !a marcha- L ' ^ U •• 
Los progresos del Diario de la 
U N C A T O L I C O | Marina en su recorrido do ochenta 
años no son solamente una sat i s facc ión 
para sus accionistas, su actual J u n t a 
Directiva, Director, Redactores y nu-
merosos empleados: en ese triunfo to-
ma parte el pa í s entero, porque el 
Diario de la Marina es como un árbol 
inmenso que tiene sus raíces en la ca-
pi ta l ; pero cuyas ramas se extienden 
y dan sombra por toda la Isla. Me eon-
1 sidero autorizado para dar op in ión en 
: este asunto. Leo''el decano de la pren-
• s a " desde los dieciseis años de edad; 
| soy suscriptor desde 1868 y por parti-
da doble hace más de treinta años, pues 
un número va á mi casa particular y 
el otro á mi establecimiento. Cuando 
viajo por Europa ó los Estados Uni-
dos, los paquetes del Diario van si-
guiendo mis pasos y soy anunciante 
desde el año 1871, y todo esto lo saco 
á colación para significar que no pue-
den serme indiferentes los progresos 
del Dluíio; antes al contrario, me doy 
cuenta de ellcs y en representac ión de 
los suscriptores me complazco en de-
clararlo, celebrando sus éxitos . 
E l número extraordinario publicado 
revela el abundante personal de que 
dispone la Empresa y la conveniente 
organización, para que la complicada 
labor que desempeña á diario, resulte 
ejecutada bien y á su tiempo. L a exi-
genciq, del, públ ico por enterarse do 
cuanto ocurre en todos los órdenes de 
la vida demandan pericia y actividad 
en los llamados á darle sus informa-
ciones. 
Por la vista del lector desfila en el 
n ú m e r o extraordinario que tengo de-
lante, ú manera de cinta c inematográ-
fica, después de la ceremonia de la ben-
dición de la Máquina, el historial del 
periódico y todo ese numeroso contin-
gente de personas que dirigen, redac-
tan, informan y administran la pu-
blicación, que reparte á sus suscripto-
res dos nutridas ediciones diarias. Ve-
mos pasar á don Nico lás Rivero, el ve-
terano escritor que tras rudo batallar 
ha visto realizada la obra de engran-
decimiento del Diario, que se debe en 
gran parte á su talento, perseverancia 
y buen acierto. L e sigue don Lucio 
Sol ís , el hombre del lápiz rojo, que se-
cunda admirablemente al Director y es 
el jefe y lazo de un ión de los redac-
tores. Y engolfado entre n ú m e r o s va 
don Tomás Delorme en su Secc ión Aíer-
ra»til, y don León Ichaso hilvanando 
la Sección de la Prensa, que hace re-
cordar los buenos tiempos del malo-
grado Curros Enr íquez , y G i l del Real 
y Garrido, que viviendo en Cuba an-
dan siempre viajando por el extranjero 
y liaciendo comentarios sobre nuestro 
mundo exterior. Y el señor don Pedro 
Giral t , que unas veces nos trasporta á 
las regiones etéreas y otras nos sepul-
ta en las entrañas de la tierra 6 bien 
nos deleita con sus disquisiciones lite-
rarias ó históricas. Y cruza por delan-
te la gentil señora Blanche Z. de B a -
ralt ( C . P. B . ) que atrae y vierte en 
sus artículos para las damas el sazo-
nado fruto de su saber y experiencia. 
E n la Sección de Telón Adentro está 
Miguel de Zárraga como el pez en el 
agua. Traduciendo y descifrando ca-
bles pasa la vida José María Herrero. 
Y Mario Muñoz Bustamante, R . A r -
mada Teijeiro y Fernando Rivero, sa-
zonan art ículos y crónicas, Paso, que! 
I ahí viene el cronista de los salones, el 
' creador de las Habaneras, el delicado 
i escritor que siempre tiene una flor que 
¡ depositar á los p iés de las damas her-
' mosas y un cumplimiento para los ca-
Imlleros, Enr ique Fontanills . Y Ma-
nuel L . Linares y Jorge Casuso bata-
llan en las Secciones de Deportes. Y 
tras de todos ellos esa p l éyade de cro-
nistas y repórters que trasladan al pa-
pel las palpitaciones del Congfeso, del 
Municipio, de los Tribunales y nos en-
teran de lo que pasa en el Puerto, de 
los chismes de la pol í t ica y de los su-
cesos del arroyo. 
Y si es lucida la reseña de los de ca-
sa, la que se refiere á los colaborado-
res del extranjero y de los de esta Is-
la, es brillante, tratándose como se tra-
ta del fecundo y discreto J o a q u í n N . 
Aramburu, el brujo de Guanajay, y 
de eminencias como Echegaray, Mella-
do, Condesa de Pardo B a z á n , Franc is -
co Acebal, Pepe de Armas, Antonio E s -
cobar, Salomé Núñez y Topete, N. D í a z 
Escobar, F é l i x Lorenzo, Manuel Alya-
rez Marrón, doctor Manuel D e l f í n , 
Rendueles y otros nombres meritorios. 
Y si el periódico satisface al suscrip-
tor más exigente bajo el punto de vis-
ta social, literario y tipográfico, en 
cuanto á su adminis trac ión no deja 
nada que desear. L a edic ión de la ma-
ñana aparece regularmente en los do-
micilios á la salida del sol, dando tiem-
po á los hombres ocupados para que 
puedan leerlo antes de salir de casa. 
Don Nicolás Rivero, como Director 
ha debido experimentar intensa satis-
facción al ver realizado en este año los 
propósitos de dotar al Diario de una 
poderosa y en cuanto cabe perfecta má-
quina de imprimir, doblar y contar, 
que eleva la publ icac ión al primer ran-
go ; á lo que se une el ensanche del edi-
ficio, la mejor dis tr ibución de los lo-
cales, el aumento de k Biblioteca, que 
pasa á ser del dominio' públ ico en va-
rias horas del día y por ú l t imo al pal-
par la protección cada vez mayor que 
el públ ico dispensa al periódico que ha 
permitido á la Empresa mejorar sus 
condiciones en todas formas. 
E n el número extraordinario que te-
nemos á la vista ha tocado al erudito 
literato don Constantino Cabal, cuyo 
nombre hasta ahora no habíamos men-
cionado, la tarea de hacer la semblan-
za de todos sus compañeros , y la ver-
dad es que ha realizado la obra de un 
modo admirable. No hay palabras bas-
tantes para celebrar el tacto exquisi-
to con que ha trazado la silueta de ca-
da colega, elevando los mér i tos y di-
simulando los defectos. Con ese talen-
to de concepción que le caracteriza 
cuando piensa en una persona se iden-
tifica con ella de tal modo que no se 
sabe si es Cabal el que habla 6 es el 
fotografiado. 
S i en tiempos de la colonia tuvo épo-
cas el Diario de la Marina de opo-
nerse á las aspiraciones del país , todo 
eso pasó á la historia y hace muchos 
años que es una publ icac ión entera-1 
mente identificada con la suerte de C u -
ba, defensora de sus intereses mate-
ríales y morales y de su soberanía ba-
jo la sombra protectora del orden y l a ! 
paz. 
L a imparcialidad y la tolerancia con 
tQctas las opiniones son la consecuen- i 
cia de la distinta naturalidad A 
! redactores, de los que son cuh, ^ 
buen número , asturianos. ai]í08 ln 
i gallegos, catalanes, valenciano S , 
otras provincias. Cuando h J * •v k 
j un hombre que valga para dej ! , ^ 
1 un puesto, no se le pregunta d ^ 
nacido. L o que se exige es ni 
to, inteligente, honrado y traK ^ ^ 
Y " L a s P á g i n a s ' W a n en a u ^ -
no hay idea buena que no ge N 
ni mejora que no se ponga en ^ 
ca, resultando, en resumen, (iUe 
rio de la Marina, por el 'impQj! 
cuesta la suscripción, es el n - . ^ 
más barato de la Habana y el 
pleto y mejor organizado de tod ^ 
que se publican en esta Isla, diclT ^ 
sin ánimo de ofender á nadie 
que en el elogio vaya envuelta ^ 
teresada de n i n g ú n género, pueg^ 
ñas tengo conocimientos con el ^ 
nal de la casa, excepción hecha d ^ 
ñor Administrador, que es ami» 
merece párrafo aparte. ^ 
Don Juan G. Pumariega es un h 
bre. mejor dicho, un caballero tan 
pular que nada puedo decir de él ^ 
no se sepa. E l cargo de ndminist 
del Diario lo viene como anillo al di? 
E s inteligente, activo, bondadoso w 
la vez defiende á capa y espada lo • 
tereses del Diario ¡ a y ! á veces mál'í 
la cuenta, porque se dan casos en n 
estruja y comprime, ó mejor, e s p í 
el bolsillo del anunciante más del 
que éste deseara. Pero si bien se mî  
no tiene la culpa don Juan sino W 
caros americanos que desde la priiJ!. 
intervención echaron á perder los tJ 
riódicos de Cuba, pagándoles predj 
disparatados por los anuncios, y ¡g 
tando precedentes que vienen á perk 
dicar á los comerciantes del paí^ ^ 
cuales por más que se resisten tienen 
forzosamente que entrar dentro de 1| 
ley económica de la oferta y la demin. 
da. D i spénseme el amigo Pumariegi 
esto que es un desahogo más que unj 
censura y permítame que aplauda su 
art ículo titulado E l Anuncio y ni h 
cacia, porque yo siempre he creído qiu 
el anuncio es el aviso, es la noticia, ej 
el consejo que se da al consumidor de 
lo que le hace falta ó le conviene, ej 
la campana de la iglesia, el toque de 
llamada del teatro, la corneta del bom. 
bero, el volador que anuncia el mitin 
y el cencerro de la burra de leche, y 
aquí doy fin, porque de seguir comen-
tando el n ú m e r o extraordinario no ten-
dría cuando acabar. 
antonio G O N Z A L E Z CURQUEJO. 
A b r i l 18 de 1912. 
N E C R O L O G I A 
E l miércoles de la presente semam * 
fa l lec ió en Caibarién el antiguo veci-
no de aquella localidad, don Pauliao 
F e r n á n d e z L l e r a , muy estimado por 
cuantos tuvieron ocasión de apreciar 
los mér i tos personales que en él coa-
enrr ían . 
E l finado, que en paz descanse y s 
cuyos familiares damos el más sentí' 
do pésame, fué un asiduo lector de es-
te per iódico durante más de euareni» 
años . 
C A S T O R I A 
para Párvulos y Niños 
En Uso por m á s de Treinta Anos 
Lieva la 
firma de 
m m m w m m 
n V i P O T E N U I A . — P E R D I D A S S E M X 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D , — V B . 
Í T m E O — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Coc2'.útas de 11 á 1 y de 4 4 6 
49 H A B A N A 49. 
C 1218 A. 1 
C R E P E . DÉ S A N T E 
R Ü M P F 
Marca registrada en 
la Habana N9S7W. 
con la Unión Inter-
national Na216. 
C o m p r e n ó e x i j a n e x c l u s i v a m e n t e l a s 
ú n i c a s c a m i s e t a s l e j i t i m a s d e I d 
C R E P E d e S A N T É R U M P F . 
B g a i g » S E A P R E V I S O R . 
TODAS L A S MAÑANAS TOME UNA CUCHARADA 
M A G N E S I A S A R R Á i ^ M H M i s c E m 
Y ASEGURE UN DIA FELIZ 
FRAGCO PEQUEÑO 20 CTS. 
D R O G U E R I A S A R R A 
v Farmacias 
• M̂wep imam—bbw 
P A R A E N G O R D A R 
u r q e a l i m e n t a r s e : s i n c a n s a r e l e s t o m a g o 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
V I N O P E P T O N A U 
SO AJNOS £XITO D R O O U E K I A SARRA. V R A R M A O I A S 
r 
"Curación Segura" 
La Sra. R. E . Mercer, de 
Frozen Camp, W. Va., escribe 
lo que sigue: "Desearía llevar 
á las mujeres que sufren á la 
curación segura para los males 
propios de su sexo. 
Había estado sufriendo 
desde hace unos cuatro afíos, 
teniendo dolor de cabeza algu-
nas veces hasta por una semana 
entera y creyendo que me iba á 
volver loca; pero tomé el Cardui 
y ya no he vuelto á tener el 
dolor de cabeza." 
£1 Tónico de la Mujer 
Los dolores que aquejan 
mensualmeníe á muchas muje-
res son enteramente innecesa-
rios y pueden evitarse. 
No es cosa segura confiar en 
las drogas fuertes y en el mo-
mento que se sienten los 
dolores. 
Vale más temar c! Cardui por 
algún tiempo antes y después, 
para fortalecer el organismo y 
curar la causa. 
Este es el modo práctico, 
científico y propio de hacerlo. 
E l Cardui se vende en 
T o d a s l a s B o t i c a s 
P A R A I 
f e i p m n i tato á 6 5 cts . e l ro l l i 
S i q u i e r e d e m e j o r c a l i d a d 
y e t e r n a d u r a c i ó n , 
c o m p r e e l d e m i m a r c a 
P L A N 1 0 1 
T A L L E R D E K A D E 8 Í 
"I'ML this e;nü-up 
Í A N D O N E N 
P L A M I Q L ' 
CST̂ Hp̂ LO CUBPt 
• • 
• • 
V V I G A S D E H I E R R O 
M O N T E 3 6 1 
T E L E F O N O A 7610 
C 1281 alt. 
C E N T R I F U G A S 
i i 
W E S T O N " 
PARA S E R M O V I D A S P O R C O R R E A , E L E O T R I C I D A D Ó F U E R Z A H I D R A U L I C A D E P O T T , C A S S E L S & W I L L I A M S O N 
U N I C O S A G E N T E S P A R A L A I S L A D E C U B A : 
G A L B A N S > C Q . ^ H A B A N A . 
E L S r . A M O O D Y S T U A R T . M . I . M . E . , I n g e n i e ^ d e l a ^ á b r i c a , s e e n c u e n t r a e n e s t a I s l a y d a todos 
l o s i n f o r m e s q u e s e a n n e c e s a r i o s . 
; • D £ R l j S E A ÍU A P A R T A D O N U M E R O 8 3 
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ios ^ 
p r e s t o s oe m m 
' de la Cámara de Representan-
• fueron conducidos á la estación d.j 
K ^ i e v a los restos mortales dá se. 
X Oorona, representante que fué 
•^Oriente. 
^El féretro se deposito en e] i va?on 
rnado al efecto en el tren Cen-
eme lo conduce á la capital de 
gjptiagí»-
l O M P L 
Abril 19 de 1912. 
Director del Diario dk la Marixa. 
Prado y Teniente Rey. 
Ciudad. 
I pistiuguido señor y amigo: 
Suplico á usted se sirva dar cabida 
• ̂ jag columnas de su acreditado pe-
^¿ico á la copia cine le adjunto de 
i carta que eou esta ur'sma fecha 
•b'n a\ señor Director del "Diario 
envío 
ibpañol. 
Quedo de usted con la mayor con-
sideración, 
F. Steinhart. 
gr. Director del "Diario Español.'1 
Prado 89. 
Habana. 
'• Muy señor mío: 
j;n la revista mercantil que, con fe-
16 del mes en curso. r>e publicó 
Á el número del periódico de su dig-
no dirección correspondiente al día 
jiguiente. se habla de una nueva emi-
sión He $18.000.000, sobrantes de los 
$50.000.000 del capital de la Compa-
ñía resultante de la fusión de la " l ía-
vaiia Electric Rail^vay Company" 
con la ' ' Compañía de Gas y Eloctrici-
ágd de la HabauA." 
«Añádese que esos $18.000,000 han 
Je buscar colocación en esta plaza y 
prersos comentarios sugeridos pol-
las premisas así establecidas. 
A mi cuidado el empeño de defen-
der rl crédito y los intereses de las 
otadas Compañías, no debo dejar pa-
sar sin correctivo " las afirmaciones 
HjelRctas que puedan perjudicar esos 
intereses. Xo es cierto que haya en 
perspectiva ninguna nueva emisión 
de £18.000.000 sobrantes de los oO mi-
llonos de pesos del nuevo capital, ni 
és cierto, por tanto, que lales 18 mi-
llones de pesos hayan de buscar co-
locación en esta plaza ni en ninguna 
otra. 
Lo exacto es que la nueva Compa-
ñía estará representada por los bo-
¿os y las obligaciones de las empre-
sas fusionadaí!. bonos y obligaciones 
que están ya colocados en su totali-
díid, aquí y fuera de aquí. 
Y además de esos valores, como se 
ha Dubhcado oportunamente, se re-
pi . sentará la nueva (ompañía por 
$80.000,000 de áecioues mví .rui .s v 
comunes que se distribuven entre los 
actuales accionistes de las empresas 
• usionadas á los tipos acordados y 
qile el publico conoce, con un sobran-
te, tan solo de $4.000,000 aproxima-
damente, '•que en la~ actualidad está 
yu total y absolutamente colocado 
dentro y fuera de esta plaza/' v con 
cargo al cual se harán muchas *é im-
portantes extensiones del servicio, 
tanto de tracción como de alunibra-
do, se construirá una nueva planta 
central, que se traducirá en un au-
mento de utilidades no menor de lo 
que representa un tres por ciento 
mas para las acciones comunes, y se 
mejorará y consolidará la situación 
de la Compañía sin necesidad de mer-
mar en un solo oéntimo el importe de 
6f utilidades, que de esa manera po-
dra distribuirse íutegramente á los 
accionistas en forma de dividendos. 
Conste, pues, de esa suerte, que el 
papel de la nueva compañía se halla 
destinado á los tenedores á quienes 
pertenece^ al presente y no queda una 
sola acción por colocar; que ni hay 
sobrante de $18.000,000 de los 50 mi-
llones dé pesos del nuevo capital ni 
esos $18.000,000 en consecuencia, que 
sólo existen en la imaginación del au-
tor del suelto, han de i r á buscar esa 
colocación en plaza que parece ser su 
pesadilla; finalmente, que la nue-
va ('ompañía, sin emplear un centavo 
de sus ganancias actuales, procederá 
inmediatamente á ejecutar importan-
tes obras que aumentarán considera-
blemente sus utilidades de presente, 
las cuales constituirán un gran bene-
ficio para los accionistas que conser-
van el papel en su poder. 
No se me oculta que entre los lec-
tores y suscriptores de su estimado 
"Diario"' los hay que son poseedores 
de los valores á que me refiero. Y 
con noticias como las que comento, 
pudieran ser inducidos á realizar ope-
raciones que en el futuro se traduje-
ran en quebranto grave é irremedia-
ble de sus intereses. 
Tanto por esa cansa como por de-
fender los fueros de la verdad, me 
atrevo á rogar á usted se publique es-
ta rectificación, á ser posible, en el 
lugar acostumbrado para insertar re-
vistas mercantiles de la clase á que 
pertenece la que ha provocado las 
presentes líneas._ 
lie anticipa por ello las gracias su 
atento s. s. 
P, Steinhart, 
Administrador General. 
i E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Abril 19. 
Observaciones á las 8 a. nn. del meri-
diano 75 de Green-ivich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río. 
760'88; Habana, 7S1'99; Matanzas, 761'91; 
Isabela, 761'SS; Camagüey, 761,84; Man-
zanillo, 762'00; Songo, 761'aO. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mentó, 25'8. máxima 32,4, mínima 22'2; 
, Habana, del momento, 27'0, máxima 31'0, 
mínima 24'8; Matanzas, del momento. 25*3; 
máxima 33'0, mínima 20'6; Isabela ,del 
momento, 26'0, máxima 35r0, mínima 23'5; 
Camagüey, del momento, 25'8, máxima 
33'7, mínima 22'8; Manzanillo, del mo-
mento. 28,4, máxima 33'5. mínima 24,2; 
Songo, del momento, 24'0, máxima 31'0, 
rrfnima 2S,0. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río. S., 5'4; Haba-
i na, S., 6'0; Matanzas,, calma; Isabela, 
i SSW., flojo; Camagüey, calma; Manzani-
; lio. NW., flojo; SongoÍ E., id. 
! Estado del cielo: Pinar del Río y Ha-
: baña, parte cubierto; Matanzas. Isabela. 
; Camagüey. Manzanillo y Songo, despejado. 
Ay^r llovió en Zulueta, Camagüey y 
! Tunas. 
PARA CURAR UN RESFRIADO EN 
UN DIA, teme LAXATIVO BROMO-QUI-
NINA. El boticario devolverá el dinero EÍ 
no le cura. "La lirma de E. W. GROVE se 
: halla en cada cajita. 
P O R L A S O F I C I N A S 
PALACIO 
A pasear 
Acompañado de su distinguida es-
posa, su hijo Miguel Mariano y su 
nieteeita Josefina Mencía, el señor 
'Presidente de Ja República salió ayer 
tarde de Palacio en automóvil á pa-
sear por los alrededores de la cftidad. 
tanzas, ha procedido á denunciar an-
te la misma al señor Eulogio Galle-
ge. fabricante lie gaseosas y aguas 
minerales, establecido en la calle de 
Asunción número uno. por iáfracciún 
de los artículos 49 y 89 en relación 
con el 90 del vigente Reglamento de 
Impuestos. 
BECRETARIA DE GOBERNACIOIí 
Revisión terminada 
Por la Sección correspondiente de 
la Secretaría de Gobernación ha sido 
terminada la revisión del Presupues-
to extraordinario perteneciente al co-
rriente ejercicio del Ayuntamiento de 
Bayamo. 
En tal virtud ha sido devuelto di-
cho presupuesto al Municipio citado, 
para que por la AJcaldía se llenen las 
formalidades que la Ley exige en ta-
les casos. 
SSCPLETÓRLA DB HACIENDA 
Del impuesto 
El Inspector de Impuestos, señor 
i Ernesto Pina, cumpliendo órdenes 
del señor Administrador de Rentas é 
frapuesdos de la Zona Fiscal de Ma-
D E 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
Indultos 
De acuerdo con el informe del Tri-
bunal Sentenciador, se ha indultado 
al penado Adolfo Aragú. perdonán-
dole el resto que le queda por cum-
plir de la pena de un año. ocho me-
ses y veintiún días de prisión correc-
cional que le impuso la Audiencia de 
Santa Clara por un delito de lesiones 
graves, así como de la prisión subsi-
diaria que tenga que cumplir por in-
solvencia. 
También se ha indultado al pena-
do Manuel Dávila Pesa, perdonándo-
le el resto que le queda por cumplir 
de la pena de tres meses y once días 
de arresto que le impuso la Audien-
cia de Santa Clara por un delito de 
rapto, así como de la prisión subsidia-
ria que tenga que sufrir por insol-
vencia. 
Nombramentos 
Han sido nombrados Jueces Muni-
cipales suplentes de Güira de Melena 
y Bañes, los señores Pedro María 
Chepu García y Alberto Alvarez Ña-
póles, respectivamente. 
Solicitud denegada 
Se ha denegado la solicitud hecha 
por el penado Félix Castro Díaz, de 
que se le indulte de la multa de $r)00 
Cy. que le impuso el Juez Correccio-
nal de la Tercera Sección de esta 
ciudad por infracción del decreto nú-
mero 665 de 1908. 
Indultos denegados 
Se ha denegado el indulto á los -pe-
nados que á continuación se expre-
san: 
Juan Lara y Silva, Joaquín de Ar-
mas y López, Amador Norato Prieto, 
Margarito de Jesús Echemendía, 
Francisco Pérez Rodríguez. Manuel 
Freyre Vila, Juan Chin, Leo Man. 
Antonio Guau. Ramón Cantero, José 
Lee, Diego Leraus Cruz, Antonio Gó-
mez, Antonio Rodríguez Mato, Ma-
nuel Achón, José Acosta Hernández, 
Manuel Gómez, Pedro Guerra Lugo, 
Agustín Torres Vichot y Pedro Pa-
blo Marrero y Cárciga. 
Renuncia aceptada 
Se ba aceptado la renuncia presen-
tada por el señor Romárico Osoria, 
Juez Municipal de Bañes. 
Pueden casar 
Los Reverendos Fray Cándido Be-j 
raza y í r a y ^has t ián Garda, de la: 
Religión Católica. Ajwstólica Roma- j 
na, han sido debidamente autorizado? 
para solemnizar matrimonios. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
La veda de la viajaiba 
El Seereíario de Agricultura. Pre- , 
sidente de la Junta Nacional de Pes-j 
ca. ha dispuesto por acuerdo de di-¡ 
cdia Junta se recuerde al Jefe de la j 
Marina Nacional y al Administrador 
de la Aduana de Batabanó. que la ve-
da para la pesca de la viajaiba co-
mienza en el día de hoy. 20 de Abnl 
y terminará el 20 de Mayo. 
La referida veda, de acuerdo con 
la Orden Militar 126. serie de 1902, se 
limita en eí litoral de la Capitanía 
del puerto de Batabanó. á la zona de 
desové del mencionado pez. compren-
dida entre las siguientes líneas: . 
Primera—Desde Punta de San 
Cristóbal á las de Sotavento del cayo ' 
más occidental de los llamados de la. 
Fábrica y Laguna y de éste al de Ra- \ 
biahorcado. 
Segunda—El veril norte del Ban-
co de Ids Jardines y Jardinillos. 
Tercera.—Desde la cabeza nordes-
te de este Banco á la Punta del Pa- I 
dre. que es la occidental' de la ense- i 
nada de Cochinos. 
Las viajaibas sometidas á la venta 
han de tener el peso mínimo de cua- i 
tro onzas. 
Todo pescado que no alcance dicho 
peso deberá devolverse inmediata-
mente al mar: los que así no lo efec-
tuaren, sufrirán, además de la pena 
en que incurran si no lo han cogido 
con artes reglamentarias, en la pérdi-
da de la pesca de menor peso y en la 
multa de cuatro pesos moneda oficial 
por cada once kilogramos ó una arro-
ba. El pescado si está vivo se devol-
verá al mar. y si muerto't se destina-
rá á los establecimientos de caridad. 
Una queja 
En vista de la queja elevada por 
el señor Antonio del Corral, vecino 
de Arroyo Naranjo, á quien ha co-\ 
brado el encargado del Regisfcro Pe-
cuario de dicho barrio derechos de 
trasmisión de ganado sin haberse 
efectuado ésta, el Secretario de Agri-
cultura ha dispuesto se traslade la 
queja al Alcalde Municipal de la Ha-
bana, á fin de que proceda en con-
secuencia. 
Marcas de ganado 
Se han expedido por esta Secreta-
ría los títulos de propiedad de mar-
cas de ganado á los señores Mariano 
Gil, Santos Gálvez. Fernando Gonzá-
lez, Ramón Caridad, Florentino Ló-
pez. Casimiro Cruz, Luciano Lemus, 
Irene Medina, Saturnino Cápete, 
Emilio Pains. Angel Colás. Pedro Ca-
brera, Bartolomé Milián. Adolfo 
Díaz. Aurelio Reyes. Francisco Ber-
múdez. Juan Valiente. Ofelia López 
Guerra. Francisco J. Castillo. Pedro 
García, Rafael Santos. José Rodrí-
guez. Jesús Bruceta. Bernabé de la 
Rosa. Angel García. Antonio Brito. 
Martín de León. Félix Castro. Miguel 




Los señores Madariaga,- Carrillo r 
Espinosa (Rogelio) han presentado 
una razonada solicitud para que se les 
permita construir y explotar un acue-̂  
dncio en las ciud:ides de Remedios y 
Caibarién, que en la actualidad están 
mal abastecidas de agua. 
El costo total de ejecución del pro-
yecto referido asciende á unos tres-
cientos mi! pesos. 
El tranvía de Matanzas 
El Apuntamiento de Matanzas ha 
establecido recurso eoníencioso-ad-
ministrativo contra la resolución del 
gobierno de la provincia que suspen-
dió un acuerdo municipal por el que 
se declaraba caducada la concesión 
hecha al señor W. H. Fulton para ins-
talar y explotar un tranvía eléctrico ^ 
en aquella población. 
Cloacas 
Se ha pasado á informe de la Jefa-
tura, del alcantarillado y pavimenta-
ción un escrito del señor José Acosta. 
propietario del reparto ''Salazar." 
solicitando la eonstnicción de ciertos 
tramos de cloacas. 
Nuevas líneas 
El Administrador de la ^Havana 
Electric Railway Company" ha soli-
citado penniso para la construcción 
de nuevas líneas, de acuerdo con el 
decreto del Gobierno Provisional de 
12 de Agosto de 1908, en la calle de 
Colón desde su intersección con la ca-
llo de Aguila á la de Zulueta y en la 
de Aguila, de Colón á Alcantarilla. 
Dicha solicitud se ha pasado á in-
forme de la Jefatura del alcantarilla-
do y pavimentación. 
Informes del Negociado de Puertos 
Que se conceda al señor Antonia 
Colás un plazo prudencial para re-
construir una plataforma-muelle y urt 
recinto cercado en el puerto de San-
tiago de Cuba. 
Que se curse un decreto para su 
aprobación por el señor Presidente 
de la República, por él que se auto-
riza al señor Nicolás Castaño y Ca-
La mujer debe precaverse contra .el estado de flaqueza y debilidad en 
que suele caer por efecto de aquellos trastvrnos orgánicos á que se halla ex-
puesta cuando la naturaleza i'npon-: en ella ciertas exigencias extraordinarias 
propias del organismo femenino; Para dolencias privativas de la mujer, tales 
como desórdenes menstruales, lesiones en los órganos poculiarmsnte femeni-
i JUfs, histérico, debilidad consiguiente .4 malos partos ó causada por las exi-
! ffeucias inherentes á la crianza de niños, y otras mil contingencias á que la 
; mujer, simplemente porque es mujer, se halla constantemente sujeta, no ex.s-
• h remedio tan recomendable ni digno de implícita confianza, como las 
É | . • GRAN TILLAS DEL DOCTOR GRANT 
cuyas inimitables cualidades curativas llevan salud, fortaleza y vigor á las 





M O T O R E S O L D 
Para Gas, Gasolina, A lcoho l y P e t - ó l e o 
M á q u i n a s de Vapor , Calderas y Turbinas L u F F E L 
F I L T R O S « D E L P H I N S ? 
l i 2 0 DISTINTOS TAMAÍáOS Y Í I P S S !J 
PARA MESA Y P k M m M i i m A LA C A B E L A 
F I L T K O S COX D E P O S I T O i ' A U A U 1 E I O 
H L T R O S ESPECIALES P A R A CAFES Y C A N T I N A S 
«k colocar encima del mostrador y para conectarlos cirecta-
""ente con la c a ñ e r í a del agua^ 
B O M B A S P A R A R i e g o 
y P A R A p o z o s P E O F Ü N D O S • 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L 
m m i f l ¿ I L E M A N f l s « s a ' -
KOfiTE 211 o b r a p i a 24 . -Apartodo 251 S. Rafael 22 ¡j 
PELOS DliFBCTI OSOS 
HJBAIi EXTIRPADOR "SIRF,>:.V" 
DE YVOAJOB St PERFIDOS 
Los pelos antiestéticos, los blsrotes y la j 
b&rba son del hombre únicamente. En la 
mujer ahuyentan el amor, destruyen su 
feminismo y le dan expresión repulsiva. 
El Real Extirpador de Vello» Sn»érnuos • 
SIRENA, destruye en cinco minutos toda i 
clase de vellos en cuaiquier parte del cuer- | 
po y deja la piel limpia y bella. Frasco 
dé Exiirpador SIRKXA: $l-r.O osp. Perfu- I 
mado: 52-00 esp. Muestra suficiente para 
una aplicación: $0-20. Por correo certiñ-
caJo 
Depositarios en Cuba: Dr. Jolinnon, Obis-
po 55.—Ernesto Sarrfi. Habana. 
C 1421 * 15-14 Ab. 
COMPOSICION DOMESTICA 
QUE CURA RAPIDAMENTE 
L A OBESIDAD. 
No orítina debilidad. Ko es necesario dieta, ni malestar «n el estómago. No hay necesidad de ejercicio. El exceso de gordura es a la par que mo-lesta peligrosa, más ordinal iaraeutc las per-sonas obesas prefieren seguir con esos incon-veniente? a castigarse a si mismos con los fastidiosos ejercicios comúnmentes prescritos ó exponer su salud tomando los llamados reme-lio» patentados, para reducir y curar la gordura. , . •* 
Este sacrificio de sí mismo y de su como-didad, para alejar el exceso de gordura es absolutaTnente innecesario, pues como nos dice la famosa y bifn conocida actri.r, Lueila Big-ger, existe una medicina casera la cual es su-perior en todos los conceptos á cuantas cos-tosas medicinas Vd. pueda comprar para curar el exceso de carne. • Sea manifestado que esta simple mezcla curará la gotdura de todo hom-bre 6 mujer, disminuyendo especialmente _ en esta última unas libras por semana, sin origi-nar ninguna clase de debilidad, ni ningún trastorno en el estómago sino que por el con-trario es excelente remedio para el sistema humano pues destruye toda_ clase de granos. Pero lo que aun es mejor que tf.do es, el que no haya que interrumpir el curso regular de las comidas y que se puedan tomar á cualciuiera hora. La receta es como siírue: onza de M armóla, Vi orra de Extracto Flúido de. Cascara aromática y S'A onzas de .Agua de Menta. Cómprense los ingredientes en cualquiera droguería, mé7.clense juntos en casa y tómese una cuebaradita después de cada comida y antes de acostarse. v La Señorita Lucila Bigger es conocida > como un modelo práctico de belleza y cuanto ella recomiende ae encontrari ser eminente» ftiente satisfactorio, 
S I F I L I S - S A N G R E I N F E C T A D A 
Tratada y curada radicalmente con el JARABE DEPURARVO del Dr. Vulpian, 
de París, preparado por el DR. J. GARDA NO, farmacéutico. 
Miles do enfermos aseguran no haber cosa mejor contra las afecciones sifi-
líticas adquiridas ó hereditarias. Recetado por Médicos eminentes. 30 años de éxito. 
que cada frasco de 
Aceite de Hígado de 
Bacalao que compre 
lleve la marca del 
"Hombre con el 
Bacalao á C ê8las.,, 
Ella representa la 
léfítnna j la mejor preparación 
de Aceite de Hígado de Bacalao 
qne se conoce por el nombre de 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
qne contiene el mejor j más puro 
Aceite de Hígado de Bacalao de 
tal manera emalsitnado con les 
kípoíosíitos de cal y de sbda y 
glicerina que hace de los cuatro 
ingredientes la forma más eficaz 
para ceabatir las eifermedades 
del pecho y los pnbnoaes. 
"Rindiendo culto á la rerdad, 
manifiísto que hace cinco meso» 
que mis kijos teman la Smulsión 
de Scott, con cuya medicina he 
logrado retirarles los eptarroa que 
cen frecuencia padecían, notando 
además, que su desarrollo físico 
adelanta rápidamente." 
A. E. GONZÁLEZ, 
Jalapa, Ver., México. 
para dolores reumáticos es admi-
rable 
S f S I M 
paa'a rebajar la fiebre da siempre 
resultado. . 
debe usarse siempre que le duel» 
á usted al/ro. 
Sólo cuesta 5 centavos un papel!. 
Uo y 40 centavos una caja de 12. 
La encuentra usted en todas laj 
boticas 
•J1 
G O N O R R E A S S O L I T A R l A 
curación rápida y garantizada con las se expele fijamente en dos horas con el 
T E N i F U I O GARDAN0 
mucho más actiras que cualquiera otra no hay nada mejor, ni más seguro. $2-00 
_ . ^VOTJCo» en casa del Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, 
preparación. Se mandan por EXPRES y mediante giro 8e remiíe por ..Ex. 
al Interior de la Isla. PRE3" al interior de la Isla. 
Belascoaín 117.—Sarrá.—Johnson.—Taque che!.—Americana j boticas. 
C 913 104-7 
m La i 
¿ H A P R O B A D O U D . 
L A P A S T O R A 
Es la mejor. P í d a l a en todas las 
casas acreditadas. 
Su sabor es m u y agradable, na se 
pone rancia, se vende en latas de 
cuat ro libras y medias l ibras. 
DEPOSlvo PRIN-CJLÍÍ.V.: 
E s p e r a n z a n ú m e r o 5 
T E L E F O N O A.2550 C 1414 
PODEROSO REGEMEñAOQR QUtHTUPUCAHOO LAS FUERZAS V 
K 0 L A M 0 N A V 0 N 
G R A N U L A D A 
A N E M I A 
AFECCIONES 
kl CORAZON 
POSTRACIÓN í a 
moraly física JrdM/C0RE00fíST/TUm^£^_ p ^ c A U n o a 
CONVALECENCIA - S s t j j f j - DIARREAS CRÓNICA 
E X C E S O 
DE T R A B A J O 
FIEBRES 
DE LOS 
PcrMayor: U¿u í̂i3IRES REUXISKOnVÔ ACKERO*. S t . - F ^ . i ^ ^ 7 ^ 7 ' p 
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A L E L U Y A S 
que aprenden y repiten los niños ue 
las escuelas públicas de Cuba y que 
convenía aprendiesen la.s personas ma-
yores: 
Por sieiupre alabado sea 
El Licor puro de Brea. 
Lo iñventó el Dr. Oonzúle? 
Hace trei.ila años cabales. 
Su fama con fuerza vibGs 
Por tierra de Cuba libre. 
Para ios males -del pecho. 
Es lo mejor que se ha liecJio. 
Al viejo jue tose ¿leerte 
Lo cura y libra'de muerte. 
La vieja que sufre asma 
Al mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se ha^a sorda 
Pruébelo y verá si engorda. 
Bals&mieo y vegetal 
No reconotee rival. 
Cura bronquios y garganta 
V Lis .catarros espanta. 
De Brea tipne ei Licor 
T'u agradable sa-bor. 
Se vende cosa tan rica 
De "San José" en la botica. 
Tod.^ o.\ mundo la oonocr' 
En Habana ciento doce. 
También se vende el Licor Balsá-
mico de Brea Vegetal del Dr. Gonzá-
lez, cuya marea industrial tiene re-
gistrada, en todas las droguerías y ' 
farmacias acreditadas de la Isla de ". 
Cuba, enj-oé dueños procuran vender • 
7- legíl no y no algunas imitaciones 
que hay en ei mercado. 
C 1170 A. 1 
la prepara el Doctor Herrera, Cu-
ba número 85. 
remedio prodigioso, mágico íf 
brujo, así lo llaman los que han 
usado este remedio por lo pronto 
que cura y lo eficaz que es 
para noura-lgios no hay nada me-
jor 
a r a n a 
para dolores de cabesa sieropri 
debe usted elegirla 
para dolor de ijada ec superior 
para dolor de muelas, nada igual 
se inventó 
C VW a. X I 
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petillo para ampliar dos muelles que 
posee en el puerto de Cienfuegos. 
Que se curse un decreto para su 
aprobación por el señor Presidente 
de la Repiiblica autorizando al señor 
Nicolás Castaño y Capetillo para re-
parar el muelle conocido por "Sa-
rr ia ," en el puerto de Cienfuegos. 
Nueva subasta 
Se ha aprobado el pliego de con-
diciones y modelo de proposiciones 
para la subasta en nueva licitación 
de la reparación del puente sobre el 
río "Cuyaguateje," paso de la estre-
chura, camino de Luis Lazo á Guane. 
Actas aprobadas 
Se han aprobado las actas de las 
subastas para las obras de composi-
ción de -100 metros lineales del cami-
no de las Palizadas y erección de un 
puente sobre el arroyo "Machaca;" 
de 3.080 metros lineales de carretera 
en el primer tramo de Guanajay al 
Jobo, y de 3.300 metros de carretera 
de Cañas á Majana. 
Prórrogas 
Se han concedido 35 días de pró-
rroga al contratista don José M. Ega-
ña para la terminación de la carrete-
ra de Sabanilla á Vieja Bermeja. 
También se han concedido 60 díns 
de prórroga solicitados por el contra-
tista de la carretera de Colón al Pe-
rico para su terminación. 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Informe aprobado 
Pot la Junta Nacional de Sanidad 
y Beneficencia se ha acordado apro-
bar el informe del vocal ponente doc-
tor Arístides Agramonte, respecto á 
las solicitudes de los señores Arturo 
Hernández, TJ. B. Flesh y Pedro A. 
López, adjuntando unos sacos de pa-
pel para ser usados como envases pa-
ra basuras. 
Pidiendo informes 
A l señor Comisionado de Inmigra-
ción se le transcribe escrito del señor 
Secretario de la Presidencia, intere-
sándole le remita un inerme detalla-
do de las transferencias de créditos 
realizadas para la Secretaría de Sa-
nidad y Beneficencia del crédito que 
para fomento de la inmigración figu-
ra en el presupuesto actual en el ca-
pítulo correspondiente de la Secreta-
ría de Agricultura y Trabajo. 
P A R A R E T R A T O S 
el plaímc, Colominas y Compañía.— 
SAN RAFAEL 32.—Retratos desde 
UN PESO la media docena en ade-
lacte. Enseñamos pruebas. Supliea-
mos vean nuestras muestras de ara-
fjliaci'ones que hacemos á precios ba-
ratos. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
AUDIENCIA 
En la Sala Primera 
Todos lo&.-juicios señalados para 
ayer en esta Sala de lo Criminal fue-
ron suspendidos por distintos moti-
vos. 
Correspondían á las - causas segui-
das contra Manuel Muñoz (acusado) 
por defraudación de la propiedad in-
dustrial; contra José María Salguei-
ro, por injurias, y contra Joaquín 
Ponce, por atentado. 
Robo 
En la Sala Segunda se celebró el 
juicio de la causa procedente del juz-
gado de la sección tercera, contra 
Carlos Pérez Calderón, por robo. 
El Ministerio Fiscal, representado 
por el señor Vidaurreta, sostuvo sus 
conclusiones provisionales, solicitan-
do se impusiera la pena de 6 años y 
im día de presidio mayor; abogando 
por la obsolueión el defensor del acu-
sado, Sr. Yieites. 
Quedó concluso para sentencia. 
En la Sala Tercera 
En esta Sala no se celebró ayer nin-
gún juicio. 
Sólo tuvo efecto la vista del artícu-
lo previo de declinatoria de jurisdic-
ción en causa del juzgado de la sec-
ción segunda. 
En este recurso pronunció un elo-
cuente informe el Dr. Teodoro Car-
denal. 
En la Sala de lo Civil 
Las vistas celebradas ayer en esta 
Sala carecieron de interés. 
La causa de "La Covadonga" 
Todavía no se ha señalado por la 
Sala Segunda el día y hora para con-
íinuar conociendo de este proceso, 
que se suápendió para la citación d? 
varios testigos de importancia. 
Sépanlo así los que nos preguntan 
sobre el particular/ 
Sentencias 
Se, han dictado, en materia crimi-
nal, las siguientes': 
Absolviendo á José Mallo Linares, 
en causa por robo. 
—Absolviendo á Francisco García 
Pérez, por tentativá de violación. 
—Condenando á Arístides García, 
por rapto, á un año, 8 meses y 21 día^ 
dé prisión y accesorias. 
—A'Fermín de la Viña, por tenta-
tiva de estafa, á 500 pesetas de multa. 
—A Vicente Martínez, por atenta-
do y lesiones, á un año, 8 meses y un 
día de prisión correccional. 
—A O. de M. y V. y á V. M. V. y 
C, por adulterio, á 3 años, 6 meses y 
21 días de prisión correccional cada 
uno. 
E H I I I S I O N W X A S T E L L S 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO E N LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la debilidad en general, escrófula y raquitismo de los niño».* 
C 1131 A. 1 
¿ ¿ D E B I L ? ? 
Q u i n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
DELICIOSO TONICO POCO ALCOHOLICO 
1 botella $ 0.60 cents. 





| | 3 ! r ^ C U T I S FRESCO, SUAVE Y SANO 
L o c i ó n N E V A D A S A R R A 
Para DAMAS. Limpia y las encanta. 
Para HOMBRES, ideal despéus de afeitarse. 
Frasco pequeño 1 5 centavos Droguería SARRA 
C.948 M. 12 
L A S 
P I S T I L L 
no encierran ningún antiguo medicamento, solo 
contienen extractos de pfantas comple tamónte 
inofensivas, poseyendo un 
v Poder A n t i s é p t i c o M a r a v i l l o s o . 
L A S P A S T I L L A S Y A L D A 
son estraorcíinariamente supériores 
á todo io que ha sido descubierto hasta 
el dia para la curación . 
de los Afecciones de Garganta, Ronqueras, Resfriados 
do Cabeza, Crrippes, Inñuenza, Constipados, 
Bronquitis, Asma, Pncumonias. 
Las V e p á a ü e r a s PaSTILUS VfiL0& 
EN CAJAS llevando el nombre VALDA 
y.la dirección de su único fabricante, 
Laboratorio de H. Canon re. fannaceulko 
49, rué Reamnnr, Paris 
Se venden en todas las farmacias, 
y drost erias. 
Asentes Gnerales 




En los autos del recurso coLUtenoio-
so-administrativo establecido por ,ion 
Leopoldo del Calvo y Toledo contra 
la Administración del Estado en soli-
citud de que se revocara una rosolu- I 
ción del señor Presidente de la Reptür 1 
blica, por la que se le dio de baja en ¡ 
la Guardia Rural y declaró extinguí- \ 
dos sus servicios como teniente coro- | 
nel de aquel cuerpo ; siendo ponente | 
el magistrado señor Edelmann, la Sa- j 
la de lo Contencioso ha fallado decía- i 
rando con lugar la excepción de in-
competencia de jurisdicción alegada 
por el representante del Estado, al | 
que se absuelve en consonancia de ]a 
demanda, sin hacer especial condena-
ción de costas. 
Mayor cuantía 
En el juicio de mayor cuantía que 
sobre reivindicación de la casa 3:tua-
da en la calle de Martí número 3, en 
el pueblo de Aguacate, promovió do-
ña Luisa Cordero y Cordero, viuda de 
Alfonso, contra doña Magdalena Gar-
cía, viuda de Corbá, por sí y como re-
presentante de sus menores hijos y 
contra los sucesores de don Antonio 
Primitivo de los mismos apellidos; 
siendo ponente el magistrado señor 
Cervantes, la Sala de lo Civil ha fa-
llado confirmando la sentencia apela-
da, menos en cnanto por ella se con-
dena á los demandados á la indem-
nización por daños y perjuicios, en 
cuyo extremo se revoca, declarándose 
en la forma ordinaria las ' costas de 
ambas instancias. 
En el inferior triunfó la señora via-
da de Alfonso. 
S. Jorrínl Manuel Soto, José Rodrí-
guez,. José Cabrera, José Illa, Ramón 
JMa, Juan I . Piedra, Raúl León, Fran-
cisco Ma. Duarte, Joaquín G. Saenz. 








Sala de lo Civil 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Audien-
cia en el día de hoy: 
Letrados. — Félix Muñiz, Rodolfo 
Fernández Criado, Enriípie Lavedáii, 
Emilio Escudero. Raúl Galletti, Al-
fredo Valdés, Miguel Vázquez Cons-
tantín, José Rodríguez Acosta. 
Procuradores. — Granados. Zayas, 
Toscano, Reguera, Leanés, Llanusa, 
Luis Castro, Daumy (I .) , Llama, Sa-
rraín. 
Partes y mandatarios. — Francisco 
Cuevas, José D. Ponce, Aurelio Pé-
rez, Casto A. Rasee, Manuel Gutiérrez 
Quirós, Cándido Matas, Manuel Coto, 
José A. Ferrer, Gumersindo D. Val-1 
depares, Julio García Rivero, Rafael j 
E l AUTENTICO Y LEGITIMO 
CUANDO NECESITE RELOJES LEGI-
TIMOS DE,"ROSKOPF," PIDA EL QUE 
LLEVA LA MARCA 
F E - R O S K O P F 
DE 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
ESTE ES EL QUE FABRICA EL HIJO 
UNICO DEL DIFUNTO "ROSKOPF" PA-
RA EL PUEBLO SOBERANO: ES EL 
MAS BARATO. MAS ELEGANTE Y DE 
HORA MAS FIJA Y SOLIDA. 
CUIDE QUE NO LE DEN UNA GRO-
SERA IMITACION. 
DEPOSITO: ALMACFrN DE JOYE-
RIA FINA BRILLANTES Y RELO-
JERIA FINA. 
Mnralla 27, altos '1 Aparíaio 264 
D i s n e n s a n o " L a G a r i d a í ' 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece-
sitan alimentos, repitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. El Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
El Dispensario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na número 58, 
dr. m. DELFIN. 
La higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de LA TRO-
PICAL. 
D E I Í O V Í N C M 
H A B A N A 
DE CAMPO FLORIDO 
Abril 17. 
Comienzo esta correspondencia hacien-
do pública la buena impresión que ha 
causado entre- los suscriptores, las refor-
mas del DIARIO. El número extraordi-
nario del domingo 9 del actual, ha sido 
muy celebrado por cuantos han tenido 
oportunidad de leerlo. 
Todos ven en el DIARIO uno de los 
mejores periódicos de América, tanto por 
su moderna rotativa como por su hábil 
é ilustrada dirección. 
No cabe duda que el decano honra y 
enaltece á la prensa de Cuba. 
Inmenso regocijo ha causado entre los 
liberales zayistas de este pueblo, la candi-
datura Zayas-Manduley, proclamada por 
la Asamblea Nacional. 
Aquí se dice, que tanto los hernande-
cistas como los asbertistas, en una pala-
ALTR.0 
U n C u e l l o 
" A r r o w " 
E l e s t i l o a j u s t a d o q u e 
c o m p r a U d , d u r a t a n t o 
c o m o e l cue l l o . 
20 cts. endn uno ó 2 por 35 cts. El precio en moneda americana 





curadas radicalmente por ti 
H I E R R O 
B R A V A I S I 
ToiUt Fímatkí j 130. r. Lafayotto, k. París- — Folleto gratis. ^ 
mammamm 
ES TAMBIEN 
PARA LAS SENOKAS. 
Pueden Detener la Caída del Cabello 
con el Herpicido. 
Las señoras fi quienes se le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su caida y aumen-
tar el crecimiento con el Herpicide Ncwbro, 
que es además una de las mds deliciosas locio-
nes, para el cabello. El Herpicide mata el ger-
men de la caspa que roe el cabello en sus raí-
ces. Una vez destruido el germen, la raíz bro-
ta de nüevo y ei cabello ĉ ece tan largo como 
antes. Aun con una sola muestra se convence-
rá cualquier señora que el Herpicide Newbro 
es un requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite ó grasa. No mancha ni tiñe 
Cura la Comezón del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," R 
son, Obispo 53 y 55. 
Sarrá.—Manuel Joh-
-Agrentes especiales. 
P Ü R G Y L 
PURGOLAXANTE SINTÉTICO 
A o t i v o , A f f r a d a b l © 
O B R A S I N C O L í e Ó S 
La mejor cura del ESTREÑI M ! ENTO 
tfe/as ENFERMEDADES del ESTÓMAGO y del HÍGADO. 
Antiséptico intestinal preventivo de la 
Apendicitis j de hi Fiebres infecciosas. 
El mas fácil para los Niños. 
Ss vendt en todtt iti Firmtctu. 
PARIS — J . KCEKLT 
74, Rué Rodier 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
Libre de explosión y combustión esp ontáoeas. Sin humo ni mal olor, 
rada en la fábrica establecida en BELOT , en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estampadas en las tapítas 
labras LUZ BRILLAN-
TE y en la etiqueta es-
íará impresa la marca dft 
fábrica. 
E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y s*. perseguirá con 
todo ei rigor de la Ley 
á los falsificadores. 
"EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 
Que ofrecemos al públ» 
co y que no tiene rivaJ 
es el producto de una fa 
bricación espacial y quí 
presenta el aspecto di 
Rgua clara, produciendí 
•ma LUZ TAN HEJK 
MOSA, sin humo ni ma 
^lor, que nada tiene quí 
envidiar al gas más purificado. Este acs 
•c en ei caso de romperse las lamparas, i 
te PAKA E L USO DE LAS FaMILIa 
Advertencia á los consumidores: L. 
TE. es igual, 3¡ no superior en condicío 
d0 e'ft.r,ari-íero' 7 3e vende á precios m 
También tenemos un completo surti 
•e superior para alumbrado, fuerza mo 
The West India Oii Reftning Co 
Elat>o> 
iás pa-
ite posee la gran ventaja de no InHamar-
ualidad muy reccmend£.ble, principalmeo» 
S. 
A LUZ BRILLANTE, rnarca ELEFAN 
nes lumínicas, al de mejor clase import» 
uy reducidos. 
tod de BENZINA y GASOLINA, de el* 
triz y d'jmás usos, á precios reducidos. 
Oficina í̂ AN PEDRO N». 6.—Habana. 
C 117: A. 1 
bra, que todos los liberales de este pue-
blo, dando pruebas de disciplina, acata-
rán lo hecho por la mayoría de la Asam-
blea. , 
En la noche del 15 del actual unieron 
sus destinos la simpática y virtuosa se-
ñorita Juana Martínez y Milián y el apre-
clable joven Francisco Castillo y Villa. 
El acto se celebró á las ocho de la no-
che, en la Iglesia de este pueblo, bendi-
ciendo la unión el estimado párroco Igna-
cio R. Cosgaeza. 
Fueron padrinos, el señor Manuel Ca-
sáis y su estimada esposa, señora Ame-
lla Mlllán. 
Presenciaron el acto, como testigos, el 
señor Rafael Hernández, alcalde del ba-
rrio, y el señor Modesto Pérez, Jefe del 
destacamento de la Guardia Rural. 
Terminada la religiosa ceremonia, fué 
obsequiada la concurrencia con profusión 
de dulces y licores. 
Que la felicidad más completa reine 
siempre en el hogar de tan apreciables 
jóvenes. • 
EL CORRESPONSAL. 
M A T A N Z A S 
DE LA CIUDAD 
Abril 16. 
La Asociación Juventud Católica cele-
brará una velada literario-musical el día 
21 de Abril, en el colegio de los RR. PP. 
Paules, con arreglo al siguiente programa: 
Primera parte 
1. —Apertura por el Presidente. 
2. —"Cujus Animan," de W. Kuhe, inter-
pretada al piano por la señorita María E. 
Rodríguez. 
3. —"A Matanzas," poesía, por Florencio 
Hernández. 
4—"La Charité de LIzt," que ejecutará 
al piano la señorita Benllde Peralta. 
5. —"Selección á dos vlolines," por las 
señoritas Margarita Penichet y Rosa M. 
Abete, acompañadas al piano por la se-
ñorita María de los Angeles Abete. 
6. —"Discurso" por el señor Carlos M. 
Paradís. 
Segunda parte 
1. —"At the Spinning Wheel" de Godard, 
interpretada al piano por la señorita Be-
nllde Peralta. 
2. —"A pluma y pelo." Entremés que 
pondrán en escena los señores Guadalupe 
Carrandi y Agustín Gil. 
3. —"Poesía," por el se-ñor Bonifacio 
Byrne. 
4. —"Concierto de violín," "Gran fanta-
sía," por el señor Aurelio Hernández, 
acompañándole al piano la señorita Jose-
fina Díaz. 
5. —"Vals Capricho," por la señorita 
María E. Rodríguez. 
6. —"Discurso," por el doctor Agustín 
Penichet. 
X. 
En un punto situado entre r • 
Remedios, llamado Josicú, por a^í»] 
za un modesto riachuelo' Se v0ll(lí J 
zado las obras del nuevo fer 'fcjL 
Calbarién á Nuevitas. r0carí¡l!S 
Se dice también, que para fi 
llegará á nosotros el de Yatr 
De este modo tendrá CaibaH "̂ 
en breve, cuatro líneas de fer/1'6, ^ 
! ancha, la estrecha, la de Nue0-̂ -'1 ¿ 
| de Yaguajay. vit3s y J 
El porvenir, por consiguiente H I 
tro puerto, es más brillante pan' e 
¡Te saludo Josicú! (lla.1 
El acueducto de esta ciudad 
algunas dificultades para el o* •I)rf?í-, 
sus-obras. ^ ' e n ^ 
Parece que no todos los concejal 
san del mismo modo, en cuant ^ 
particular. 0 ^ 
Es una lástima que eso ocurra 
esta obra hidráulica es de suin I)0,''i 
dad para este pueblo. a 
El polvo es mucho, tanto en u 
como e-n las carreteras, y la falta ! ^ 
se hace sentir cada vez más. ^ 
Y ahora que hablamos de carret 
Lo mismo la de Calbarién m ,^ -
Camajuaní, están en muy mal estari 1 
efecto del mucho tránsito y dei e,y ' W 
polvo. ¡Están infumables! ŝô  
Con muy poca cosa se pudieran 1 
arreglar ahora, y quedarían en ñr̂ f1* 
Pero si abandonan su reparació i 
tendremos caminos transitables A1 H 
de muy poco tle-mpo. ¡Qué lástimâ 1" 
No consiste en tener carreteras 
en repararlas y cuidarlas mucho ^ 
El proyecto del señor Secretari ' 
Instrucción Pública de suprimir ^ 
te año, los exámenes de los aspirante.̂  
Magisterio, ha sido muy bien recibid 
áquí. ¿Cómo no? mH 
Crear escuelas Normales, es mucho J 
jor, de las que salgan profesionales ^ 
competentes con arreglo á la Peiaír 
moderna. 
La selección imparcial de los que 
exlaten, para ocupar los primeros puesu 
es también muy Importante. 
Una señora de psicología compila* 
me pregyntó ayer: 
¿Cuál es la bacteria más generalizaj. 
y fatal, que se conoce? 
Yo la contesté que la vejez. 
Contra ella no hay sueros, ni toxinjj 
que valgan. 
La vejez es una bacteria nue crian ta 
años: por eso Remedios la tiene tan íaJ 
arrollada, y es de difícil curación, ¿p̂  
y la mía? 
¡Ah, si hubiera un suero para 
la vejez! 
S A N T A C L A R A 
DE REMEDIOS 
Abril 15. _ 
Ayer fué la fiesta Inaugural, en Calba-
rién, de la Sucursal del Banco Español de 
la Habana. 
Estuvo muy animada y concurrida. 
Su joven administrador, señor Juan Pé-
rez y Nodal, hijo de esta tierra remediana, 
tuvo la delicadeza, que en el alma le agra-
dezco, de invitarnos á ella¡ pero nuestra 
enfermedad nos impidió la asistencia. 
Le deseamos á ese establecimiento de 
nueva creación, y á su digno Administra-
dor, mucha suerte y mucha prosperidad. 
Dos nada más son, hasta ahora, las« 
cogidas de tabaco abiertas en Remedia. 
La de "Asilo" y la del señor Maíseri 
Aunque no es costumbre que empicca 
hasta más tarde; esas dos están trabajo, 
do un tabaco especial. 
Nos alegramos, poique así las mujerej 
pobres y los muchachos tienen donde 
narse honradamente el pan. 
FACUNDO RAMOS 
l ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE-
CE DE INSOMNIO. FALTA DE APETI-
TO. FALTA DE FUERZAS. QUIERE US-
TED CURARLE EN POCO TIEMPO, GAS-
TA NDO POCO DINERO? 
Tome el ELIXIR GLICEROFOSFAT0Lf 
"MOURET," poderoso recor.stituyjnle d«f 
sistema nervioso on goneral. De ve«ta en 
Droguerías y Farmacias. 
C 1131 A. 1 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 C o n s u l t a s d e 11 á I y de 3|5 
C 1217 A. 1 
La " F O S F A T I N A F A L I É R E S " 
es el alimento más agradable y el más recomendado para los niños desde h ^ 
de 6 á 7 meses, y particularmente en el momento del destete y durante el pe"0" 
del crecimiento. Facilita mucho la dentición ; asegura la buena formación de l* 
huesos ; previene y neutraliza los defectos de crecimiento é impide la diarrea 
frecuente en los niños, sobre todo en el periodo del calor. 
PARIS, 6, Avenue Victoria, y en toda parte 
C R E H E S l i O N 
P r o d u c t o s m a r a v i l l o s o s p a r a s u a v i z a r , 
b l a n q u e a r y a t e r c i o p e l a r e l c u t i s . 
— « ^ > — 
EXfJASE LA MARCA 
^echaiar ios productos 
similares/ 
J. SIMON, parís 
DE VENTA : 




V A Y A S O B R E N O E X P E R I M E N T E . 
UNICO FERRUGINOSO DE EXITO CGM PROSADO 
PARA NIÑOS, ADULTOS Y PERSONAS DEBILES 
J A R A B E S A R R A 
YODURO HIERRO INALTERABLE 
Un frasco, á $ 0-80 En todas las Farmacias 




D I A R I O D E L A MARINA—3iic ión de la mañana.—Abril 20 de 1912. 
l i T I S í e a r t e 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
En Roma se ha hecho oir reciente-
mente un artista español, Antonio 
Manjón, con el éxito que se desprende 
je jos juicios entusiastas que le dedi-
ca la prensa. Para muestra traduci-
remos lo que dice L a Tribuna de Ro-
ma : 
" E l anunciado concierto del célebre 
cmitarrista español Antonio Manjón, 
llamó anoche á la Sala Verdi un públi-
co literalmente enorme y elegante. No 
fué burlada la expectación de los que 
habían acudido á esta bella fiesta de 
arte, pues Manjón se mostró á la altu-
ra de su fama, y, ya como concertis-
ta) ya como compositor, mereció aplau-
sos y aclamaciones continuadas, 
"Manjón sabe sacar de la guitarra 
efectos portentosos de sonoridad; el 
humilde instrumento popular parece 
asumir, bajo la acción de sus dedos, 
nuevo carácter y prestigios nuevos. 
Es superfino, por lo tanto, el añadir 
que la ejecución de cada uno de los nú-
meros del extenso programa fué se-
guido por el distinguido auditorio con 
verdadero deleite é interés profundo, 
,En la F a n t a s í a gitana, de su composi-
ción; en la felicísima transcripción del 
Clair de Iwne beethoveniano, y en un 
dificilísimo trozo de Regondi, las ad-
mirables cualidades de virtuoso de 
Manjón se revelaron plenamente, sus-
citando unánime admiración. E l sim-
pático concierto se completaba con un 
inspirado cuarteto para instrumentos 
de arc> de Manjón." 
En u m concierto dado por él en el 
Teatro Costanzi, se repitió su éxito. 
E n Bolonia se habla del próximo 
estreno de una ópera del maestro Sté-
fano Gobatti, que desde hacía años tra-
bajaba en la soledad, sin comunicar al 
público el resultado de su labor artís-
tica. 
E l público de Bolonia parece que ba 
hecho presión en el sentido de querer 
oir la última obra musical del maes-
tro, un drama musical que tiene por 
asunto el de la leyenda amorosa de 
Macías, siguiendo la manera como la 
trató Lope de Vega, 
Según su autor, la obra llevará los 
caracteres y trajes de la época próxi-
ma al 1450. E l drama sintetiza bastan-
te la acción; son cuatro actos, pero bre-
vísimos, y en ellos se desenvuelve, en 
forma sencilla, la serie varia de los di-
versos momentos del proceso psicológi-
co. E l asunto se presenta en forma ín-
tima, pasional, sin coros, en un am-
biente cortesano. Fué escrita la ópera 
hace doce años, y los que la conocen le 
auguran un feliz éxito. 
— " L a Trompette" es el nombre de 
una sociedad de amigos dedicados á la 
música de cámara, existente en París. 
Durante mucho tiempo se la ha consi-
derado como el centro más activo del 
culto á los cuartetos, trios, etc. Los 
músicos de más renombre, franceses v 
extranjeros, se ban hecho oir allí, á 
título gratuito, por supuesto, • conside-
rando como un honor el poder tocar 
ante auditorio tan inteligente. Una de 
las obras de Saint-Saens más conocidas 
es el septeto, que lleva el nombre de 
" L a Trompette" por estar dedicado á 
dicha asociación. 
—Paderewski era autor de una ópe-
ra titulada Manru, representada en 
Alemania y en Polonia, y que se ha 
tratado de ejecutar en Francia, aun-
que todavía no se haya realkado ese 
proyecto. 
Actualmente, en su residencia de 
Morges (Suiza), está dando la última 
mano á una nueva producción teatral, 
sobre un libreto de René Morax. 
— L a Escuela de Santo Tomás, en 
la cual fué cantor durante mucho 
tiempo Juan Sebastián Bach, celebrará 
en septiembre próximo el séptimo cen-
tenario de su fundación. 
Es el instituto docente más antiguo 
de Alemania, y aunque lleva el nom-
bre de Santo Tomás, como una insti-
tución anexa al templo, era una escue' 
la seglar, en la que se educaban los ni-
ños de las familias burguesas y se les 
enseñaba los elementos más elementa-
les del saber y los principios de la re-
ligión cristiana. 
— E l 12 de Marzo de 1859 el conoci-
dísimo empresario M. Carvalho, que 
entonces dirigía la Opera Cómica de 
París ( a c t u a l m e n t e Teatro Sarab 
Bernhardt), dió la primera represen- ; 
tación de una ópera que—aunque no 
fuera objeto de manifestaciones hosti-
les, como se obstina en decir una fal-
sa leyenda—fué, sí, muy discutida, y 
agriamente, por la crítica, y pareció 
muy atrevida á una gran parte del pú-
blico. E r a Faust , de Gounod. 
Sus intérpretes se •llamaban: las se-1 
ñoritas Miolan (que más tarde fué la 
señora Miolan-Carvalho). Faivre y Du-
elos, y los señores Barbot, Balanqué, 
Rey nal d y Cibot. 
L a nueva obra duró una porción de 
noches; siguió siendo discutida, pero 
se concluyó por adoptarla. 
Conforme creció en edad, creció en 
fortuna, y no es exageración el afir-
mar de ella que ha sido el mayor éxi-
to del teatro lírico francés en el siglo 
X I X ; y la suerte sigue sonriéndole. j 
Preciosa para los cantantes, no lo i 
es menos para los empresarios. Mu-
chos son en Francia los que le deben 
su salvación. 
Cuando la Opera se instaló en el! 
gran palacio elevado por el arquitecto 
Garnier, Faus t fué su primera nove- i 
dad: aún hoy sigue siendo su papel 
de renta más saneada. Wagner ha sido 
el único que ha logrado adelantarse á 
ese F a u s i del que Goethe hubiera pro-
testado, pero que no deja de ser una 
de las mejores obras de la -música fran-
cesa de teatro. 
— E l tomo I I de la correspondencia 
de Wagner con sus editores, está for-
mado por las cartas cambiadas entre 
! el músico y la casa Schott de Magun-
| cia, que publicó Los Maestros, el An i -
\ lio y Pars i fa l . 
Aunque gran parte de lá correspon-
i dencia la ocupa cuestiones comercia-
! les, no deja de tenér el tomo su in-
terés. 
E s curioso que la primera carta se 
refiera á la Novena, de Beethoven, de 
! cuyo primer tiempo acababa de ha-
j cer Wagner una reducción para piano. 
E l editor se quedó con el manuscrito, 
, pero no sabemos si pagó algo por él. 
Se leen también breves observaciones 
sobre música v músicos. 
Sabiendo, por ejemplo, que se iba á 
pagar á Gounod cien mü francos por 
su oratorio Redenc ión , le parecía á 
Wagner no pedir mucho por su Par-
sifal, al pedir cien mil marcos, más la 
cancelación de sus deudas: mucho más 
tratándose de esa obra que él miraba 
como la mejor de las suyas y que "se 
atrevía á considerar que podía soste-
ner ventajosamente la comparación con 
la de cualquier ajado maestro pari-
siense." 
Otra vez, al recomendar á Otto Bach 
para el puesto de director de orquesta 
en Maguncia decía que los furiosos ata-
qiiees de que eran objeto las composi-
ciones de aquél de parte de Hanslick 
y otros críticos eran debidos á tratarse 
de un "secuaz de mi pequeñez." 
No causará extrañeza el que se tra-
te con gran frecuencia en esas cartas 
de adelantos y de préstamos. Hay 
en una de las contestaciones de la ca-
sa Schott una frase que resume elo-
cuentemente cuanto sobre este asun-
to se conoce. E l editor informa al mú-
sico de que "sólo un banquero enor-
memente rico, que dispusiera de millo-
nes, podría satisfacer sus necesidades." 
E n otra carta hace una deliciosa des-
cripción de que se sintió poseído al co-
menzar á poner en música el argumen-
to claro, regocijado de Los maestros 
cantores. E r a á raíz del fiasco del 
Tannh'áuser en París, que le había 
dejado, como puede comprenderse, en 
un estado de abatimiento y disgusto. 
Instituto de Segunda Enseñanza 
D E L A H A B A N A 
Secretaría 
E S T U D I O S P R I V A D O S . — CURSO 
D E 1911 A 1912 
Durante el próximo mes de Junio y 
conforme lo dispuesto se verificarán 
en este Instituto los exámenes ordina-
rios de prueba de curso de todas las ca-
rreras que en él se estudian. Dichos 
exámenes se harán por asignaturas 
completas á excepción de los alumnos 
de la Escuela de Comercio, que podrán 
examinarse de Aritmética y Algebra 
por no exigirse entre los estudios de la 
carrera, la Geometría y Trigonome-
tría. 
Los exámenes de matemáticas se ve-
rificarán en dos actos conforme lo re-
suelto por la superioridad ¡ el primero 
será de Aritmética y Algebra y el se-
guido de Geometría y Trigonometría, 
mediando entre uno y otro, por lo me-
nos veinticuatro horas. 
E S T U D I O S PRIVADOS. — CURSO 
D E 1911 A 1912 
A tenor de lo dispuesto en la orden 
267, serie de 1900, los alumnos que de-
seen dar validez académica á los es-
tudios hechos privadamente y los ins-
criptos de colegios incorporad06, P0* 
drán presentarse á examen en este Ins-
tituto, en el mes de Junio próximo. Los 
aspirantes lo solicitarán del señor di-
rector dentro del improrrogable plazo 
de los diez primeros días del mes de 
Mayo entrante, por medio del impreso 
que les facilitará esta Secretaría, ofre-
ciendo á la vez la identificación perso-
nal que se les exija. 
Llenados estos requisitos se les pro-
veerá de un mandamiento con el cual 
abonarán en la Administración de Ha-
cienda el importe de los derechos co-
rrespondientes, que serán de diez pe-
sos moneda americana por cada asig-
natura de que pretendan examinarse. 
Los que al solicitar examen de asig-
naturas por esta enseñanza tuvieran 
que verificar el examen de ingreso, 
acompañarán á la solicitud el certifi-
cado de inscripción de su nacimiento, 
del Registro Civil correspondiente. 
Los exámenes serán por asignaturas 
completas, no admitiéndose en los de 
cursos parciales de asignaturas, sino á 
los alumnos que tengan aprobadas por 
planes anteriores, parte de alguna de 
las que exige el vigente, en cuyo caso 
sólo solicitarán exámenes de las mate-
rias que las completan. 
También podrán solicitar examen de 
Aritmética y Algebra, como finales, 
los que estudien la carrera de comer-
cio, por no hallarle comprendidos en-
tre los estudios que la constituyen, los 
de Geometría y Trigonometría. 
A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A 
E n el citado mes de Junio próximo" 
se verificarán exámenes de prueba do 
curso para los alumnos de dicha Aca-
demia y los de la Escuela de Comer-
cio. • 
También se admitirán á examen á loa 
que lo soliciten y sigan sus estudios 
por enseñanza libre, sometiéndose pre-
viamente al examen de ingreso para el 
cual se exigen los conocimientos si-
1 guientes: Lectura, Escritura, Gramá-
\ tica Castellana, y especialmente orto-
1 grafía. 
Dicha solicitud la presentarán en la 
segunda quincena del mes de Mayo en-
! trante y de puño y letra del interesado 
¡ acompañada del certificado de ins-
! cripción del Registro Civil correspon-
! diente. 
Los ejerciios de examen para los 
alumnos del primer año serán dos: 
•no teórico que consistirá en contestar 
á las preguntas que les dirigiese el 
Tribunal sobre la técnica taquigráfica 
y el otro que se reducirá á escribir por 
espacio de cinco minutos en signos ta-
quigráficos á mano y en la máquina 
taquigráfica, lo que cualquiera de los 
miembros del Tribunal les dictase á 
una velocidad de 60 á 80 palabras por 
minuto. 
Para los alumsnos del segundo añ3 
el ejercicio consistirá en escribir por 
espacio de 10 minutos á una velocidad 
de 115 á 130 palabras por minuto. 
Terminados los ejercicios de escri-
tura taquigráfica los examinandos pro-
cederán seguidamente á traducir lo es-
crito, usando la máquina de escribir, 
CTi3ras traducciones firmadas por ellos 
entregarán al Tribunal. 
Además de esos ejercicios todos los 
examinandos están obligados á presen-
tar al Tribunal, algunos trabajos de es-
critura taquigráfica y en la máquina 
taguiírráfica y escritura en máquina de 
2 á 3 folios. 
Habana, Abril 15 de 1912. 
Enrique Hernández Miyares. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
LINEA L L O Y D NORTE ALEMAN 
(Nopddeutscher Lloyd, Bremen) 
E l vapor correo alemán de dos hélices 
y de 7,500 toneladas, 
" H A N N O V E R " 
provisto de aparatos de T E L E G R A F I A 
SIN HILOS para comunicar t grandes 
distancias, 
Saldrá de este puerto 
E L 7 DE MAYO 
á las cuatro de la tarde, DIRECTO para 
V i g o , C o r u ñ a 
y B r e m e n 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos en sus amplías y" verTtiladas cá-
maras y cómodo entrepuente. CAMARE^-
ROS Y COCiNEROS ESPAÑOLES. E l 
embarque de los pasajeros y del equipaje 
es GRATIS en la Machina. Estos vapo-
res están provistos de aparatos de Tole-
grafía sin Hilos para comunicar á larga 
distancia. 
Precio de pasaje en Tercera paca Espa-
ña: $32 oro americano, incluso impues-
to de desembarco. 
Para más informes y detalles, dirigir-
se á sus Consignatarios í 
SCHWAB & TILLMANN. 
San Ignacio 76, frente á la PLAZA VIEJA 
Teléfono A-2700.—Apartado 229.—Habana. 
C 1437 Az. 19 
(NEW YORK AND CUBA IV!A:L S. S. Co.) 
Servicio de vapores entre 
Salen de la Habana todos les Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
$45-00. 
Servicio de la HABANA 
á PROGRESO y VERACRUZ 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
á Veracruz, $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJES 
PRADO 118, TELEFONO A-6154. 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 20 de Abril para 
CORUÑA, GIJON. SANTANDER 
Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día Io de Mayo para 
VIGO, CORUÑA, GIJON, 
SANTANDER Y ' B I L B A O 
A L F O N S O X I I 
Saldrá el día 20 de Mayo para 
CORUÑA, GIJON*, SANTANDER 
Y B I L B A O 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 31 de Mayo para 
CORUÑA, GIJON. SANTANDER 
Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día 20 de Jimio para 
CORUÑA, GIJON,'SANTANDER 
Y B I L B A O 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 20 de Julio para 
CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 
Wm. HARRY SMITH, 
Agente General. 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 1 4 0 8 ' 156-7 Ab. 
V A P O R E S C O R R E O S 
l i s l a C o i i i í í a í a ^ ^ Trai 
Para informes, diríjanse á su con-
signatario M A N U E L OTADUY, Ofi-
cios número 28, altos, Teléfono A.65S8 
EL VAPOR 





el 20 de Abril á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, in-
c I u b o tabaco, para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partldat 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Viso. Gljón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo será, expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Ivas pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. q1 ^ í o i q 
La carga se recibe hasta el día US. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración do Correos. 
. / L I T T jEi S D E 
A N T O I u O L O P E S Y P 
P R E C I O S D E P A S A J E 
En Telase M 8 $ 1 4 8 C y . en aáelaat] 
« t * «126 * 
• 3- preíereaíe « 83 1 « 
• 3- m m m « 3 5 5 € 
Candes rebajas en pasajes de IDA 
y V U E L T A , y precios convencionales 
Camarotes de lujo. 
PROXIMAS SALIDAS 
DE LOS V A P O R E S D E GRAN V E -
LOCIDAD D E L A COMPAÑIA 
T R A S A T L A N T I C A ESPAÑOLA 
itL VAPOR 
M O N T S E R R A T 
Caqitán G A R R I O A 
ealdrá para 
New York, Cádiz 
Barcelona y Génova. 
el 80 de Abril, á las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á ios que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento dirseto. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben Ies documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
NOTA.—Ksta Compaña tiene una p&taa 
flotante, asi para «rta linea corro p«.ra t»-
das las demts, bajo ia cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se erauarnuen 
en sus vapores. 
Llamamoe la atención de los seftore» pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Reg-'amen-
Stt de pasajeros y del orden y rOglme'i In-
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual c«lce »s\: 
"ZAJS pasajeros deberáji escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todos sus letras 
y con la mayor clarldajd." 
FuncUlnóose en esta disposición la Com-
pañía no adi-nltrá bulto aJtnir; > de equipaje 
que no lave claraanente estampado su nom-
bre y apellido da 3u dueño, así como ed del 
puerto de destino. 
SI equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "C-ladlator" en el Muelle de la Ma-
china, la víspera y día de salida hasta las 
diez de ia macana 
Todos los bultos de equípale llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y él punto 
donde este fué expedido y no jerán reci-
bidos á bordo Jos bultos en los cuale.i fal-
tare esa etlaueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno db 
España, fecha 22 de Aposto último, no se 
admltrá en el vapor más equipaje que €* 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la enea Conslírr.atarla 
Para Informes díntnroe á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
C 1238 78-1 Ab. 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S A T L A N I I Q U E 
w m m i \ m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 
COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE T E L E -
GRAFIA SÍN HILOS 
E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Abril á las once de 
la mañana, directo para 
Coruña, Santander, 
GSjón y St. Nazaire 
mi « i h k HAMBURG AMERICAN UNE (CoB¡¡a51a Mlrarinesa Aisricana) 
SERVICIO SEMANAL PARA E U R O P A 
De Vapores Cocroos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
manta), tocando aíternai lvamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglaterra), 
HAVRE (Francia), A M B E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda). 
V I A J E S A C A N A R I A S 
*IPIRANGA Abril 
FRANKENWALD — 
* F . B I S M A R C K . „ 
WASGENWALD (NUEVO) ,. 
*CORCOVADO Mayo 
BAVARIA 
*KR. C E C I L I E „ 
Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre 
y Hamburgo. 7 { 
( CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes, Ham 
\ burgo. 
DANIA,. 
f Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
" \ burgo. 
f CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes y Ham-
" \ burgo. 
( Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre 
\ Hamburgo. 
/CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes' Ham-
" ( burgo. 
/ Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
"' \ burgo. 
( CANARIAS, Vigo, Curuña, Amberes, Ham-







• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos. 
P R E C I O S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
ira. 2da. 3ra. 
$ 14H 
. , ,14:3 
$ 35 





Para puertos españoles, desde 
Páralos demás puertos, desde-... 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde <̂  1 3 S 
los demás puertos, desde «, 1 3 3 
„ las Islas Canarias, dasde lOD 
• L o s nuevos vapores rúpiflos C O R C O V A D O é l P I R A N G A tienen 
8? clase preferente, al preoio de » — 
R E B A J A S D E P A S A J E D K I O A Y V U E L T A 
Boletos directos baMa Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correo» 
de esta.Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo 
(Alemania,) á precios módicos. 
Lujosos departamentos jr camarotes en los vapores rápidos, á prec'os convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos 
baños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diartos.—Hlglen*! 
y limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasaje-
roa y del equipaje GRATIS de la Machina. 
L A C H A M P A G N E 
Saldrá el día 1 5 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 2 8 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander, 
Gijón y St. Nazaire 
E S P A G N E 
Saldrá el día 1 5 de Junio á las cuatro 
de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
Admiten eárga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 1 5 de Julio á las cuatro 
de la tarde, directamente para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
P R E C I O S DE P A S A J E 
En 1'. clase desde 
En 2'. clase " 
En 3". Preferente. 
Tercera clase. . . 
$ 148-00 Oro Am. 
126-00 " " 
86-00 " " 
35-00 " " 
Rebaja en pasaje de Ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes da 
lujo. 
Los equipajes se recibirán gratis en la 
Machina solamente la víspera de cada sa-
lida. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E M E S T 6 A T E 
Apartado núm. 1,090, 
OFICIOS 90, T E L E F O N O A-1476. 
HABANA 
8 7 1 Mz.l 
V a p o r e s c o s t e r o s 
$ 8 3 C y . 
SALIDAS PARA M E X I C O 
S O B R E L O S DIAS 30 DE MARZO Y 1 Y 17 DE ABRIL 
i ' K E C I Ü D E L P A S A J E 
la .3a pf. •'la 
Para Pro.írrcsn ! $2-2-()0 $10-00 
Para Veracruz y Puerto Mt'-xico (directo! 32-00 $18-00 15-01) 
Para Tampico y Puerto México (vía Veracruz).. 42-00 26-00 20-00 
Los vapores F U E R S T B I 3 M A R C K y KRONPRINZESSIN C E C I L I E tienen nr-f 
ra, segunda v tercera clase. YPIRANGA y CORCOVADO, primera, tercera prefer 
y tercera clase; los demás vapores primera y tercera solamente. enc:a 
Oro 
Americano 
SALIDAS O O i r a i E S OE S A N T i O DE SUBA 
para New York, los días 29 de Marzo y Abril 12 y 28! 
para KINGSTON, C O L O N , PUERTO LIMON, los días 23 da Warzo y Abril jj 25 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA, HAITI y PUERTO RICO 
Para Informes dirigirse á los consignatarios: 
fleilbüt k R i 5 c t i . ~ H i t ) m . - S i i i W m o ó . 5í.-TeléfoDo i m 
C 119r 4L. 1 
empresa ¡jí m m 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 6 de 1* 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Los Vapores de los días 10 y 20 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de 
los días 6, 13 y 27 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo ha rúa 
siempre en el muelle del Deseo-Caima-
nera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signatarias á los embarcadores que lo so-
liciten; no admiM^-rJose ningún embar-
que con otros esnocimientos que no sean 
precisament*» ios quo la Empresa facilita. 
En los Coaccimientos aeberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exao-
tltuo las marcas, números, número d« 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
país de producción, residencia del recep-
tor, peso brjto en kilos y valor de 'as 
mercancías; no admitiéndose ningún co-
nocimiento que le falte cualquiera do es-
tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en I& casilla correspondiente al conteni-
do, solo se escriban las palabras "efeo» 
tos," "mercancías" ó "bebidas," toda vea 
que por las Aduanas se exige se haga 
constar la clase del contenido de cada 
bulto 
Los señores» embarcadores de bebida < 
Bujetas al Impuesto, deberán detallar oa 
los conocimientos la clase y conu^nido de 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las do» 
si el contenido del bulto 6 bultos reunió» 
sen ambas cualidades. 
Hacemos ptiblico, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-. 
to que, á juicio de ios Señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los señores Cív 
merciantes, que tan pronto est&i. los ba-
ques á la carga, envíen la que tengan dis-
puesta á fin de evitar la aglomeración en 
los últimos días, con perjuicio de los con-
ductores de carros, y también de los Va-
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con los riejgoti 
consiguientes. 
Habana, abril I o . de 1 9 1 2 . 
SOBRINOS DE HLIFtRERA, S. en O. 
C 1239 78-1 Ab. 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A HABANA 
durante el mes de Abril de 1912 
Vapor JULIA 
Sábado 20 á las 5 de la tarde. 
Para Xuevltas (sólo á la ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Podro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re-
torno) y San Juan de Puerto Rico. 
Vapor HABANA 
Sábado 20 A las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno), Puerto 
Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, MJI-
yarf (Ñipe), Baracoa, Guantánamo (á la 
ida y ai retorno) y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 
Vapor GIBARA 
Sábado 27 á las 5 de la tards. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra. 
Gibara, Mayar! (Ñipe), Baracoa, Guaniá-
r.amo (á la ida y al reíorno) y Santiago 
d© Cuba. 
Vapor A V I L E S 
Todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
C O M P A l l A K 4 V I E R A 
D E C U B A 
E L V A P O R 
E T E L V Í N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor ¿aldrá de cart» 
puerto, hasta nuevo avise», los ii?a« 
4, 14 y 24 de cada mes para 
Ingenio *'Gerardo," Río Blanco, 
Berracos, Río del Medio. Dhnas, Arro-
yos, Ocean Beach y La Fé. 
Para informes el Presidente» de la 
Compañía SR. MANUEZ, GARCIA 
PULIDO. Rev ina^gedq'é 'y 10. 
C 1 1 9 3 a . 1 
E L N U E V O V A P O R 
CAPITAN 0 R T U 3 E 
saldrá de este puerto los miércoles, v 
las cuatro de la tarde, para 
Sagua y Caibarién 
ARMADORES 
Hermanos Zülyela y Gasiiz.Cyliü No. 21 
C 1 1 9 5 ^ i 
DIARIO DS LA MARINA—Edición de la mañana.—Abril 20 de 1912. ' 
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L o s c u e n t o s d e l h o g a r 
Y 9T La cóstunra. 
Este era un le^o muy pobre—muy 
pobre de habilidad y de saber, muy íl-
eo 'le corazón. En el mundo, liabía si-
do labrador: y sus manos y su inge-
nio habíanse embastecido en el roce y 
'laboreo de la tierra, que pagaba sus 
fatigas con eossahas de granos y de flo-
res. Y cuando el labrador llegó al con-
vento, quiso estudiar y pulirse, quho 
echarse por el mundo á predicar: pero 
reconoció que ya era tarde, y quedóse 
en su celdilla: ciudaba del jardín de 
sus hermanes, obedecía, y se sentía di-
choso.—Solo amargaba su felicidad el 
no tener en su celda una imagen de la 
Tir^en, para hablarle de sus gozos y su 
vida. . . 
Y una vez. al cavar en el jardín, el 
lego encontró una imagen; era tosca, 
rayaba en lo deforme; pero el lego la 
limpió, y encontró que* era una Virgen, 
con el niñoí entre los brazos. Y la llevó 
á su rincón, y la puso en un altar... 
Para su corazón tenía bastanto. mas 
para .sus ojos no; el lego conoció que 
la escultura requería un cincel que la 
puliese, y desbastara sus manos, y se-
ñalara sus ojos, y acentuara su sonri-
sa... 
Y una tarde salióse del convento, y 
se fué de casa en casa suplicando una 
limosna: el escultor cobraba una for-
tuna por arreglarle la imagen, y el le-
go pobrecillo se esperaba que hubiera 
caridad, y se la dieran. •RecoTrió todas 
las puertas; pidió en tedas por amor v 
religión, y no se le abrió ninguna. Y 
se volvió .tristísimo al convento, y -e 
ocultó en su celdilla. Sus hermanos le 
oyeron sollozar. 
Y al otro día apareció radiante, 
plenos los ojos de luz, la cara de resro-
cijo; y volvió á recorrer la población, 
y en cada puerta decía: 
—Si tienen ropa que hacer, dénme-
lo por caridad... 
Y en una casa le entregaron ropa; 
y el lego la devolvió tan herniosa, tan 
graciosa y tan exacta., que m obra pa-
recía de milagro. Súpose en la pobla-
ción, y cuando el lego pasaba, todas 
las puertas se abrían, y en todas le 
cardaban de costura. 
Y la imagen de la Virgen se retocó 
y se perfeccionó; una mano habilísima 
y piadosa supo poner en su cara un 
venero de dulzuras, y en sus ojo? un 
venaje de ternezas: una mano habilísi-
ma y piadosa la bizo toda preciosa y 
sonriente. Y el pobre leero se postraba 
ante ella, y le hablaba de si,-,* srozos y 
su Anda cerno si ella le escuchase y en-
tendiera. 
Y los frailes preguntaban : 
—J. Qué hará el hermajao lego en su 
•rincón, que parece que habla solo?. . . 
Y mii'a.ron una vez, y le vieron ¡le ro-
dillas delante do Ja imasen dé una-
Virgen. Y después que acabó sus ora-
ciones, le vieron sonreír á la escultura, 
y le ove ron que decía: 
—-¡ Ya tu sabes... ! 
Y le vieron ouc salía del convento, 
finando deíípT'és—al cabo de unos 
meses—le acerharon otra vez. los her-
manos advirtiéroii que la imagen esta-
ba coronada de. diamantes. Y los llenó 
la inouietud, y temieron que el lego 
•pobrecillo hubiérase vuelto loco y ro-
bara los' diamantes en el pueblo. 
Y 533 "-es Ic siguieron. 1P atisba-
ron-, vi-ron 'v-i'orrer la población; le 
vieron regresar con unas telas; le vie-
ron eueerrarse en su celdilla... 
Y le. vieron que ponía aquellas telas 
en las manos de la Virgen, y que decía 
otra ver.: -
—¡Ya tu .sabes.. . ! 
Y miontras él. de rodillas, hablaba 
de su^ teranras, la Virgen cosía las tc-
Itó. . , • ' 
B K b í s . 
E l t e c h o 
Franqueo con el corazón conmovido 
el umbral de la morada humana, cuyo 
I solo nombre resume, para cada cual, 
i tantas impresiones y tantos recuerdos. 
! El techo es, en primer lugar, un 
i abrigo. El frío y el calor, todas las in-
' clemencias del tiempo y todos los ene-
I migos, impulsan al hombre á crearlo y 
i fortalecerlo. El que carece de ese refu-
! gio, carece de todo. Para describir con 
! un rasgo la miseria suprema, decimos 
! de una persona que no tiene casa ni ho-
1 gaiv ¿Queréis, por el contrario, una de 
; las más perfectas imágenes de la dicha 
i civilizada í Hela aquí: una familia en-
i tera, jóvenes y viejos en círculo, bajo 
el techo protector, cerca de un alegre 
fuego, en que la cena canta en el gran 
caldero. 
Pero el techo es otra cosa que un 
¡•abrigo, es un centro de estabilidad. Si 
' el hombre no tuviera necesidad de mo-
! rada para cubrirse y resguardarse, se 
| sentiría impaciente por encontrar, en 
; este vasto mundo, un rincón suyo, un 
i hogar familiar para fijarse en él. Ver-
dad es que la vida es un viaje, y nos-
j otros todos, peregrinos; pero buscamos 
¡ una patria. El viajero más intrépido, el 
¡ explorador más infatigable, no sabría 
vagar sin tregua ni fin de un lugar á 
otro. Después de la atracción de lo le-
jano, de las correrías aventuradas, de 
los peligVos afrontados, de los espectá-
culos vistos, se despierta en el corazón 
el deseo de hallar de nuevo un alber-
gue. Cuantos más países, hombres y 
cosas hemos visto, más crece el íntimo 
afán de la morada fija, de la paz y de 
los afectos del bogar doméstico. El mis-
mo Judío errante sólo tiene un ansia: 
hacer un alto, y para siempre. 
c. WAGNER 
í e í r a s e g i p c i a * 
Del himno de Boulaq 
Hay algunos egiptólogos que afir-
man que los egipcios han sido mono-
teístas—adoradores de un solo Dios. 
Y parece que confirma su opinión im 
himno hallado en Boulap. ciudad deí 
bajo Egipto, que se cree compuesto 
en Tebas, en la época en que esta ciu-
dad tenía la hegemonía de todo él 
reino. 
A ese himno pertenecen las siguien-
tes magníficas estrofas: 
¡Generador "ún ico" que lo has 
producido todo!—Uh. "too, que es 
solo!" tú que has hecho á los serê ,— 
Los hombres han salido de tus ojos— 
Y los dioses son el fruto de tu pala-
bra.—El ha hecho los pastos qm ali-
mentan el ganado—Y las plantas nu-
tritivas que alimentan á les hombre-. 
—Por él viven los peces del río—-Y 
los pájaros del aire, dando el aliento 
al que está en el huevo.—Por él los 
pájaros que se ciernen en el aire,— 
Los insectos rastreros y los que vue-
lan, son nutridos.—El es quien permi-
te las provisiones de las ratas en sus 
agujeros.—Y 'la de los insertos que 
encierra el bosque.—¡Homenaje á tí, 
autor de las formas en totalidad'— 
"Uno, que es sdlo. y cuyos nombren 
son numerosos,"—Que velas por \or: 
hombres que descansan,—Y que bus-
cas el "bipn" de tus criaturas,— 
¡Dios Ammón!. que todo lo mantie-
nes:—;Ho.menajc á t í : 
D e u d a 
' Almas grandes, que purliérals remontaros 
| poderosas, mayestiticas, serenas, 
| por encima de las águilas reales, 
á. purísimas atmósferas etéreas 
donde el oro de las alas no se mancha, 
ni oscurecen las pupilas vagas nieblas, 
ni desgarran el oído los eatrópitos 
de los hombres que se hieren y se quejan... 
Almas sabias que en la cima de la vida 
como nubes protectoras la envolvieran, 
desgarrándose en relámpagos de oro 
y lloviendo lluvias ricas y benéficas 
para darnos á los ciegos de los valles 
luz que rasgue las negruras que nos ciegan 
y caudales de rocío salutíferos 
que á las almas enfermitas regeneran... 
Almas fuertes que pudiérais desligaros 
del mortífero dogal de las miserias 
y llevarnos de la mano por la vida, 
guarneciéndonos de amores generosos, 
regalándonos magnánimas ideas. 
Almas buenas que sabéis de las torturas 
de las pobres almas rudas y Sinceras 
que al querer de la miseria levantarse 
desde arriba las azotan y envenenan 
con el látigo estallante del escándalo 
que repugna, que deprime, que avergüenza... 
Almas grandes, almas sabias, 
almas fuertes, almas buenas... 
¡Nos debéis á los humildes, 
nos debéis á las - pequeñas 
la limosna del ejemplo, 
que es la deuda más sagrada de las deudas!.. 
J. M. GABKIEL Y GAltAX. 
i o s 
La lotería 
Harto conocido es este juego para 
que nos metamos aquí a dar explica-
ciones acerca del mismo. 
Cada jugador se apropia el cartón ó 
cartones que le correspondan, se hace 
mí fondo común para el primero que 
hâ e la lotería, ó sea para el primero 
á quien le hayan salido cinco números 
en una misma línea y también puede 
bacerse otro fondo para aquella perso-
na que haga primeramente arabo, tor-
no ó cuarta. 
Debe jugarse sin gran interés y en-
írp perdonas de teda confianza si el 
tanto es de importancia, porque se 
presta á muchas trampas. 
u s ñ o ! 
F e 
La oscuridad doquier de lo insondable: 
Ansia Infinita de aclarar misterios: 
Necesidad de un Dios dentro del alma... 
¡No saber encontrarlo! ¡Qué tormento! 
Cuando la adversidad atenacee 
Su triste corazón dentro del pecho 
¿Adónde irá S buscar el descreido 
A sus penas alivios 6 remedios? 
Y el rendido de luchar buscando 
La luz de la verdad cae en el suelo: 
¿En dónde, si tu cruz no le da sombra, 
« Reposo íejwotttrará para su cuerpo? 
Cuando & sus hombros el vivir le pese 
Y estén sus ojos de llorar ya ciegos: 
¿En dónde encontrará quien lo sostenga 
Y un rayo de esperanza lleve á ellos, 
Si no los alza á Tí, si no vislumbra 
Sobre esa Cruz tus brazos, siempre abier-
(tos? 
No permitas. Señor, que el alma mía 
Pierda el tesoro de la Fe que tengo. 
No me inflijas, mi Dios, ese castigo, 
Que es tornblc anticipo del infierno. 
Deja que de tu Cruz me ampare siempre 
Y llorando á sus piés halle consuelo: 
Cubre mi tumba con su sombra santa. 
Para que duerma en paz mi último sueño. 
Filomena Dato. 
Ya la fortuna buscando. 
Ya la gloria persiguiendo. 
Siempre el desengaño hallando, 
Pasas la vida soñando,— 
¡Y aun dudas que estás durmiendo! 
F. BALART. 
£ í c a t o l i c i s m o a v a n z a 
Progresos del Catolicismo desde 
1800 hasta 1900 en diversas naciones. 
Tomado del periódico internacional 
Epcro Kafoliko: 
Inglaterra.—Católicos en 1800, 120 
mi l ; católicos en 1900, 2.180,000. 
Confederación Germánica.—Calóli-
cos en 1800, 6.000,000; católicos en 
1900. 20.321.441. 
Holanda.—Católicos en 1800, 800 
mil ; católicos en 1900. 1.822.000. 
Suiza.—Católicos en 1800, 420,000; 
católicos en 190§, 1.300,000. 
'Eunmnía.—Católicos en 1800, 16 
mi l : católicos en 1900, 150,000. 
Bosnia v Herzegovina.—Católicos en 
1800, 25.000; católicos en 1900. 398 
mil. 
Bulgaria.—Católicos en 1800, 1,300; 
católicos en 1900, 23,000. 
, Servia.—'Católicos en 1800, 6.000; 
católicos en 1900, 20,000. 
Grecia.—Católicos en 1800, 15,000; 
católicos en 1900. 44,000. 
Rusia.—Aquí, en sólo cuatro años 
230.000 conversiones. 
Africa.—Católicos en 1800, 3.000: 
católicos en 1900. 850,000. 
Asia.—Católicos en 1800, 3.O00: ca-
tólicos en 1900. 4:600,000. 
Estados Unidas.—Católicos en 1800. 
40,000; católicos en 1900, 22.587.079. 
Canadá—Católicos en 1800, 160 
mil; caiólicos en 1900. 2.25O.O00. 
Australia.—Católicos en 1900. 1 mi-
llón 600.000. 
Según el periódico esperantista 
Epcro KaioIil-at en Alemania aumenta 
cada día el número de periódicos cató-
licos. De una estadística que en el pe-
riódico Gennama publicó el doctor Kl 
Loffler se deduce que en 1890 se pu-
blicaban en Alemania 272 periAdieos 
católicos, en 1900. 440; en 1900, 573. 
Además de estes periódicos que es-
tán escritos en alemán, aparecen otras 
mnches en francés y polaco, reuniendo 
entre todos miás de un millón de sus-
3. HEXHACn M ATStt CHR1STI 
M r . G r e v y y e l c a f é 
He aquí el medio ideado en cierta \ 
ocasión por este Presidente de la Re- j 
-pública francesa para hacerse servir ! 
el café puro. 
Andaba >ír. Grévy de caza con uuo | 
de sus amigos, y sintiéndose fatigados 
los dos colegas, entraron en la posad-i 
de una aldea cercana. 
—Señora—dijo M. Grévy á la hos-
telera, —¿tiene usted achicoria en 
casa ? 
—Sí, señor. 
—1¿Quiere hacerme usted el obse-
\ i 
quio de traerme toda la que haya en 
esta casa? 
La buena mujer se presentó á los 
pocos instantes con cinco ó seis pa-} 
quetes, que colocó sobre la mesa. 
—¿Xo hay más achicoria en el es- ; 
tablecimiento! 
—Sí, señor, sólo queda un paquete 
empezado. 
—Pues tráigalo usted también. 
Iva hostelera obedeció sin replicar. 
—'¿Xo queda nada más? 
—Ni media cucharada. 
—-Pues bien —exclamó entonces M. 
Grévy—háganos usted ahora dos ta-
zas de café. 
í 
Hacer las lelas impermeables 
Bien seco el paño que se pretenda 
impermeabilizar en un baño com-
puesto de 
Gelatina. . . . . . . 1,000 gramos 
Jabón neutro de sebo. 1,000 id. 
Agua hirviendo. . . . 15 litros. 
Cuando el jabón y la gelatina estén 
bien disueltos, se le agrega 750 gra-
mos de sulfato de albúmina y potasa, 
se le da un buen liervor y al estar 
frío, se encuentra ya en disposición 
de recibir la tela que sumergida en 
él, quedará impermeable. 
Para saber si el alcohol es puro 
Se coge una pequeña muestra del 
alcohol que quiere probarse y se la 
echa en una botellita para añadirle 
unas gotas de bencina. 
^Agítese bien, y si se pone turbio, os 
que contiene agua, mas si queda 
transparente puede asegurarse que es 
puro. 
Para que no sallen los vasos. 
Se los sumerge en un caldero de 
agua fría que se coloca al fu^go, y 
cuando rompa ésta ú hervir se la reti-
ra preeipiíadameníe para dejar que 
enfríe después paulatinamente. 
¿ a s s u p e r s t i c i o n e s 
c o m u n e s 
Hace poco habló el profesor Dehss-
ler, de la Universidad de Alabama, 8> 
bre la dificultad de acabar las supers-
ticiones, aun entre personas de más 
que mediana inteligencia,- y al efecto, 
citó datos de experimentos hecho per 
él en estudiantes de su misma Tuiver-
sidad. El 45 por 100 de ellos confesó 
creer en supersticiones de una clase á 
otra, siendo las siguientes las más co-
munes : 
Usar mondadientes sacados de ár-
bol al que le haya caído el rayo, pre-
serva contra el dolor de muelas. 
Ver la luna antes por sobre el hom-
bro izquierdo, que por sobre el dere-
cho, trae mala suerte. 
Cuando una estrella cae, alguien es-
tá muriendo. 
Cuando un pájaro entre volando por 
la ventana, muerte cercana en la familia 
Llevar una pata trasera de conejo 
en el bolsillo trae fortuna. 
Llevar una patata en el bolsillo pre-
serva contra el dolor de muelas. 
Llevar una castaña de Indias en el 
bolsillo, cura el reumatismo. 
Meter, al acostarse, la punta de un 
zapato dentro de la abertura de otro y 
ponerlos ambos bajo la cama, cura el 
asma. 
He aquí una serie de supersticiones 
ridiculas, que hay que agregar á las 
famosas ya. 
¡ o v e n 
M. Rochsefcller, el multimillonario 
americano, ha creado un número in-
calculable de sociedades de educa-
ción. Una de éstas, llamada la "Stan-
dart Oil Knigs Class" ha puesto so-
bre el tapete la siguiente interesante 
cuestión: 
¿Cuál es la joven ideal? 
Después de largos debates, la 
^Standart Oil Knigs Class," con la 
aprobación de su fundador ha decre-
tado solemnemente cuáles son las cua-
lidades requeridas ipara que una jo-
ven sea "ideal:" he aquí algunas de 
ellas: 
í£La joven ideMl debe: Saber tomr.r 
una resolución; razonar cuerdamente; 
tener buena salad; acostarse temprn-
no; ser modesta; tener un ideal eleva-
do; leer buenos libros; tener buenas 
maneras en' la mesa; evitar los 
" f l r i t s ; " tener un poco de amor 
propio; amar á los nfños.,, 
"La joven ideal no debe; pensar só-
lo en engalanarse; desdeñar los tra-
bajos de la casa; cenar muy tarde; 
dedicar todo su tiempo á pintar ó to-
car ^1 piano; hacer poco caso de los 
niños; ser demasiado poetisa ó artis-
ta; regañar con sus parientes; prac-
ticar los deportes atléticos." 
T si no se ha olvidado su educa-
ción religiosa, se tendrá mucho ade-
lantado para ser una joven ideal." 
• » » f 
L a c o n v e r s i ó n 
d e L u i s V e m í l o t 
Varias veces se ha transcrito el epi-
sodio de ia conversación de Luis Veui-
llot narrada por él mismo. 
Queremos copiarla una vez más. 
Es como sigue: 
" MI educación en punto á religión 
hí sido la peor del mundo, pues no 
sólo ignoraba la verdad, sino que tenía 
gusto, respeto y veneración al error. 
Cuando concluí mis estudios, salí per-
1 rocha ílo de argumentos contra Dios 
y contra la Iglesia católica. Después 
viví como un verdadero hijo de París, 
como verdadero ciudadano del barrio 
de Montmartre. oc.upadísimo en mis ne-
gocios, y consagrado á mis diversiones 
y política todo el i "erapo que aquellos 
me dejaban. Me casé. Permitió Dñ s 
que encontrase una buena y honrada 
mn.ier, donde yo no busqué más que 
belleza, talento y dinero. Educada co-
mo yo tan ignorante como yo, mi mu-
jer era mucho mejor. Tenia el senti-
miento religioso. 
Esíe se desarrolló cuando fué madre: 
nacido el primer niño, entró dé lleno 
en el camino. Cuando pienso esto, 
siento en el corazón un sentimiento de 
gratitud hacia Dios, del cual me pare-
ce que estaría siempre hablando, y que 
nunca sabría expresar: entonces no 
pencaba en ello. Si mi mujer hubiert 
sido como yo. creo que ni me hubiera 
ocurrido hacer bautizar á mis hijos. 
Crecieron los niños; los primeros hicie-
ron su primera Comunión sin que yo 
lo advirtiera. Dejaba á la madre que 
gobernase este pequeño mundo, confia-
do completamente á ella, y modificado, 
sin saberlo, por el contacto de sus vir-" 
tudes, que sentía y no veía. 
Vino el más pequeño. Este pobreci-
to era de un genio salvaje, sin gran-
des facultades, y ai bien le quería tan-
to como á los demás, me sentía dispues-
to á usar con él de más severidad. La 
madre me decía: "Ten un poco de pa. 
eiencia. cambiará al tiempo de la pri-
mera Cóinnipióziv" Muy inverosímil me 
parecía este cambio á hora fija. Sin 
embargo, empezó el niño á asistir á 
la explie.'K-ión de la doctrina cristiana, 
preparatoria para aquel acto, y vi 
char 
zarse 
en efecto, mejorar muy seneible v >•< 
pida mente, y paré en ello la atención 
Veía á su espíritu desarrollarse l ' 
á aquel pequeño corazón. siavL 
su carácter, y empezar á ser ñL 
cil, respetuoso y afectuoso. Admiral)0* 
este cambio que la razón no obra J! 
los hombres, y el niño'a quien menos 
había amado empezaba á ser el ^ 
querido. 
Al mismo tiempo, esta maravilla me 
inspiraba serias reflexiones, rae ons» 
á oírle la doctrina; al escucharla! re. 
eordaba mis cursos de filosofía y 
moral, y comparando esta enseñanza 
con la conducta que yo había observa 
do, no pude menos de lamentar en ell 
fondo de mi corazón mis pasados §x ! 
travíos. El problema del bien y del 
mal. que siempre había evitado' pro., 
fundizar, por imposibilidad de resol." 
verle, se me ofrecía con una luz terri 
ble. 
Empecé á preguntar al niño: me da.! 
ba respuestas que me admiraban. Cod 
nocía que las objeciones hubieran sido; 
vergonzosas y culpables. Mi mujer' 
observaba y callaba: pero yo veía sn 
asiduidad en la oración; pasaba las 
noches sin poder conciliar el sueño i 
comparaba estas dos inocencias con ini 
vida, estos dos amores con el mín. v 
decía: " M i mujer y mi hijo aman en' 
mí algo que no he amado en ellos ni' 
en mí mismo, y este algo es el alm;<." 
Llegó la semana, de la primera Co-' 
munión. Xo era sólo afección lo que el 
niño me inspiraba: era un sentimienta 
que no podía explicarme, que parecía 
extraño, casi humillante, y que se tra-
ducía á veces en una'especie de irrita-' 
ción: me causaba respeto, me domi-' 
naba. 
Temía manifestar en su preseaeia 
ciertas ideas producidas en mi espíritu 
por el estado de lucha con que me en-i 
contraba; no liAibiera querido que se 
hubiese atrevido á combatirlas, n". qne 
hicieran impresión sobre él. Sólo falta-
ban cinco ó seis días. 
Una mañana, después de haber oUh 
misa el niño, vino á buscarme en mi 
gaHnete. en que estaba solo. 
— Papá. me. dijo: el día d^ mi prÍ!ii<j-: 
ra Comunión no me subiré al altar sin i 
haberle pedido perdón por todas las 
faltas que he cometido y ñor torios 
los pesares que le he causado, y usted/ 
me dará su bendición. Procure U8led| 
recordar bien lodo lo que he hecho de! 
malo para reprobármelo, y no volver-
lo á naesr, para que usted rae perdone. 
—Hijo mío, respondí; un padre per-
dona todo aun al niño que no es bueno; 
pero me es grato poderte decir que en 
este momento nada tengo que perdo-
narte: estoy contento contigo. Sisnie-
trabajando, ama siempre á tu buen 
Dios, sé fiel á tus deberes, y tu madre 
y yo seremos muy felices. 
—¡ Oh, papá ! el buen Dios, que tan-j 
to os -ama, me sostendrá, como se l0| 
pido, para ser vuestro consuelo. Rogad, 
por mí, papá. 
—Sí, querido hijo mío. 
Me miró, húmedos los ojos, y se echo¡ 
á mi cuello: yo mismo estaba enterne-
cido. 
—Papá . . . continuó. 
—¿Qué. hijo mío ? , 
—Papá, tengo una "osa que pedir S 
usted. 
Ya veía yo que qüería pedirme algo, • 
y lo que él quería pedirme lo sabia yo 
ya . . . ¿deberé confesarlo? me asusta-
ba. Tuve la corbfidía de querer apro-
vecharme de su perplejidad. 
—Mira, vete • tengo unos negocies en 
este momento; esta noche ó mañana 
me dirás lo que deseas, y si á tu pa-
dre le parece bien, yo te lo daré. 
El pobre niño, todo confuso, fallo o" 
valor, después de haberme abrazado, sé 
retiró desconcertado á una pequeña 
pieza donde se acostaba, entre mi gaj"' 
nete y el cuarto de su madre. Estaoa 
arrepentido del disgusto que \ ' i íiaD» 
dado, y sobre todo del sentimiento a 
que yo había obedecido. ^ l l 1 ̂ e 
puntillas á este hijo querido, á nn 
consolarle con alguna caricia, y le 0 
servé muv afligido. La puerta de » 
cuarto estaba entreabierta, ^ " j ^ 
hacer ruido. Estaba de rodillas delan-
te de una imagen de la Santísima ^ 
gen, y oraba con todo s i corazón, i - ; 
¡ Os aseguro que en este día compr^ 
el efecto que puede hacer en nosotr 
la aparición de un ángel! 
Volví á-rai despecho, la cabeza ent^ 
las manos y á punto deillcrar. -
permanecí algunos instantes. CuWJWJ 
levanté los ojos, mi. pequeñuelo 
delante de mí con un semblante 
de ternura, resolución v amor. 
—Paoá, me dijo: lo qpie yo tengo^ 
pedir á usted no puede dilatarse? J 
mamá lo encontrará bueno, y es fi:;c 
día de mi primera Comunión 
usted con mamá y conmigo. No v0\0 
se, papá, llágalo por Dios, que tan 
le ama. ,n 
Xo pensé siquiera en repicar eon̂ e 
el gran Dios que se dignaba ^a lH*^ 
de aquella manera. Estreché 
mando lágrimas á aquel hijo contra 
corazón. t 
—Sí. sí. le dije: sí. hijo mío. lo n»^ 
Cuando quieras, hoy mismo. vH'' 
ras de la mano, me llevarás á los P 
de tu confesor, y le dirás: 
''Ved aquí á un padre." ^ 
Lüis VKr iLT^T. 
D i A K I U D E L A MAKiNA—-K-iación de la mañana.—A Dril üe iy iü . 
T O P I C O S D O M I N I C A N O S 
íPara el DIARIO DE LA MARINA.* 
^ Romana, Abril 1 . 
E l viaje de Knox 
E l día 28 de Marzo continuaron 
i c festivales en honor del honorable 
pij-jauder C. Knox, Secretario de Es-
tado de los Estados Unidos. 
En este día, como en el anterior, 
•hubo profusión de entusiasmo y ani-
niación en toda la ciudad, máxime 
cuando todas las oficinas públicas 
nerniiinecieron cerradas por disposi-
ción de orden superior; en todos los 
edtfi008 públicos ondeaban laJ5 ban-
deras de sus respectivas nacionalida-
des. La ciudad estaba de fiesta. 
Varias distinguidas damas de K 
ciudad cumplimentaron con exquisi-
tos y artísticos ramilletes y búcaros 
de flores delicadísimas á las damas 
Knox y Hugh Knox, entre las damas 
obsequiantes se cuenta Francisca M. 
de Victoria, esposa dignísima del 
Presidente de la República; Carmen 
¿c Peynado, esposa del Ministro do-
minicano en Washington, y Ofelia de 
Joubert, esposa del ex-Ministro en i 
"Washington, licenciado Emilio C. ¡ 
Joubert. 
También el Presidente de la Repú-
blica regaló al honorable Knox, co-
mo nn recuerdo de la República Do-
niinicaiia, una bellísima colección fo-
tográfica de 100 vistas de sitios his-
tóricos, ruinas antiguas, de la con-
quista, lugares, ote, hechas por el ar-
tista Abelardo Rodríguez Urdaneta, 
especialmente para ser obsequiadas 
al distinguido hombre público; dicha 
colección valiosísima fué entregada 
al honorable huésped en una artística 
cajita de caoba (''Swieteni mahoga-
m L " ) . cuva caoba fué tomada do 
Ins celebradas ruinas del templo de 
San Nicolás, ruinas notables, por ser 
ellas los últimos restos del primer 
templo construido en nuestra Amé-
El S. de E . de Relaciones Exterio-
res, señor Machado, le obsonuió con 
una mesa do "bridge" también fabri-
cada con caoba de las ruinas del tem-
plo de San Nicolás, y á la esposa del 
honorable Knox con una artística 
mesa de roble C'Tecoma pentophylla, 
^Tnes") conteniendo incrustados va-
rios nznlejos del año 1514 proceden-
tps do la puerta del temnlo de San 
Nicolás y de la Capilla del Obispo de 
Piedra de la Catedral, Todos esos 
objetos llevan grabados en una pla-
ca de oro los nombre de los obse-
quiantes y otras notas importantes. 
E l general y literato Tulio M. Ces-
tero, Encargado do Xcgocioe de la 
República en la Habana, y temporal-
mente oficial diplomático^ la orden 
del honorable Knox, ofreció á la se-
ñora Philander C. Knox JrM nuera 
del honorable Knox. un bellísimo 
plato de porcelana de Sevres, pinta-
do á la mano, y quo perteneció á la 
premosa vajilla del ex-Presidehte de 
la República, general Buenaventura 
Báez, y cuya reliquia data del año 
1859. También ofrecieron á la mis-
ma señora las Hermanas del Asilo de 
Santa Clara un artístico pafío, bor-
dado á mano, que ha llamado la aten-
ción de cuantos pudieron verlo, por 
la habilidad y belleza de la labor. 
E l Gobierno, interesado vivamente 
en mostrar á los distinguidos visitan-
tes algunas de nuestras reliquias co-
loniales, promovió un paseo en auto-
móviles en las primeras horas de la 
mañana, al cual asistió el alto funcio-
nario americano acompañado de su 
numeroso séquito, los excursionistas 
se dirigieron en primer término al 
histórico Castillo do San Jerónimo, 
situado frente al mar, y á corta dis-
tancia de la ciudad. Él Castillo de 
San Jerónimo es una obra digna de 
ser visitada, porque ella integra una 
página brillante do nuestra historia; 
no se puede llegar fronte á sus pare-
des arcaicas, do sólida sillería, sin re-
memorar el acto de horoísmo esparta-
no realizado allí por el heoico coro-
nel, francés Aussonac; cuando el 
cruel y feroz Desaalines tenía sitiada 
la ciudad de Santo Domingo en el in-
fausto año de 1805, siendo en esa 
época colonia francesa la parte espa-
ñola de la isla, por haber sido cedi-
da por España á Francia en el tra-
tado de Basilea del 22 de Julio de 
1795, el coronel Aussenac, al frente 
de soldados franceses peleaba con te-
nacidad y arroio contra las salvajes 
hordas afro-hnitianas; pero era tan 
reñida la batalla, que sus soldados 
empezaron á cejar en la valiente con-
tienda, y entonces fué^ cuando Ausse-
nac con un valor indecible y ardien-
do en ira, clavó su espada en tierra 
cabe el Castillo de San Jerónimo y se 
tiró horizontalmonte sobre el suelo, 
exclamando: "¿Queréis huir? 
i pues veréis como muere un oficial 
francés á quien sus soldados abando-
nan!" Esa es una m.tacióp heroica 
que no so registran sino en poca-i épo-
cus de la historia ñr los pueblos. 
T os visitantes evocaron allí el re-
cuerdo de aquel heroísmo único. E l 
señor Knox Jr . y los repórters y pe-
riodistas tomaron varias vistas de 
aquella obra colonial, que impasible, 
resiste á los rudos y fatales embates 
del tiempo. 
Del Castillo de S}an Jerónimo se di-
rigieron al Castillo de Jaina, que se 
encuentra en la desembocadura del 
río de ese nombre, á distancia de 
quince kilómetros de la ciudad de 
Santo Domingo ¡ y allí tuvieron oca-
sión de observar una curiosidad no-
tabilísima de que recuerdo haber ha-
blado ya en mis "Tópicos" á este 
DIARIO, pero que no está demás refe-
rirme nuevamente á ella. Resulta 
que después de haber sido abandona-
do el Castillo á que me refiero se en-
terró verticalmente un cañón de los 
del Castillo, y junto á él ha crecido 
exuberante una mata de higo cima-
rrón, ("ficus carica") la cual ha ido 
arropando lentamente el cañón hasta 
no dejar visible de él más que una 
tercera parte, y por eso se ha denomi-
nado el árbol con el nombre de "ár-
bol-cañón" ó "wonderful tree;" tam-
bién están aiín en buenas condiciones 
sobre las viejas aspilleras, los veinte 
cañones que guarnecían al Castillo. 
Los repórters y periodistas toma-
ron también varias vistas del Castillo 
y del árbol-cañón. 
Después del regreso de la excur-
sión, el honorable Knox visitó las ofi-
cinas de la Receptoría General de las 
Rentas aduaneras. 
A las 12 y 30 p. m., el general Al-
fredo M. Victoria, S. de E . de Guerra 
y Marina y encargado interinamente 
de la Secretaría de Estado de lo In-
terior y Policía, hizo una visita de 
cumplimiento al honorable Knox 
acompañado del Secretario de Esta-
do de Relaciones Exteriores. 
A la una p, m. tuvo efecto un ban-
quete espléndido, ofrecido por el Mi-
nistro Plenipotenciario de los Esta-
dos Unidos en Santo Domingo, señor 
W. "W. Rupsoll, al Secretario de Es-
tado de los Estados Unidos; entre loa 
comensales se cuentan el Tltmo. Re-
verendísimo Dr. Adolfo Nouel. Arzo-
bispo do Santo Domingo ¡ los Secre-
tarios de Estado: el Presidente da la 
Suprema Corte de Justicia, licencia-
do Apolinar Tejera ¡ el Presidente del 
Senado, licenciado Ramón O. Lova-
tón; el Presidente de la Cámara de 
Diputados, licenciado Salvador Otero 
Nolasco; el Presidente del Ayunta-
miento de Santo Domincro, doctor 
Ramón Báez; el señor Albiñana, E n -
cargado de Negocios de España; el 
Ministro Plenipotenciario de Haití, 
señor Lizaire; el señor Zangróniz, 
Encargado de Negocios de Cuba; el. 
señor Porcella, Encargado de Nego-
cios de Italia; el señor Mattei, En-
cargado de egoeios de Francia, el ge-
neral Tulio M. Cestero, Encargado 
de Negocios de Santo Domingo en 
Cuba; Mr. Curtís, Secretario de ia 
Legación de los Estados Unidos; el 
señor Federico Llaverías, Jefe de 
Cancillería; los comandantes y oficia-
les de los cruceros "Washington" y 
'Nashville," de la marina de guerra 
de los Estados Unidos, y Mr. Pu-
Iliam, receptor general de las rentas 
aduaneras. Y además un número se-
lecto det damas. Para amenizar más 
el acto, la banda del crucero "Was-
hington" ejecutó varias piezas musi-
cales. 
Se tomaron varias vistas del acto. 
E n el testero del salón, como una 
alegoría de cordialidad y armonía en-
tre Santo Domingo y los Estados 
Unidos, entre la Patria-de Duarte y 
la de Washington, lucían bellamente 
enlazados dos pabellones de ambos 
países, y para hacer más intensa 
aquella corriente de afectuosa simpa-
tía y acercamiento, todos los comen-
sales americanos sin distinción de se-
xo, lucían sobre el pecho ó la solapa 
banderitas dominicanas, y los domi-
nicanos lucíanlas americanas. 
Al concluir el banquete, la señora, 
Philander C. Knox obsequió á todos 
los diplomáticos extranjeros y fun-
cionarios dominicanos con sendas cin-
tas de seda azul, que como "souve-
nir" del banquete tenían impreso en 
letras doradas la siguiente inscrip-
ción: "Washington U. S. N . " 
De cuatro á seis de ia tarde se efec-
tuó en la Legación americana lina lu-
cida recepción en honor del Secreta-
rio de Estado y de sus demás acom-
pañantes, y á la cual asistieron carac-
terizadas personalidades dominica-
nas y extranjeras. 
A las siete p. ra. el honorable Knox, 
acompañado del Secretario de Esta-
do de Relaciones Exteriores, el Mi-
nistro P. Russell y varios funciona-
rios del Departamento diplomático 
dominicano y de la Legación ameri-
cana se dirigió á embarcarse el hono-
rable Knox, "después de haber pasa-
do horas tan gratas como no podía 
osnorar, y recibir impresiones tan 
agradables que no podrá olvidar," 
como expresó momentos antes de par-
tir. 
E l crucero "Washington," en el 
cual navega el honorable Knox, salió 
directamente para Saint Thomas. 
donde pasaría en Puerto Rico; el dos 
v tres de Abril los pasará en Port-
au-Prince (Hait í ' : en Cuantánamo 
estará deí cuatro al siete; el siete sal-
drá para Puerto Antonio (Jamaica ^ 
permaneciendo allí los días 8 y 9, día 
este último en que saldrá para la Ha-
bana, en donde permanecerá desde 
el 10 hasta el 12. día en que zarpará 
de esta última ciudad para Norfolk 
(Virginia), en donde concluirá su 
viaje. 
E n mi próximo "Tópico" me ocu-
paré, del discurso pronunciado por el 
honorable Knox en el Palacio del Po-
der Ejecutivo el día de su llegada á 
a Primada de América. 
Frav. X. del Cubillo Márquez. 
G I R O S B E L E T R A S 
N. G E L A T S Y 
IOS, AGl'IAR IOS, caquina 4 AMARGLRA 
Hacen paco» pw el eable. íacllltan 
eartaí* de «rédito Y gírau letras 
& corta y larga vlata, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, V^ra-
crux. Méjico, San Juan de Puerto U2-o, 
Londres, París. Burdeos. Lyon. Bayona, 
Hamburffo. Roma, Nápoles, Milán. Génova, 
MarseUa, Havre, L-elia, Xantes, Saint Quin-
tín. Dieppe, Tolouso, Venecla. Florencia, 
Turln. Masino, etc.; asi como sobre tortas 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS t A>AIUAS 
C 902 156-14 F. 
(*. en C.( 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen papos por el cable y giran letras 
& corta y larga vista, sobre New York, 
Londres, Varis, y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Jslas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra Incendios 
*' R O Y A L " 
C 143 láG-1 E. 
H I J O S O E R , M I L E S 
BANQUEROS 
Mercaderes 38, Habana. 
Telefono n£m. 70.—Cable» «Ranlona^BUe.*, 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co 
bro y Remisión de dividendos é iniore^ 
ses Préstamos y Plgnora-'i iiies de valorea 
y frutos. Compra y venta de N alores pú-
blics é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupô  
nes, etc., por cuenta ajena. Giro sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de Esparta, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
C 1234 156-1 Ab. 
Z A L D O Y G O M P . 
CUBA KUMS. 76 Y 78. 
Hacen pagos por el cable, giran letras & 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Flladeina, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar-
celona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos df 
Méjico. 
En combinación con los señores F. B. 
Hollin and Co.. de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta, de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones so reciben por 
cable ü?rectamente. 
C 1235 78-1 Ab. 
0 . L Y C I A . L I D . 
BAXQl' ER O S.—M B P CASí ERES 22. 
Casa originalmente e«tablecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos ios 
Bancos Nacionales de los Estados Unido». 
Dan especial atención 
ORANSFEREIVCIAS POR EL, CABI.14 
C 1236 78-1 Ab. 
J . A. B A N C E S Y O 
BANQUEROS 
Teléfono A-IT-ÍO. Obispo núm. 21. 
Apartado nOmero 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas carrieutes. 
Depósitos con y sin ínter*». 
Descuento», IMgrnoraclone». 
Cambio de Moneda». 
Giro de letras y pagos por cable sobro 
todns las pinzas comerciales de los Estado» 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Atné-
'•ica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Raleares y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE ES-
PASA EN LA ISLA DE CUBA 
C 1237 78-1 Ab. 
B A N C O M O L D E L A I S L A D i C U B A 
OFICINAS: AGUIAR NUNIS. 81 Y 83. 
— D E P A R T A M E N T O D E G I R O S — 
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e , F a c i l i t a c a r t a s d e 
c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y eodo» 
los pueblos de España é Islas Canarias, a sí como sobre los Estados Unidos de Amé-
rica, Inglaterra, Francia, Italia y Alemani a. 
C 1178 - A, 1 
P A ! mm E = A © A S A O E H I E R R O 3 
e s q u i n a a A G U A C A T E 
C 1186 A. 1 
E N S A N R A F A E L 3 2 , 
tatografea de CoBominas y Comp., hace retratos ai platino con un 50 por ciento de rebaja en los precios.—8 
imperiales, c/©., UN PESO — 6 postales., c/e., UN PESO.—Enseñamos pruebas como garantía y repetimos 
gratis la plancha que no agrade. 
B j ^ - U N A V I D A F E L I Z Y C O N T E N T A 
A s e g u r a d a c o n u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s 
M A f i N E S I A S A R R A 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
FRASCO PEQUENC 20 C T 8 -
D R O G U E R I A S A R R A 
V pARMAOlAS» 
NO BASTA COMER PARA ENGORDAR «• 
_ . _ _ _ _ „ _ _ _ _ _ . no asimila bion, 
N O P I E R D A T I E I M P O 
T O M E E l . 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
ASIMILABLE SIN DIGESTION 
UNA COPITA EQUIVALE A 20 GRAMOS DE CARNE Drogueria Sarra y Farmacies, 
P B O F E S I O H E S 
POLiGLiraiOA D E N T A L 
A L B E R T O J . D I A Z 
C o n s u l t a s g r a t i s d e 9 á 1 2 
y d e 1 á 7 
Extracciones sin dolor I 1-°° 
Limpieza 1-00 
Empastes 1-00 
diente de espiga 3-50 
Orificaciones desde 3-00 
ôronas de oro 22 kilates . . . 3 - 9 0 
Puentes de oro, por pieza 3-90 
Ueiun in.—Toieíouo A-:;sor.. 
C 1434 13-17 Ab. 
ICspccInlixta del Centro de DopendlcMitc* 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Bclascoaín 105 .̂ pnV 
ximo & Reina, de 12 & 2. Teléfono A-7602. 
G 1143 A. 1 
R . D E M 
GASTON ALONSO BETANCOORI 
A O G A D O S 
E«tudlo: San Ignacio núm. 30, de 1 á 5. 
Te!C-fono A-7t)0S). >>Ĵ  Jl. 13 
DR. i . MARTINEZ AVAL0S 
MKmro-cmrjANO 
. CONSULTAS DE 12 A 2 
02 (J08 nuevo) Teléfono A-40S4 
3844 26-6 Ab. 
O R T m A N U E L D E L F I N 
_ MEDICO DE NI^OS 
'-"nsultas de 12 á 3.—Chacín 81. esquina 
..̂ Sruacate. Teléfono 310. 
D R . J O S E A F R E S N O 
Cntedrfttico por opotilelftn de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital Nú-
mero l'no.—-Consultasi de 1 ll 3. 
AmiHend nfim. S4. Teléfono A-4S44. 
C llt'2 A- 1 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
CrUtlna 38. Teléfono A.280 
C 1153 A- 1 
D R . E a f l J U O A L F O N S O 
EnferracdnOe» «le nIDnM, nenorna y Cirujrla 
en senernl. CONSULTAS: de 12 A 2. 
Cerro núm. 510. Teléfono A-S715. 
0 1148 A. 1 
Practica oxclusl vament» la reaccién de 
Wassermann (diasrnftstico de la síflll*».) 
| Precio: Í5-30. Los pacientes se presenra-
i rán en ayunas de C & 8 a. m. 
¡ Cario* I ¡ I nfln». I S O , bajos.—Teléfono V-2R.-JP 
C 1180 A. 1 
GONZALO G. PUMARIE8A 
ABOGADO 
MORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Eittndloi Prndo núm. 1Ü8, pelneipnl, «lereeiia. 
Teléfono A-l-'-l Apurtndo OOO 
C 1447 26-15 Ab. 
: d x % t i r a o s ^ 
CIRUJAIsO-DIíNTÍSTA 
> 3 £ X - ^ L ^ n . . l i o 
DR. RICARDO ALBALADEJO 
MEDICINA V CIRl.'GIA 
ContinltaN de 12 A 4.-—Pobres prrntls. 
Electricidad Médica, corrienteB de alta 
frecuencia, corrientes gralvé.nicas, Faríidi-
cas, Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
llente, etc. 
Teléfono A-8Ü44 Composteln 101 (boy IOS) 
C 1132 A. 1 
DR. J O S E E. F E R R A N 
CatedrAtleo de la Escuela de Medicina 
MAS AGE VIBIÍATORIO 
Consultas de 1 6. í de la tarde 
Xept'uno nflra. Í S , bajos. Teléfono 1450. 
Gratis sólo lunes y miércoles 
C 1154 A. 1 
Po'.vos dentrífleo», elixir, eeplllo». Con-
IUICXB: de 7 A 5. 
3 5 5 3 ¡6-28 Mz. 
S - G A N G I O B E L L O Y A R A N 6 0 
n,. ABOGADO »«hana nüm. 72. Teléfono 702. C 1]61 A. 1 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
^ i c i n a general. Consultas Je 12 6 * 
r A c o s t a n ú m . 2 9 , a í t o s 
C ttS9 'A. 1 
b r u z o n y p i g h a r d o 
ABOGADOS &bana núm. 104, bajo», entre Obrapla y 
4ft,. Larnparilla. Teléfono A-27S0. 
78-10 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Clrifjmio del Hospital Número l'no. 
EsoecisiUsta del Dispensarlo •'Tam.yo. 
Vlrtmle. 1SS. Teléfono A-317e. 
Clrujla.—Vías Crinarla». 
Consultas: De 4 á 5 p. ra. 
C 1142 A- 1 
" d r T r o b e l i n 
PIEL, SIFILIS, SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
PODRES GRATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A-139 2. 
C 1138 A. 1 
r s a R a g h y s e d a ñ o 
ABOGAHOS 
Muralla nfim. 52, altos, esquina A Agrnaeatc 
De O A 11 n. m. y de 3 fi 8 p. m. 
Teléfouo A-6013. 
Se encargan, especialmente, de asuntos 
relacionados con los Reslstros de la Pro-
piedad, Civil y Mercantil. 
C 12G3 3 Ab. 
HILARIO PORTUOIMDO 
ABOGADO 
Enna núm. 1. Principal 10 y 11. De 1 á, 5. 
TELEFONO A-7008. 
C 1141 A. 1 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
OCII.ISTA 
del Hospital de Paula, do las escuel«s de 
París y Berlín. Consultas de 1 & 3. Po-
bres de 3 & 4, un poso al mes. 
Indnstrln nOincro J30 
C 1134 A. 1 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
connEDon NOTARIO COMEKCIAI. 
C1ENFUEGOS 
Se "bace cargro de todo asunto relaciona-
do con su profe«i6u. y adcmá.a de la compra 
y venta de propiedades rústicas y urbanas. 
Apartado 1(100. 
O 2 B. 
Dr. francisco i. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ñor-
violas, Piel y Venéreo-sifllíticas, 
Consultas de 12 ú. 2. Días íentivos do 12 á 1. 
Trocadero 14, antiguo. Teléfono A-MIS, 
C 1156 A. 1 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
DIUECTOR DE LA CASA DB SALL'D DE 
LA ASOCIACH»" CANARIA 
CIRUGIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 A H. 
Lealtad núm. 30. Teléfono A-44S0. 
C 1150 A. 1 
Suero ant ia lcohól ico 
(Cura «I vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETAN1CO. Suero antí 
mortlnico (cura la riiuniiuimanlú. 1 8e prn 
paran y veijden en el Laboratorio 15acte 
rolóyioo de la Crónica Médico Quirúrifica. 
Prado 105. 
C 1221 A. 1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Mértlco Cirujano de la rncultad de París 
Especialista en enfermedades dei estó-
magro é intestinos, según el procedimiento 
de los profesores doctores líayem y Wln-
ter, ric París, por el anfilisis del Jugo g-fis-
trico. Cnnsnltas de 1 fi 3. Prado 71', bajos 
C 11C4 A. 1 
D R . J U A N P A B L O U M l k 
ESPECIALIDAD VIAS CHINARIAS 
Consultas: Luz núm. 15, de 1J á 3 
C 1140 A. 1 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras.—Vías Urina-
rías.—Cirugía en general. 
('ocsnltnsc de 12 & 2. 
San Lázaro 24G.—Teléfonos: P-3505 y A-421t 
Gratis A los pohres. 
C 1159 A. I 
Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PCULICO 
Pelayo Garda y Orestes ferrara 
AHOGADOS 
CUBA NI >I. C O . TELEFONO 5151. 
D r . R . C h o r a a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Curación rftpida. 
Consultas de 12 é. 3. 
Lus nflm. 40. Teléfono A-i.l-lO g 1144 A. ? 
I S I D O R O C O R Z O 
ABOGADO 
Lonja del Conierelo número 533. 
De 2 & 6. 
78-8 F. 
Ab. 
Q 0 Q T 0 R D E H 0 6 U £ 5 
L A B O R A T O R I O 
d e l D r . L . P l a s e n c i a 
A m a r g u r a 5 9 . T e l é f o n o A . 3 1 5 0 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Compnstela 23, moderno. Teléfono A-416% 
C 1155 A. 1 
DR. C A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & 1.y de 4 6 5. 
C 1519 A. 1 
Vías urinarias. Estrechez üe la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífilis tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
á. 3. Jesús María número 33. 
C 1146 A. 1 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U ! 
Médico de la Casa de Beneficencia 
j Maternidad 
Especialista en las enfennedade.? do 
niñón, mídlcas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2, 
Apuiar núm. lOSVj. Teléfono \-SO'»fl 
1152 A. 1 
D R . H E R N A N D O S E f i U f i D r . J u a n S a n i o s F e r n á n d e z 
días. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
Neptur.o 103, de 12 á 3 todos los 
excepto los domingos. 
Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, lunes, miércoles y viernes á 
las siete de la mañana. 
C 1136 A. 1 
CW , OCULISTA 
• guitas y elección de lentes, de 2 a 6-
i , ' * nüm. 04. Teléfono A-304O, 
' ' 26-10 Ab. 
C 746 5-1 Mz. 
DR. EUGENIO ALBO í CABRERÍ d r . a d o l f o r e y e s 
^ T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
* . ..ou. ABOGADO Teléfono 3S10 
D R . L A G E 
VIA.S URINARIAS. SJFILIS. VENEREO. 
LUPUP. HERPES, TRATAMIENTOS ESPE-
CIALES. BERNAZA NUM. 46. ALTOS. 
Consultas de 1 & 4. 
C 680 "-SC F. 
Antiguo Médico del Dispensario Tubercu-
losos, y actual Jefe de la CUnica de 
Tuberculosos del Hospital NV.r.ero Uno. 
Consultas sobre 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Martes, Jueves y Sibados. de 3 a 5 
POLICLINICA para los pobres: 
Los (i.emás días. (?2-00 al mes.) 
C 1157 A. 1 
Enfermedades del Estómago « Intestinas 
excluNivr. mente. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, "sangrre y microscópico 
Consultas: de l a 3 de la tarde 
Lamparilla núm. 74. alto». 
Teléfono 374. Automático A-8582. 
C 113Ü A_ j 
OCULISTA 
Consultos y operaciones deOft i i^del f iS 
?rado número 106 
C 1145 A , 
D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRLJANO 
Enfermedades de la boca, médicas v aul-
rúrgricas. Enfermedades del aparato di-es-
tivo. Consultas de 2 á 4. 
Sai. Mijniel «0, ««iulua fi San Nlcolfl* 
381J 26-3 Ab. 
DOCTOR H. íiyiREZ ÍRÍiZ 
Enfermedades de la Gnrsantn, Nariz y OiO.on 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 1163 V. 1 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M-
C 1133 A. 1 
D O C T O R J O A Q U I N D 1 A G O 
ExpeclallMla del Centro Asturiano 
Vías Urinarias, í̂rili.s Enfermedades de 
Sefioras. 
Consultas de l a 4, 
Eiupedr.-dD núm. 10. Teléfono A-24M 
C 1158 A. 1 
D O C T O R C . E . F I N L A Y 
Profeitor de Oftnlmologrfa 
EspecialUta en Enfenueiladea de los Ojoa 
y de lo» Oídos. 
V 
DR. J. M. PENICHET 
JíxpeciHiKtn en Enfermedades de lo« Ojos, 
Oídos, Nariz y Gars&utn 
Gabinete: Galicno núm. 50. Telf. A-liiJL 
Consultas: de 11 A 12 y de '2 ft 5, 
Domicilio del Dr. C- B. FlnUy: 
17 y J. Vedado. Teléofop F-11T8. 
C 1149 A. 1 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del HoMpUal Número Uno 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirugía en general. Consnl-
tas de 1 á Z. Empedrado 60. Teléfono 29& 
C 116Q A. 1 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBALADjajO 
CoiupoKteln uflni. 101 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican anállsla de orina, esputos, 
sangrre, Uche. vinos, licores, aguas, abono* 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
AnfillHlH de orines (completo), es-
patos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
TELEFONO A-3344. 
C 1151 ^ l 
LO 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
B U E N V I A J E 
E u e l " R e i n a M a r í a C r i s t i n a " se 
d i r i g e á E u r o p a , e n e x c u r s i ó n d e r e -
c r e o , n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l se-
ñ o r N a p o l e ó n R o c a , á q u i e n a c o m p a -
ña , s u j o v e n esposa l a s e ñ o r a M a r í a 
R í o . 
Se p r o p o n e n v i s i t a r l a s p r i n c i p a l e s 
c i u d a d e s e u r o p e a s . 
T o d a s u e r t e d e f e l i c i d a d e s les de -
s t a m o s d u r a n t e s u a u s e n c i a . 
E L " H A T U E Y " 
A y e r a l m e d i o d í a se h i z o á l a m a r , 
c o n d e s t i n o á F i l a d e l f i a , e l c a ñ o n e r o 
" H a t T i e y , " q u e c o n d u c e á s u b o r d o 
l o s o f i c i a l e s y t r i p u l a n t e s q u e h a n de 
c o n d u c i r á e s t e p u e r t o l o s n u e v o s b a r -
cos " C u b a " y " P a t r i a , " q u e h a n s i -
d o c o n s t r u i d o s e n a q u e l l o s a s t i l l e r o s 
c o n d e s t i n o á l a m a r i n a c u b a n a . 
E l j e f e de l a M a r i n a N a c i o n a l , t e -
n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r M o r a l e s C o e l l o , 
e ^ n s u a y u d a n t e e l t e n i e n t e M a r t í n e z 
O l i v e r a , e n l a l a n c h a " H a b a n e r a " 
a c o m p a ñ ó a l " H a t u e y " h a s t a f u e r a 
d e l p u e r t o . 
E l " H a t u e y , " á s u s a l i d a , h i z o e l 
s a l u d o d e o r d e n a n z a c o n s u s i r e n a , 
q u e l e f u é c o n t e s t a d o p o r l a l a n c h a 
" H a b a n e r a . " 
G R A V E " 
E n e l p r i m e r C e n t r o de s o c o r r o f u é 
a s i s t i d o a y e r A l b e r t o M a r t í n e z B e t a n -
c e u r t , v e c i n o de V i l l e g a s 7 1 , de u n a 
« • « t u s i ó n e n l a r e g i ó n c o s t o m a m a r i a 
i z q u i e r d a y f r a c t u r a d e l a s e x t a cos-
t i l l a d e l m i s m o l a d o . 
D i c h a s l e s i o n e s se l a s c a u s ó e n c o n -
t r á n d o s e s e n t a d o en e l m u e l l e de P a u -
l a y c a e r l e e n c i m a u n t r o z o de m a -
d e r a . 
S u e s t a d o es de p r o n ó s t i c o g r a v e . 
mmúi d e ' l a i s l a 
(De nuestros Corresponsales) 
S A N T I A G O D E C U B A . 
L a m u e r t e de C o r o n a . — B u e n r a s g o 
cío B a c a r d í . — L l e g a d a de C o n s t a n -
t i n o . 
1 9 — I V — 8 a. m . 
L a n c t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l se-
ñ e r M a r i a n o C e r e ñ a h a p r o d u c i d o 
c o n s t e r n a c i ó n g e n e r a l p o r l a s s i m p a -
t í a s f u e g o z a b a e l q u e j i d o c o m p a ñ e r o 
e n l a p r e n s a s a n t i a g n e r a . 
E m i l i o B a c a r d í r e c a l ó a l C u e r p o de 
B o m b e r o s m i l pesos p o r s u c o m p o r t a -
m i e n t o d u r a n t e e l ú l t i m o i n c e n d i o , 
d e b i e n d o á l a a b n e g a c i ó n d e l o s b o m -
b e r o s e l q u e se h a y a s a l v a d o s u l i c o -
r e r í a . 
A n o c h e l l e g ó e l t e n o r C o n s t a n t i n o 
c o n ! a c o m p a ñ í a de ó p s t ' a . L a D i r e c t i 
v a d e l C e n t r o d e l a C o l o n i a E s p a ñ o l a 
y e l p r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d V a s c o 
N a v a r r a r e c i b i e r o n a l e m i n e n t e a r t i s -
t a e n e l a n d é n , p a r t i e n d o d e s p u é s l a 
c o m i t i v a h a c i a e l h o t e l " V e n u s . " H o y 
d e b u t a e n e l t e a t r © " O r i e n t e " c o u 
' ' B o h e m i a . ' ' 
E s p e c i a l . 
6 A N C T I S P I E I T U S . • 
P e t i c i ó n j u s t a . 
. 1 9 — I V — 1 . 1 0 p . m . 
B l p u e b l o e s p e r a q u e l a C á m a r a 
a y r » l i a r á s i n d i s c u s i ó n e l a u m e n t o de 
s « e l d o á l o s t e l e g r a f i s t a s . 
A n s e l m o G o i c o c h e a . 
S A N T A C L A R A 
P o s m i t i n g s . — L i b e r a l e s y c o n s e r v a -
d o r e s . — E l s e ñ o r D o l z . 
1 9 _ I V — 9 y 3 0 p . m . 
E n es tos m o m e n t o s c e l é b r a n s e e n 
es ta c i u d a d d o s m s e t i n g s , u n o c o n -
s e r v a d o r y o t r o l i b e r a l . E l l o c a l d e l 
c í r c u l o c o n s e r v a d o r vese c o n c u r r i d í -
s i rno m e r c e d á e n c o n t r a r s e e n é s t a 
d e n E d u a r d o D o l z , á q u i e n t o d o s l o s 
e l e m e n t o s a n h e l a n o i r . E l c í r c u l o l i -
b e r a l t a m b i é n e s t á l l e n o de l i b e r a l e s . 
C a s t r o , e s p e c i a l . 
l o h e r i d o h a c i é n d o l e u n d i s p a r o de 
r e v ó l v e r , f u é i n s t r u i d o de c a r g o s p o r 
e l J u e z d e I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n 
S e g u n d a , y r e m i t i d o a l v i v a c p o r e l 
t i e m p o q u e d i s p o n e l a l e y . 
P o m a r e s p a s ó á s u d o m i c i l i o p a r a 
a t e n d e r á s u a s i s t e n c i a m é d i c a . 
A L A R M A D E I N C E N D I O 
A y e r t a r d e o c u r r i ó u n a a l a r m a de 
i n c e n d i o e n l a C a l z a d a de G a l i a n o 
e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i g u e l , p o r 
h a b e r s e p r e n d i d o f u e g o a l t o l d o q u e 
e s t a b a p u e s t o f r e n t e a l e s t a b l e c i m i e n -
t o d e v í v e r e s " E l P r o g r e s o d e l 
P a í s . " 
E l e n c a r g a d o d e l e s t a b l e c i m i e n t o , 
D . A n t o n i o G á n d a r a y v a r i o s d e p e n -
d i e n t e s a p a g a r o n l a s l l a m a s a r r o j a n -
d o s o b r e e l t o l d o v a r i o s c u b o s de 
a g u a . 
E l f u e g o p a r e c e t u v o p o r o r i g e n e l 
h a b e r c a í d o sob re e l t o l d o u n a c o l i l l a 
de c i g a r r o , q u e desde e l C í r c u l o C o n -
s e r v a d o r , a r r o j ó a l g u n a p e r s o n a i n a d -
v e r t i d a m e n t e . 
L o s d a ñ o s causados p o r e l f u e g o son 
de p o c a i m p o r t a n c i a , s e g ú n m a n i f e s t a -
c i ó n d e l s e ñ o r G á n d a r a . 
Ñ o se d i o l a s e ñ a l de a l a r m a , n i f u é 
necesa r io e l a u x i l i o de los b o m b e r o s . 
feEYERTA E N T R E M E N O R E S 
A l s a l i r a y e r t a r d e d e l co l eg io esta-
b l e c i d o e n l a ' c a l l e d e l V a p o r e s q u i n a á 
C a r n e r o , l a m e n o r de l a r a z a b l a n c a 
Y a r a C a s t a ñ e d a C h a l ó n , de 9 a ñ o s , n a -
t u r a l de K e y W e s t , v e c i n a de E s p a d a 
n ú m . 2 . f u é ' a g r e d i d a á p e d r a d a s p o r 
t r e s m e n o r e s , p o r l o q u e r e s u l t ó l e s io -
n a d a g r a v e m e n t e e n l a r e g i ó n o c u l a r 
i z q u i e r d a y n a s a l , s e g ú n c e r t i f i c a c i ó n 
d e l d o c t o r Reyes , de g u a r d i a e n e l 
H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s . 
L o s ag reso res tíe Y a r a , q u e f u e r o n 
d e t e n i d o s , r e s u l t a r o n ser M a n u e l G a r -
c í a M e n é n d e z , F r a n c i s c o M e n é n d e z , y 
J u a n a M e n é n d e z , de 6 a ñ o s los dos p r i -
m e r o s , y de 1 1 a ñ o s l a ú l t i m a , v e c i n o s 
t o d o s e l lo s de V a p o r 4 9 . 
E l s e ñ o r j u e z de g u a r d i a , a n t e q u i e n 
f u e r o n p r e s e n t a d o s los acusados , des-
p u é s de t o m a r l e s d e c l a r a c i ó n , los e n t r e -
g ó á sus f a m i l i a r e s , c o n l a o b l i g a c i ó n de 
p r e s e n t a r l o s a n t e e l s e ñ o r J u e z d e l 
D i s t r i t o , c u a n d o é s t e a s í l o s o l i c i t e . 
A C C I D E N T E C A S U A L 
E l m e n o r A n t o n i o F r a g ü e l a , d 3 7 
a ñ o s , v e c i n o de S a n J o a q u í n n ú m e r o 
102 , a n t i g u o , t u v o la. d e s g r a c i a d e 
c ae r s e d e u n a s i l l a , l e s i o n á n d o s e g r a -
v e m e n t e . 
D i c h o m e n o r f u é a s i s t i d o en e l t e ' -
eor C e n t r o d e s o c o r r o , d e l a f r a c t u r a 
c o m p l e t a , d e l r a d i o y c u b i t o d e r e c h o , 
p o r s u t e r c i o i n f e r i o r . 
E l h e c h o f u é c a s u a l . 
E X P L O S I O N D E U N A L A M P A R A 
E n e l t r e n de c o c h e s e s t a b l e c i d o e n 
A y e s t e r á n n ú m e r o 2 o c u r r i ó a n o c h e 
u n p r i n c i p i o de i n c e n d i o p o r h a b e r 
h e c h o e x p l o s i ó n u n a l á m p a r a de p c -
t r ñ l c o , p e g a n d o f u e g o a l t a p e t e de 
u n a m e s a . 
L a s l l a m a s f u e r o n a p a g a d a s p o r e l 
i n q u i l i n o d o n J a c i n t o M o r e i r a G o n -
z á l e z y v a r i o s d e p e n d i e n t e s . 
A l í u g a r d e l a a l a r m a a c u d i ó - e l m a -
t e r i a l d e l o s b o m b e r o s , q u e n o t u v o 
n e c e s i d a d de f u n c i o n a r . 
E N P A L A T I N O 
A l e s t a r M a n u e l F e r n á n d e z , v e c i n o 
de l a c a l l e de F l o r e s , e n e l b a r r i o d e l 
P i l a r , t u z a n d o u n m u l o , é s t e l e d i o 
u n a p a t a d a , c a u s á n d o l e u n a h e r i d a e n 
e l d e d o m e d i o . 
E l h e c h o o c u r r i ó e n l a f á b r i c a d e 
c e r v e z a " P a l a t i n o " y l a l e s i ó n s u f r i -
d a p o r F e r n á n d e z f u é c a l i f i c a d a d e 
g r a v e . 
E l s e ñ o r J u e z de g u a r d i a c o n o c i ó 
de este h e c h o . 
D e s ó r d e n e s de l a n u t r i c i ó n . — 
A u m e n t a n d o l a r e s i s t e n c i a d e l o r -
g a n i s m o , p o r l a a b s o r c i ó n de l o s a l i -
m e n t o s b i e n d i g e r i d o s , y e f e c t u á n d o -
se l a a s i m i l a c i ó n , n o c a b e d u d a q u e 
l a n u t r i c i ó n h a d e se r n o r m a l . E s t o le 
pasa á l o s e n f e r m o s q u e u s a n e l E l í -
x i r E s t o m a c a l de Sá. iz de C a r l o s . 
L O 
R T ] Y E R T A Y H E R I D O S 
E n l a p l a n t a e l é e t i i e a d e los t r a n -
v í a s , c a l l e de C o l ó n e s q u i n a á B l a n c o , 
s o s t u v i e r o n a y e r u n a r e y e r t a v a r i o s 
• b r e r o s , de l a q u e r e s u l t a r o n l e s i o n a -
dos dos d e é s t o s . 
L m p o l i c í a , a l i n t e r v e n i r e n es te s u -
ceso, l o g r ó r e c o g e r h e r i d o a l b l a n c o 
R a m ó n P o m a r e s A l g e r a s , v e c i n o d e 
D r a j r o n e s n ú m e r o 82 , e l q u e f u é c o n -
d u c i d o a l C e n t r o de S o c o r r o d e l P r i -
m e r D i s t r i t o . x 
R e c o n o c i d o y a s i s t i d o q u e f u é P o -
m a r e s p o r e l d o c t o r B a r r e r a s , é s t e 
c e r t i f i c ó q u e p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
c a u s a d a p o r p r o y e c t i l de a r m a d e 
fuofiro e n e l d e d o m a y o r d e l a m a n o 
d e r g f i h s , a o o m i i r m a d a áo l a f r a c t u r a 
dp l a f a l a n ^ p ^ o r r e s p o n d i o u t e , s i e n d o 
d ^ h a l e s i ó n d o p r o n ó s t i c o g r a v e . 
M á s t a r d e f u é a s i s t i d o e n e l p r o -
p i o ( V a t r o d f i S o c o r r o el b l a n c o T o -
títím Z u ñ e t ó H i d a l g o , de l e s i o n e s l e -
v e » on l a c abeza f f r e n t e . 
P o m a r e s i n f o r m ó á l a p o l i c í a o u e 
la l e s i ó n que s u f r e se l a c a u s ó e l Z u -
ñ r t , á c a n s a do u n d i s g u s t o h a b i d o 
e n t r e a m b o s . 
g p f i e t , p o r w i p a r t e , h a " d e c l a r a d o 
f ine a l B O t t e l i e r u n a s p a l a b r a s c o n e l 
o b r e r o J o s é F o n t a n a C u e r v o , é s t o e n 
u n i ó n de o t r o s m á s . l e a g r e d i e r o n 
m o t i v o ñ o r e l c u a l t n v o uno s a l i r ] m . 
y e n d o d e l a c i t a d a p l a n t a e l é c t r i c a 
Z u ñ e t . e n v i s t a de so r a c u s a d o d ¡ -
y ^ » W < a t & l ñ o r e l P o m a r e s de h a b e r -
O F I C I A L 
J E F A T U R A D E O B R A S P U B L I -
C A S . — J e f a t u r a d e l D i s t r i t o de S a n -
t a C l a r a . — S a n t a C l a r a , 17 d e A b r i l 
de 1 9 1 2 . — H a s t a l a s dos d e l a t a r d o 
d e l d í a 17 d e M a y o d e 1912 se r e c i -
b i r á n e n e s t a O f i c i n a , E . M a c h a lo 
29 , p r o p o s i c i o n e s p l i e g o s c e r r a d o s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a c a s i l l a 
d e p e o n e s c a m i n e r o s e n l a c a r r e t e r a 
de C a m a j u a n í á S a l a m a n c a , y e n t o n -
ces s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i e i -
m e n t e . — E n es ta O f i c i n a y e n l a D i -
r e c c i ó n G e n e r a l , H a b a n a , se f a c i l i t a -
r á n p l i e g o s de c o n d i c i o n e s y ' c u a n t o s 
i n f o r m e s f u e r e n n e c e s a r i o s . — R a f a e l 
de C a r r e r á , I n g e n i e r o J e f e . 
C 1435 a l t . 6-17 
E m p r e s a s M e r c a i t i l e s 
Y S 9 £ I B « A D E 5 
C e n t r o A r a g o n é s 
De orden del s e ñ o r Presidente convoco 
por este medio para le. Jun ta General co-
rrespondiente a l ¡»rinu r t r imes t re del a ñ o 
en curso, que se c e l e b r a r á el d ía 21 A las 
tres p. m. en los locales de esta Sociedad 
( A g u i l a n ú m . 115, bajos), inv i t ando k to-
dos los á r a g o n e s e s que siendo 6 no socios 
se encuentren en esta Isla, para que con 
e! concurso de todos podamos cont inuar la 
obra emprendida, sosteniendo con crecien-
te entusiasmo y verdadero t e són , la ban-
dera de nuestra r e g i ó n , marchando siempre 
al lado de nuestros hermanos, p r e s t á n d o n o s 
mutuamente a l apoyo mora l y mater ia l que 
sea posible, y en fln, grlorificar el sagrado 
emblema que nos legaron nuestros mayores 
conseguido por ellos en incesantes luchas 
f ís icas , morales é intelectuales que en to-
das é p o c a s se sostuvieron y se sostienen, 
pa t r imon io que no podemos consentir su 
mengua, sino ayudar & su engrandecimien-
to y c o n s o l i d a c i ó n . 
Mcnsio J . Cáncer . 
tlavana Electric Railway Conpny 
C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c t r i c i d a d 
d e l a H a b a n a 
A LOS TENEDORES DE 
Acciones Coninne»» de la I lnvasa E lec t r i c 
Bai |WKJ Conipany. 
Accione» Preferidas de la Havaua Elec t r ic 
RallTray C o n i » a n y ; y 
Accionen OrdlBHriss de I r C o m p a ñ í a de Gas 
y E lec t r i c idad de la Habana. 
H a b i é n d o s e ya depositado la m a y o r í a de 
cada una de las acciones indicadas de 
acuerdo con el p lan de fus ión de fecha 8 
de Marzo de 1912, se hace saber por el pre-
sente que dicho plan so declara en v igor . 
Con el obj to de h a b i l i t a r á, los accionis-
tas que no hayan depositado sus t í t u l o s , 
para pa r t i c ipa r en el plan referido, se ex-
tiende el plazo para la entrega de los cer-
tificados k los depositarios mencionados en 
el mismo, hasta el 22 de A b r i l de 1912, des- i 
pués de cuya fecha no se recibirá, n inguna I 
acc ión sin el consentimiento expreso de los 
"Managers" y bajo aquellas cont í ic iones y 
estipulaciones que ellos les Impongan. 
Fechado 5 df; A b r i l de 1912. 
S P E Y E l l A CO. 
SE MSJ&OÍÜ&S en mód ico precio, los ba-
jos de Sol n ú m . 79, entrada por Aguaca-
te. L a l lave é informes en Sol n ú m . 79. 
4510 '4-20 
B E A L Q U I L A 
Un a l to acabado de construir , en Carlos 
I I I esquina á, Oquendo, muy fresco y ven-
t i l ado ; t iene seis cuartos, sala, saleta, un 
gran v e s t í b u l o y doble servicio. Se da 
regalado, en 13 centenes, pues vale 18. I n -
f o r m a r á n en el c a f é ' d e l bajo en la calle 
de O b r a p í a n ú m e r o 7. 
4502 26-20 Ab. 
S E A L Q U I L A 
E n Monte n ú m . 15, un hermoso y espa-
cioso piso alto, propio para f a m i l i a dft 
gusto y numerosa. Las llaves 6 informes 
en los bajos. Gonzá lez y B c n í t c z . 
4499 S"20 
SE AMÍKüliJk en Escobar n ú m . 30, entre 
Lagunas y Animas, á una cuadra del Ma-
lecón y en l a acera do- l a brisa, un e s p l é n -
dido piso a l to acabado de edificar. A l q u i -
ler mensual ,13 centenes. I n f o r m a r á n en 
Prado n ú m . 82, altos. 4406 4-17 
S Í I Í U Í P HVM. W. P r ó x i m o s á desocu-
paise, se a lqu i l an los bajos, con todas las 
comodidades; pueden verse de 9 á, 10 y de 
1 4 4. In formes en Agu ia r n ú m . 43, de 3 
á 4, N o t a r í a del Dr . G a r c í a Huer ta , t e l é f o n o 
pa r t i cu l a r F-1159. 4359 8-17 
C 1276 
"Managers." 
a l t . 6-5 
E l C e n t r o d e C a f é s 
Por acuerdo.de la Di rec t iva y de orden 
del s e ñ o r Presidente, tengo el gusto de c i -
tar á. los s e ñ o r e s socios para que acudan 
á la Jun ta general reg lamentar ia que se 
c e l e b r a r á en el domic i l io social del Centro 
el día 25 á. las doce del mismo, r o g á n d o l e s 
la m á s pun tua l asistencia en a t e n c i ó n á, 
que h a b r á n de t ra larse en ella asiintos de 
g ran i n t e r é s para la C o r p o r a c i ó n . 
Hago constar que, s e g ú n lo dispuesto en 
el a r t í c u l o 64 del Reglamento, la j u n t a 
se ce l eb ra r á , y t e n d r á n validez los acuer-
dos que en e l la se tomen con el n ú m e r o 
de asociados qvie concurran. 
Habana 17 de A b r i l de 1912. 
M, Ga rc í a , 
Secretario. 
C 1448 l t -18 6cl-19 
O L U B 
De orden de l s e ñ o r Presidente y por 
acuerdo de l a Jun t a D i r e c t i v a se c i t a á los 
s e ñ o r e s socios del " U n i ó n C l u b " para la 
Jun ta Genera l e x t r a o r d i n a r i a que d e b e r á 
celebrarse e l s á b a d o 20 del ac tual , á las 
5 de l a t a rde en e l loca l de esta Sociedad, 
cal le de Zu lue t a n ú m . 30, con objeto de 
de l ibera r y t o m a r acuerdo respecto á un 
p a r t i c u l a r que la Jun ta D i r e c t i v a á v i r t u d 
de lo que d e t e r m i n a e l a r t í c u l o qu in to 
de los Es ta tu tos del Club, es t ima fuera de 
su competencia . 
Habana . A b r i l 11 de 1912. 
Rafael María Angu lo , 
Secretar io . 
C 1384 8-12 
"MATADERO IffDOSTRIAL" 
Por orden del s e ñ o r Presidente y en cum-
pl imien to de lo acordado por l a Jun ta Ge-
neral Ord ina r i a celebrada el d í a 15 'del 
corr iente mes, se convoca á. los s e ñ o r e s ac-
cionistas á Jun ta General E x t r a o r d i n a r i a 
que ha de celebrarse á, las tres de l a t a r -
de del d í a 25 del corriente, en la Lon ja del 
Comercio, cuarto piso, departamento 416, 
con el s iguiente objeto: 
Dar cuenta con l a renuncia del s e ñ o r 
Presidente y Vocales de la Jun ta Direc-
t i v a y e legi r en su caso, los que deban 
sus t i tu i r los en esos cargos. 
E l e g i r el Vice-Pnesidente, cinco Vocales 
y dos suplentes que han cesado' en sus 
cargos, de acuerdo con lo preceptuado en 
el a r t í c u l o s é p t i m o de los Estatutos. 
Habana, 19 de A b r i l de 1912. 
E l Secretario, 
Dr , Domingo Méndez Capote. 
C 1442 3-18 
A h o r r o s 
" T ^ A C I L M E N T E se f o r m a el 
ffv h á b i t o de gas ta r u n poco 
menos de lo que se gana . 
E s t e h á b i t o es i n a p r e c i a b l e p a r a 
cada h o m b r e que desea e l é x i t o 
ó d e l c u a l depende e l p o r v e -
n i r de su casa. M i e n t r a s va 
a c u m u l a n d o u n a c a n t i d a d re-
d o n d a que pnede colocarse, la 
ú n i c a m a n e r a de e v i t a r que se 1c 
f scape es a b r i r u n a cuenta de 
ahor ros . ^ 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C 1184 A. 1 
A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILAD" los altos, acabados de fa-
bricar, con todo el confor t y decorados, 
con cuatro cuartos, sala y comedor, do A n i -
mas n ú m . 20, á una cuadra del Prado; pre-
cio m ó d i c o ; llaves en l a misma; informes: 
Prado n ú m . 51, T e l é f o n o A-4718. 
4538 ' 4-20 
SE A L ^ V I K A ia ttfsa ] ) n ú m . 21'j, entre 
21 y 23, acera de brisa, con cua t ro cuartos 
y b a ñ o para fami l i a , y dos? cuar tos y to i le t 
para criado;;, etc., en JñO moneda amer i -
cana. I n f o r m a r á n en Reina n ú m . 21. 
4537 4-20 
V I B O R A . Se a lqu i l a en cinco centonas 
la casa Santa Catal ina n ú m . 17, con cua-
t ro cuartos, sala, saleta, servicio sanita-
r io , etc. Concordia n ú m . 64, in forman. 
4528 4-20 
V E B A O O 
Se a lqu i l a la casa calle C n ú m . S A. á, 
una cuadra de la L ínea , de c o n s t r u c c i ó n 
moderna, sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos bajos y dos a l tos ; ampl io pat io é i n -
mejorables servicios. I n fo rma : M . Junco. 
Esc r i to r io de "La Casa Grande," Galiano 
esquina á San Rafael. 
4518 4-20 
R E I N A N U M . 151, se a lqu i l a esta casa en 
el mód ico precio do $60 moneda americana 
mensuales; la l lave en el c a f é de la esqui-
na de Belascoatn, é informes en l a Casa de 
Beneficencia, San L á z a r o y Belascoaln. 
4517 5-20 
• SB A l i Q V I L A , Galiano n ú m . 3S. a l to y 
bajo, veinte y dos habitaciones, todo se rv i -
cio, acabada de p in t a r ; en la misma la l l a -
ve; d u e ñ o : Prado n ú m e r o 88; a lqu i l e r : 
200 pesos americanos. 
4533 4-20 
H O T E L G U B A 
Comida y h a b i t a c i ó n con el m á s al to 
grado de e c o n o m í a . 
Aseo, orden y mora l idad 
Monte n ú m . 69, frente a l Parque de Colón 
y de f rente á. la brisa. No lo olviden nues-
tros abonados del campo. 
4453 26-19 A b . 
DOS H A B I T A C I O N E í i contiguas, altas, se 
a lqu i lan en Refugio n ú m . 4, entre Prado 
v Alorro. 4489 4-19 
SE A L V I N A la casa Genios n ú m . 28, con 
sala, comedor, 4 habitaciones, patio, azotea; 
es seca, c lara y vent i lada ; casi esquina á. 
Indus t r ia , á media cuadra del M a l e c ó n ; en 
10 centenes; l a l lave y dueño , San L á z a r o 
n ú m . 45, ant iguo. 4487 4-19 
COMPOSTELA N U M . «S, entre M u r a l l a y 
Sol, se a lqu i l a u n e s p l é n d i d o local, para 
a lmacén» ó depós i t o . I n f o r m a n : M u r a l l a 
n ú m . 71, T e l é f o n o A-3450. 
4484 8-19 
E N M E R C A D E R E S n ú m . 38, moderno, ¡50 
ant iguo, se a lqu i la una h a b i t a c i ó n con bal-
cón SL la calle. Es casa de f ami l i a . 
4476 11-19 
SE A M I U 1 L A N , á t r e á y cuatro centenes, 
departamentos de tres habitaciones, con 
alumbrado y tado servicio, en Compostela 
n ú m . 115, entre Sol y Mura l l a . . 
4497 4-19 
SE AUÍ tUILAN las casas F u m ' i c i ó n n ú -
mero 19, en esta ciudad, y P luma n ú m . 4, 
en Marianao. I n f o r m a r á n en San Ignacio 
n ú m e r o 106. 4470 8-19 
G A I i l A N O 125, altos, se a lqu i la t i habi ta-
ciones y toda la parte pr inc ipa l , con v i s ta 
á la calle, propio para Sociedades, Consul-
torios, Profesiones, etc., etc. En los ba-
jos, m u e b l e r í a , i n f o r m a r á n . 
4472 4-19 
SE AUQ-UILA un local propio para d e p ó -
sito, en D e s a g ü e a l lado del Hosp i t a l de 
las Animas . Solar de Pubil lones in fo rma-
r á n . 4462 8-19 
L a e s p l é n d i d a y fresca casa de BUl'JNA-
V I S T A frente al paradero dé CAZADORES, 
á, cinco metros del T r a n v í a de Marianao. 
Adem6.s de las c o m o d i d a é e s que en sí 
ofrece la casa, tiene i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
con l á m p a r a s en toda ella y servicio te-
le fónico . 
La l lave e s t á en la misma, é in forman 
en San Ignacio n ú m . 21, esquina á L a m -
par i l l a . 4443 a l t . 6-18 
S E A L Q U I L A N 
á, fami l ias que deseen fresco y comodida-
des, los hermosos altos de la Calzada de 
J e s ú s del Monte n ú m . 8. á, media cuadra de 
l a esquina de Tejas. Se componen de te-
rraza con hermoso Gabinete, Sala, Recibi -
dor, cuat ro habitaciones corridas, amplio 
comedor, cocina, despensa, cuarto para 
criados, c ó m o d a escalera que comunica con 
un hermoso j a r d í n , garage para a u t o m ó v i l 
y ga l l inero . Informes en los bajos. Tam-
bién se a lqu i l an para establecimiento, los 
bajos del n ú m . 12; t ienen a lumbrado de gas 
y e l é c t r i c o ambos edificios. 
4490 4-19 
E N m m ^ ^ j M A f t A N J O 
E n el mejor punto, Real n ú m . 64, frente 
al paradero del Oeste, se a lqu i l a por cuatro 
centenes mensuales, t o m á n d o l a por año , 
g ran c^sa con sala de dos ventanas, come-
dor, 4 cuartos, pat io enlosado, t raspat io, 
agua corr iente . Cada media hora comunica-
ción con l a Habana por 10 centavos. I n -
formes: Monte 240, puente de Chávez . 
4404 4-17 
SE A L Q U I L A N en doce centenas i 
dernos bajos de San Nico lás núni 'n-
Neptuno y San M i g u e l . Tienen sala.0' eiUrl 
comedor y 6 cuartos; las llaves en i 8aleta 
ma. 4301 . ' n la mit: 
SE A L Q U I L A N los altos de Jr — 
n ú m . 10 C, y los bajos del lo B én1»^'11'* 
y $60-00 Cy., respectivamente. Á un ^ 
dra del Ma lecón . Informes en Mr . Cu*' 
mero 234. T e l é f o n o 3409. ^"nte n ^ 
4337 
SE A L Q U I L A N los frescos y espaciosos 
altos de la casa ESsoobar n ú m . 57, á la mo-
derna, esquina A. Vir tudes , con sala, saleta, 
siete habitaciones, zaguanes, cabal ler izaí*- y 
d e m á s comodidades; la l lave en el 61; i n -
formará .n en Lea l tad n ú m e r o 95. T e l é f o -
no F-1489. 4411 8-17 
O B R A P I A N U M . 14. esquina á. Mercade-
res, se a lqu i l an habitaciones; hay un de-
par tamento con b a l c ó n á l a calle. 
4403 8-17 
E N L A N E W Y O R K , Amis tad 61, entre 
San J o s é y San Rafael, se a lqu i lan habi-
taciones desde un c e n t é n hasta cinco, con 
ó s in muebles, y se admiten abonados á 
la mesa. T e l é f o n o A - ü 6 2 1 . 
4402 8-17 
SE A L Q U I L A , en O b r a p í a n ú m . 26, un 
depar tamento en los altos, con sala, dos 
cuartos y comedor, con b a l c ó n á, l a calle 
de O b r a p í a . I n f o r m a n en la misma. 
4304 8-17 
SE A L Q U I L A N los bonitos y frescos ba-
jos Lea l t ad n ú m . 38, an t iguo ; con tala, sa-
leta, cuatro cuartos grandes, comedor, do-
ble servicio. L a l lave en los altos. I n -
formes en Obispo n ú m e r o 121. 
4392 S-17 
V E D A D O 
E n $40-00 'bro americano, se a lqu i l a l a 
casa calle 13 n ú m . 97, entre 12 y 14, con 
sala, comedor, 6|4, etc. La l lave en el n ú -
mero 101. 43S9 8-17 
SE A L Q U I L A N los bonitos bajos do E m -
pedrado n ú m . 59. I n f o r m a r á , el s e ñ o r Ezc-
quiel Vie ta , en los altos del n ú m . 6).̂ >1«; 
Empedrado, por Villegas. 
4384 . 4-r7 
SE A L Q U I L A la casa calle 17 n ú m . 320, 
esquina á B, Vedado, con sala, salera, co-
medor, 5|4 bajos, con 2 b a ñ o s y 3|4 altos, 
b a ñ o , etc., cocina, r e p o s t e r í a y garage, á, 
una cuadra del Colegio L a Salle. 
4381 8-17 
N K P T U N O V 1G2 A, p r imer piso, con 
sala, saleta, 3|1, comedor amplio, 2 inodo-
ros y ducha, cielo raso, c o n s t r u c c i ó n mo-
derna; a lqu i l e r m ó d i c o ; las l laves enfrente, 
j o y e r í a L a Especial ; in fo rma Montero, casa 
de cambio, Obispo frente á Albear. 
4393 \ 8-17 
A L T O I N D E P E N D I E N T E 
E n $21-20. Ind io n ú m . 19, casi esqui-
na á Monte . I n fo rman en Obispo n ú m e -
ro 72, R iva . 4370 8-17 
SE A L Q U I L A N frescas y ventladas ha-
btacones amuebladas, con b a l c ó n A la ca-
l l e ; hay t e l é f o n o , luz e l é c t r i c a y buen ba-
ño. Teniente Rey n ú m . 33, esquina á. H a -
bana. 4355 4-17 
SK A L Q U I L A el bajo de Escobar n ú m . 3, 
para cor ta f a m i l i a ; la l lave en la bodega 
esqui fa á, San Láza'fo, é in fo rman en Man-
r ique n ú m . 128, ant iguo. 
4307 • 8-16 
E B A B O 
Se a lqu i l an los frescos y venti lados bajos 
de l a casa n ú m . 175, nuevo, de la calle 
C entre 17 y 19, con cinco cuartos, cocina, 
comedor, sala, inodoro y ducha para cr ia-
dos, cuar to de b a ñ o moderno, con bidel 
para f a m i l i a ; luz e l é c t r i c a y de. gas, j a r -
dín y p o r t a l ; i n f o r m a n en la misma. 
4480 8-19 
m . A l ^ t t i t A M 
O b r a p í a n ú m . 1, grandes departamentos 
para escritorios, oficinas; habitaciones muy 
frescas para hombres y mat r imonios sin 
n i ñ o s ; luz e l é c t r i c a , l l a v í n : acabada de ree-
dificar: cerca de los muelles; pasan todos 
los t r a n v í a s ; so dan muy baratas; informan 
en el ca fé á todas horas. 
4457 8-19 
U h f i HOTEL M I C A 
luduartria ICO, esquina á. Barcelona. Coa 
cien habitacior.eE, cada una con su í>»íio 
de agua caliente, luz, t imbres y elevador 
e.^ctrico. Precios sin ceir.ida, desde uc t^e-
oo por persona, y con comida deíds) dos 
pesos. P^ura f a m i l i a y por meses, pi-ecias 
convHnci.onfilc,£. Te lé fono A-Z99t. 
C 1191 A . 1 
San Rafael 151, bajos; 157, bajos; Mar -
q u é s Gonzá lez 6 B, al tos; Luccna 2 A, bajos, 
y Paula 50, altos. Las llaves de las tres 
pr imeras on ia bodega esquina á M a r q u é s 
G o n z á l e z ; l a cío la cuar ta en el café de la 
esquina, y la de l a ú l t i m a en la bodega es-
quina á. Habana. I n f o r m a n en el Banco Na-
cional de Cuba, cuarto n ü m . 501, 5". piso. 
4369 8-17 
Se a lqu i l a l a espaciosa casa Calzada n ú -
mero 60, esquina á F, con ocho m a g n í f i c a s 
habitacionos, o t r a destinada á, servicios de 
Baño , Ducha, Inodoro y Bidel , todo de lo 
m i s moderno; espaciosa sala y comedor, 
pisos de m á r m o l y mosaicos, jardines por 
el frente y ambos costados. Tiene ade-
m á s servicio y tres habitaciones para c r i a -
dos. 
Se le h a r á garage 6 cochera y se dará, 
en 32 centenes mensuales á quien contra-
te hab i t a r l a cuidadosamente por no me-
nos de un a fio. 
Para m á s informes, d i r i g i r s e á, Gancodo 
v Crespo, Calzada de Concha n ú m . 3. Te-
l é f o n o A-2871. Habana. 
431S 8-13 
OMOA NL 'M. .I."», en la parte m á s alta, con 
Mila, saleta corr ida, tres buenas habi tacio-
nes, pa t io grande con servicio san i ta r io ; 
pisos de mosaico y azotea, en seis cente-
nes. I n f o r m a n en él n ú m . 57. 
4314 V 8-1C 
SE A L Q U I L A N , en casa para famil ias , 
habitaciones muy frescas, con asistencia ó 
sin e l l a ; hay luz e l é c t r i c a y abundancia de 
agua; es casa de mora l idad ; en Prado n ú -
mero 71, ant iguo, altos. 
4450 * 15-18 Ab. 
SE A L Q U I L A , 12 entre 11 y 13, Vedado, 
p r ó x i m o á concluir , precioso chalet alto, 
muy vent i lado y fresco, con sala, comedor, 
6|4, punto alegre y muy sano." Informes en 
A m a r g u r a n ú m . 66, esquina á Compostela. 
4422 8-18 
SE A L Q U I L A mi departamento con tres 
l iabllaciones. propio para un ma t r i numiu ; 
¿on b a l c ó n á, la callo cíe Aguacate én t r t j 
Obispo y OjRéllly; su entrada por o ' R e i l l y 
53 esquina á- Aguacate; está, a l lado del 
res taurant "Santa Catal ina." 
4296 S - l i 
E N 14 CENTENES se a lqui lan los ele-
gantes y venti lados al tos do San LS,znro 51, 
á dos, cuadras de Pradp, con sala, comedor, 
5|4 y d e m á s servicios; todo nuevo; i n f o r -
man: en l a misma e l portero, y en Reina 
131. Telf . A-137S. 4291 8-16 
SK A L Q l l L A un piso a l to de Monte n ú m . 
228, con seis amplios cuartos, pisos de m á r -
mol y mosaicos; cielo raso y todas las co-
modidades para una f ami l i a de gusto. Pre-
cio: $60-00 Cy. Informes en Monte 234. 
4336 8-16 
G A S A B O S T O N 
REUSA N I M . 20 
Habiendo cambiado de d u e ñ a c s í a her-
mosa y vent i lada casa, de esquina, ha sido 
restaurada y acondicionada para m a t r i m o -
nios y personas estables, pues cuenta con 
bonitos departamentos y muy busna comi-
da. Precios razonables y se exigen refe-
rencias. Se hablan I n g l é s y F r a n c é s . 
4417 13-18' Ab . 
SE A R R I E N D A 
un tercio de c a b a l l e r í a , con casa de made-
ra, rnango::. palmas, r le^o de la Zanja Real, 
d e t r á s de la Qu in ta Palat ino, on 5 cente-
nes. I n f o r m a r á l a d u e ñ a de la Quinta . 
4420 8-18 
T E J A D I L L O N U M . 10. bajos; so a lqui la 
esta espaciosa casa en el módico precio de 
$65 oro americano mensuales: l a l lave en 
la bodega de la esquina de Agu ia r , é in for -
mes en la Casa de Beneficencia, Belascoaln 
y San L á z a r o . 4516 5-20 
E N 4 CENTENES V U N L U I S , se a lqu i l a 
la « a s a Ma lo j a n ú m . 173. ant iguo, cerca 
I de Reina y B e l a s c o a í n , para poca f a m i l i a ; 
paro ver ln . de 3 á 5; su d u e ñ o , calle do 
| Acosta n ú m . 54, Habana. 
4442 4-18 
COMPOSTELA 1 1 0 . E n esta casa, aca-
bada de reedificar, hay . una accesorix para 
establecimiento, urja h a b i t a c i ó n con l-.sl-
cón para escr i tor io 6 consultas, u n depar-
tamento con todo servicio, un s a l ó n para 
d e p ó s i t o y var ias habitaciones; no .̂ e nd-
mi t en n i ñ o s 4327 S-1C 
SE A L Q l l L A en J e s ú s del Monte, la ca-
sa ca l l é de Luz n ú m . 32. L a l lave en el 
n ú m . 32 B. Informes: Habana n ú m . 104, 
bajos, L la rena . Precio: $42-40 oro. H o -
ras, de 9 á 11 y de 2 ñ, 4. 
4299 S-16 
. ' i : A L Q U I L A N los hermosos y " " ^ ^ . 
dos altos C. del Monte núm. 491 ent!la-
á San J o a q u í n . I n f o r m a n en los ho^S(,u'I>t 
dega. 4276 Da3oos. bo. 
' ' | 
PRADO NUM. l o i -v. 
Casa de h u é s p e d e s . Hay habitad 
Teniente Rey, bien amuebladas, co0nes 1 
asistencia. Precios módicos . Teléfono11! 10,11 
4279 * -U| | 
ANCHA m N O R T h S n g 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS. INFORl 
E N O ' R E I L L Y N U M . 102, ALTOS HiSi 
K. M. y DE LOPEZ 05ÍA, D E 
A 4% P. M. 
9 A 11 
4277 
A G U I L A 5 
Se a lqu i l an los hermosos, rrescos 
paciosos altos de esta casa, compuesto eS' 
sala, comedor, seis cuartos, saleta cu 8 ^ 
de criados y servicios sanitarios tnoá 
nos, p r í í x i m o s á la Calzada de San La 
habiendo pasado y a por dicha calle el*"^ 
cantar i l lado. L a l lave en los bajos é 9 
forman ú n i c a m e n t e en el Bufete de i 
Licenciados ''Sola y Possinu," Amar 
n ú m . 21. T e l é f o n o A-2736. 
426S 10-i4 
LIN L A C A L L E '¿r^ entre Paseo y 2"""" 
a lqu i l an dos casas de sala, comedor." cuát** 
cuartos, g r an b a ñ o , cocina y servicio A 
criados; p o r t a l y terraza al fondo inf 
man en A entre 21 y 23, " V i l l a Adela" 
4239 8-14 
E N CUBA esquina á O'Reilly, Se alqUiT 
un departamento grande para oficina Ib 
f o r m a r á n en la misma, café Casino 
4308 i ' 15-I6 Ab. ' 
SE A L Q l l L A la casa Virtudes entr» Amis tad y Crespo; tiene 6 ha-jitacionei. 
sala, z a g u á n , recibidor, comedor dos »». 
tios y sanidad moderna. La llave en el 2» 
Otros informes: 21 esquina á 4, Vedadn" 
Telf . F-1728. 4227 g . j j * 
A U B B E A U S E J O U R 
Casa para famil ias . Calle Baños núm. 
15. T e l é f o n o F-1280. Para el verano, ea 
esta casa, expuesta á l a brisa, se alquilan 
m u y buenas é inmejorables habitaciones, 
cen toda asistencia, duchas y baños mo-
dernos. Grandes salones de recibo y apar-
tamento para famil ias . Cocina francesa y 
e s p a ñ o l a . Precios moderados. 
4158 26-12 Ab 
CUBA N U M . l i e , esquina á Merced, s« 
a lqu i l a toda 6 parte de esta hermosa ca-
sa; se puede ver de 12 á 6. En la mism» 
Informan. 4096 10 -n 
L A CASA D A M A S Nftm. 55, se alquila, 
preparada para fonda ú ot ra clase de esta-
blec imiento : se da contrato. Informan en 
"La Esmeralda," San Rafael núm. l l ^ . 
4157 15-12 Ab. 
SE A L Q U I L A la casa Manrique nflm. 143, 
ant iguo, con sala, saleta, 4 cuartos bajos 
y 3 altos, b a ñ o , inodoro y cocina. La Ilava 
en el n ú m . 146, ant iguo. Informarán en 
San Nico l á s n ú m . 74, altos. 
4183 15-12 
SE A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
al tos de P e ñ a Pobre n ú m . 20, á dos cuai 
dras de las principales oficinas del Pista-
do, y por donde y a p a s ó el alcantarillada 
12 centenes. 4135 8-12 
V E D A D O . 
Se a l q u i l a l a h e r m o s a casa, calle 
9 n ú m e r o 50 , e s q u i n a á B a ñ o s , á me-
d i a c u a d r a d e l a l í n e a , c o n comodida-
des p a r a u n a e x t e n s a f a m i l i a ; tiene 
c o c h e r a p a r a a u t o m ó v i l . 
I n f o r m a n e n l a m i s m a á todas ho« 
r a s . 
4 .105 15-11 
EN MURALLA NUM. 8/2. ALTOS, 
se a lqu i l a un hermoso departamento, de * 
habitaciones, v i s ta á dos calles. San Igna« 
c ió y M u r a l l a . I n fo rman en la misma. 
4191 8-12 l 
IWQUISIBOR N U M . 35 
ge a lqu i l a el piso pr incipal izquierda-
I n f o r m a n en l a calle de los Oficios núm, SS, 
4104 15-11 Ab, 
V E D A D O . Se a lqu i lan los frescos altos 
de la casa acabada de arreglar, calle n 
n ú m . 153, entre 15 y 17, en 15 centenes, in-
fo rman en 11 y 15, n ú m . 144. 
4021 10-10 
E N H C A L L E 17, entre B y D, Vedata 
y en ei mejor punto do la loma (tran'.i 
para la ^Tabana cruza por frente á la c*' 
sa l , local idad cerca de los baños de ma, 
se a lqu i lan nuevos deprtamentos inde!)(; 
dientes á fami l ias ú hombres solos, <• 
toda clase de comodidades, baños, inoa^ 
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a 
mentos y á moderados precios; ^ ^ 
ra to que ningrún hotel en la ciutoO, « " a 
excelente y t r a to de fami l ia . Dirlgir8»«| 
IT. G. V ida l , calle 17 entre E y 
Ua V i d a l , " Vedado, Habana. . 
C 122S 
EN C H A C O N 8 (a l tos) e ü casa de f» 
roilia respetable, se a lqu i la una ^ g " " 
r a e sc r i t o r io . G. 1^ a 
de 
puestos d* ^fJ^JS 
SR A L Q U I L A N los ventilados a l t 
1 n ú m . 130, compuestos d*. 
iedqr y 5|4 y servicios s f " 1 " ' ^ 
en los bajos. Para más Informé 
10-» 
leta, con: 
L.a l lave en los baj 
P r í n c i p e Alfonso n ú m . 7 
E N L O M A S A L T O 
del Vedado, calle 25 entre B > cftS| 
a l Parque de Medina, se alqui la un ^ 
acabada de construir , compuesta 
comedor.' 6 grandes cuartos, cua^t0 boS df 
dos, 2 servicios sanitarios, 2 |av'.' jppen* 
agua corr iente y un b u l l para la „ , 
dencia de los cuartos. In forman en 
q u i » á de D. bodega "JS1 Origen, 
3901 Ab-
SE A L Q U I L A N , acabados de p in tar , los 
bajos de Vi r tudes n ú m . 43, con sala, come-
dor, cuat ro habitaciones y d e m á s servicios; 
l a l lave en l a bodegra de la esquina. I n f o r -
mes: p e l e t e r í a L a L iber tad , Manzana de 
G ó m e z ; precio: once centenes. 
4247 . S-14 
I I A n i T A C I O X K S grandes, frescas, con 
luz e l éc t r i ca , en casa nueva, muy c é n t r i -
ca, se a lqu i lan en Agullip, n ú m e r o SO, ca-
si esquina á San Rafael. 
4447 15-18 Ab. 
S A I H t f i U E L 1 5 8 . » n i i f u o 
Se a l q u i l a esta espaciosa casa, compues-
ta de cinco amplias habitaciones bajas y 
tres al tas; sala, saleta, comedor, patio pa-
vimentado, con arboleda, dos hermosos ba-
ños , pisos do mosaico y servicios sanita-
rios. Para su precio y condiciones: en el 
•Progreso del P a í s , " Galiano n ú m . 78; la 




2 t - l » ad-20 
A L COMKHCIO. En ir, centenas, toa fros-
| eos y bien situados bajos de Galiano n ú m e -
i ro 24, T a m b i é n una preciosa Quin ta en el 
Vedado, esquina de f ra i le . Su d u e ñ o : 7a. 
n ú m . es. Vedado, y Te lé fonos v 
A-22&i_ ¿¿os S-iO ' 
SE A l , Q l I L A N on 9 centenes, los bajos 
de Cárce l n ú m . 27, con v i s t a íi San L á z a r o , 
p r ñ x i m o s al M a l e c ó n y á una cuadra de 
M a r t i ; la l lave en la bodega del f rente ; su 
d u e ñ o : A l c a n ^ r i l l a núm. 4 2. 
4376 C-17 
L A R G E A P A R T M E R T 
F O R O F F I C E 
S & S Í J Ü i l S E A T T H E O / ^ F S 
O b r a p í a a n d G u b a 
se í l q u i H h T o s a l t o s 
P A R A O F I C I N A S 
D a n r a z ó n e n e l c a f é d e O b r a -
p í a y C u b a . 
H A B I T A C I O N E S grandes, fresc'^ " rica, SÍ 
e l é c t r i c a , en casa nueva, muy céI1 in8 I 
a lqu i l an . A g u i l a n ú m . 80/ casj esn^ ^ 
San Rafael . 379 7 • 
SE ALQUILA EN GüAfjABACOA 
La suntuosa CASA DE LAS ^ Jl 
prop ia para f a m i l i a de g-ueto, acá 
I n f o r m a n en l a misma. fu ^ 4 
s e ñ o r a Lu i sa Bohm, calle Má'xin10 
p in ta r . 
n ú m , 62, entrando por la calle Maceo- ^ 
372G • - 6 " 
A ios viaj«ros y aiáüíantcs fl* 
V E N G A N P A R A L A HABANA 
Les recomiendo vayan a l hotel * t¡gi/ 
L a Gran A n t i l l a . Oficios n ú m . 13líué¿¡ t 
4 una cuadra do la Machina y ' c0Ji df 
Luz, y e n c o n t r a r á n habitaciones 
elegantes camas, desde $0-50 has t; 
con ba l cón á l a calle y luz e l f ! ' - rVÉ 
mida por d ía , desde J0-50. Ser&n y 
g ra t i s por los tuenos apen'tes de 
te l . en cuanto necesiten. „„ j í t 
3G01 
•±256 8-14 
OFICIOS N U M . 08. altos muy baratos: B« 
a lqu i l a una sala con pisos de mArmol, luz 
e l é c t r i c a y dtmfts servicios, propia para o f l -
elna: en l a misma una h a b i t a c i ó n á m a t r i -
monio s in n i ñ o s ; i n fo rman en é s t a , ó en 
B a r a t i l l o núm. 9. café . 4364 6-17 
4I.QT II.A en A m a r g u r a n ú m . 16. i^na 
accesoria con un local cont iguo, y una ha-
, b i t nc ión in t e r io r ; s i es para d e p ó s i t o se 
, da barato. I n f o r m a n en los entresuelos. i 4,-, 
M A L E C O N 2 7 
Se a l q u i l a n los frescos y espaciosos ba-
jos de esta casa, compuestos de sala, sale-
ta, cua t ro cuartos y servicio sani tar io mo-
derno. L a . l lave a l fondo, San L i z a r o 9>, 
an t iguo , doblando por Crespo; é informan 
ú n i c a m e n t e en el bufete de los Licenciados 
"Sola y Pessino," A m a r g u r a -<ir" 21. Te-
A V | 8 « A L M 
! E N B E R N A Z A 52, CERCA Dt . 
i L L A , SE A L Q U I L A UN ORA» 
! PROPIO P A R A A L M A C E N , CON 
j TROS D E SUPERFICIE . SOBRL 
j LUMNAS D E H I E R R O . Y 4 P' ^ 1 ' 
I D U L A D A S A L A C A L L E . 
NOMICO 
NTTM. 92. 3377 
BV. A L Q U I L A N hermosas ^ a t r l * 0 ? ! 
muy venti ladas, propias Para . ^ o d e 1 * 
6 fami l ias respetables. & P1"00'0"--¿s dos FracU) 27. Tbc American « • • J J ) f 
P R E » ^ 
I N F O R M A R. LACE, 
26-24 
D I A R I O D E L A M A R I N A i - * E , 1 ioión do la m a ñ a n a . — A b r i l 20 de 191? l í 
N O T A D E L D I A 
• Muy natural y muy lógico l 
v 'sin'embargo, muy bello 
üe el hombre que en cien catástrofes 
Hene en su mano el imperio 
de la vida y de la muerte» 
ceda con el mejor gesto 
He su voluntad la vida. 
en ios instantes supremos 
oon prontitud angustiosa, 
á otros seres, como ejempiw 
de valor, de fortaleza, 
¿e amor y piedad á un tiempos 
-Las mujeres y los niños! 
La debilidad, el miedo. 
M que no lucha en los trance» 
rje horror y de abatimiento. 
E l hombre en las desventuras 
on que parece que el cielo 
le abandona, nunca pierde 
la serenidad y presto 
acude donde le llaman 
el deber y los afectos. 
• y el hombre es vida de todOt 
los suyos, es el sustento, 
es el pan. es lo que brilla, 
PP lo que trabaja, el medio 
para que se desenvuelvan 
los hijos con el provecho 
natural; es lo que alienta, 
lo que produce. Y todo esto 
lo sacrifica á las vidas 
que son suyas, no sintiendo 
en tal sacrificio nada 
que no sea el gozo inmenso 
de pensar que han de salvarse .. 
de vivir, seres que fueron 
v serán mientras aliente 
su amor más grande y sincero. 
Las madamas sufragistas, 
las que piden los derechos 
y libertades del hombre 
V apalean y hablan recio 
buscando sus ideales 
apartadas del puchero 
y de la aguja, ¿qué idea 
tendrán del hombre? Sus fueros 
quieren salvar la distancia 
que existe de sexo á sexo, 
y entonces, ¡adiós cariño, 
adiós adorado ensueño 
y sacrificios del alma 
tan hermosos como buenos, 
que dejan en este mundo 
edificantes recuerdos! 
C. 
D E L A R U R A L 
Un soldado condenado á muerte por 
matar á un cabo .—El Auditor del 
E j é r c i t o aconseja l a e j e c u c i ó n del 
r e o — E l general Monteagudo aprue-
ba la sentencia. 
E l Consejo de Guerra reunido en el 
•Castillo de Ataré» para juzgar al sol-
dado Ladislao R o d r í g u e z Collazo que 
dió muerte al cabo Ricardo Ruiloba 
Ríos, 'ha condenado por unanimidad, 
á dicho soldado á la pena de mnefcé . 
Kl Comandante Pedro Sardinas. 
Auditor de Cruerra ha aconsejado por 
un razonado dictamen el cumplimieu-
1o de la terrible pena, para severo y 
merecido castigo del crimen cometido, 
saludable ejemplo y debida repara-
ción al prestigio del Ejérc i to . 
E l general Monteaprudo. de acuer-
do con dicho dictamen, ha aprobado 
la sentencia dictada contra el referi-
do soldado. 
LA CPIIII8N8E UNRRMAGEUIA 
U n .Notable Farmaceuta de Cuba Dir i -
ge U n a Carta de Gratitud. 
Los Sorprendentes Resultados que se 
Obtienen en el Tratamiento de 
Enfermedades de l a Sangre, 
Usando las Pildoras Ro-
sadas del D r . Wil iams 
L a anemia, ó (mpohieciraiento de 
la sangre, es una dé las enC-rmedadeb 
que debilitan en m á s alto grado d 
organismo y qu^ predispone á más pe-
ligrosas enfertoedades. Los a n é m i c o s 
1 carecen de energía lísu-a. y t a m b i é n 
| muchas veces de energ ía moral, y la 
| anemia .es el pvor enemigo de T a ^ i -
' ventud. Sus consecuencias son un ago-
tamiento d? vitalidad y la persona 
macada de este mal camina lenta pe-
ro seguramente, hacia el sepulcro. 
P a r a restablecer la salud y curar la 
anemia hay muchas medicinas, pero 
nenguna ha obtenido los favorables y 
sorprendentes resultados de las P i l -
doras Rosadas del Dr. Wil l iams, eu.v.i 
eficacia se halla comprobada y que 
presentan como garant ía los testime-
nios de gratitud que dirigen á ca-
sa del Dr . Wil l iams raucihas de las 
personas curadas, personas quo deben 
la salud y la v i u l i d a d de que go/au 
á las propiedades curativas de las P i l -
doras Rosadas del Dr . Wil l iams. 
U n notable farmaceuta de Punta 
B r a v a . Habana, escribe lo siguiente: 
" M e es muy grato certificar que en 
mi larga experiencia de farmaceuta 
he obtenido los mejores resultados en 
*1 tratamiento de enfermedades de la 
sangre, como pos trac ión nerviosa, 
clorosis y reumatismo, con las Pildo-
ras Rosadas del Dr . Will iams. Y o 
mismo he usado dicho preparado pa-
ra una anemia pertinaz y gracias á 
este .reconstituyente obtuve una feliz 
curac ión , después que había ya car,i 
perdido la esperanza de recobrar l& 
salud y el vigor perdidos luranté mi 
enfermedad. A mis relacionados y 
amigos recomiendo siempre este medi-
camento y mi gratitud la demostraré 
siempre que tenga ocasión, procla-
mando su mérito y alabando sus vir-
tudes curativas."' (Doctor Ricardu 
Saez, Punta Brava . Habana. Cuba.) 
Este teslimonio proviene de una 
persona que durante doc? años fué 
F a r m a c é u t i c o Interno del l iospital 
de Deimentes do Cuba y su curación es 
una de las muchas efectuadas con las 
Pildoras Rosadas del Dr. Wil l iams. 
D e c í d a s e usted H O Y . Estas Pildo-
ras se hallan de venta en esta ciudad, 
y en todas las farmacias del mundo y 
donde quiera que se venden medici-
nas. E x i j a las l e g í t i m a s Pildoras Ro-
sadas d e l D R . W I L L I A M S . 
Sección de Interés Persona! muí i l u s t r e arghigofradia / L I B R O S E I M P R E S O S 
T O D O S L O S Q U E 
N prpocuppn por su salud deberftn to-
mar ASK/IiERIM-:. 
T O D O S L O S O U E 
m í e r a n evitar la Arterio-Kftlcti-sis. 
OtolMlfell tomar A S f ' i . E R I K E . 
T O D O S L O S O U E 
sufran dPl PstAmafro. intestinos y ca-
beza, dfherán tomar As< l .KRl^VE. 
T O D O S L O S O U E 
sientan molestias rio coraaftn y t»u'r;L'i 
de dolores renales, debprftn tomar 
T O D O S L O S O U E 
sufran de maleníar indefinible, .nlain-
WN en IOR miembros, sensaciftn d^ 
dedos muertos, insomnio y perdida de 
memorÍB. deberftn tomar A S C I - E R I X E . 
Santísimo Sacramento 
E r i g i d a e n l a P a r r o q u i a d e N ú e s - , 
t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 
Se recuerda k los hermanos v hermanas, 
que el dfa 21 del actual, á la hora y for-
ma do costumbre, celebra esta Oorpora» ¡.'m 
la festividad de domfngro ^Tercero. 
Habana, abril 1S de in».' 
C 1450 
E l Secretario. 
A. I,. Pereirn. 
»4-19 
I g l e s i a d e B e l é n 
E l lunes C2. ft Ins nueve de la mañana, 
se le dirfi. una misa cantada ft. la Virgen( 
de la Caridad. 
Se le avisa 9. tsus devotos. 
C O M I M C A B O S . 
I>A ISI.A 1»E PINOS. Q U E A N T E S S E 
llam.'. Evangelista: su historia, su clima. 
ÍMIS producciones, «u riqueza mineral, sus 
poblaciones. Véase en la Gula Geot írénca : 
de Cuba. De venta. A CO cts., en Obispo 
núm. S6. l ibrería -^ST 4-1. 
Soy el autor de un 
libro que trata de to-
das las enfermedades 
de los ojos, ofdos y i 
catarros; én él doy ! 
consejos qüe son va-
l ios í s imos para su curación. 
Deseo que todos los que padecen de el as 
posean mi libro. Si usted me escribe fn-
cmvendo este avfso del D I A R I O D E I.A MA-
RIN-A. se lo mandará enteramente -gratis. 
E l libro es escrito en español y nada ^ 
pido nf acepto por él. % 
Mi dlreccif.n es: 
DK. H. | L DANK. 
Especialista Alemán. 
1223 E r i e Ave Philadelphfa. Pa.. E . Ü. do A. , 
C 1422 11-16 Ab. 
sular con buen 
núm. 120. anti 
4501 
: M A X E J A -
»ven penin-
Siin Mlgruel 
í̂ E SOMCIVAN. UNA C R I A D A Y DNA 
cocinera, que sepan t-implir con su obliga-
ción y duerman en la colocación, en la 
calle A núms . 1!Í2 y 194, Vedado. 
4500 4-20 
EN MALOJA NUM 
criada iieninsular <\ 





tomen \s< i , E R I A E se curarán la Ar-
terio-Esclerosis. 
Liaboratorio y Depósito General: 
PRICU M E N E T R I E R & Cié. 
14, Rué des France-Bourgois. París. 
D E P O S I T O E N E A H A B A N A : 
Drofriierlii S A R K A Dr. M A M E l , JOHN S í » 
y en todun lim farmacias. 
D í E T B N I D O 
E n la finca "Art i f i c io ," término 
municipal de Alquízar, á las 4 y 30 
f>. m. de ayer, el teniente Felipe Mon-
tero García, acompañado de los sargen-
tos 'Rodríguez y Ortega, detuvo al 
blanco Lmás Alvarez Ooya, presunto 
autor de la desaparición del ciudadano 
americano Rogelio González El ias , ha- f f ^ s m ° J^™3;11^ 
cieudo entreg« del misino al señor 
Juez de ins tmoc ión . 
S O G M E r E S P M A S 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Manuel García González. 
Emilio Nuñez Reguelra, Andrés Santalla 
Fernández, Gerardo Campo Romero. Ra-
fael Sueiras Vigo, Silverlo Feijóo Breto-
na, Manuel Lois Pose, José Justo Vilaboy, 
Manuel Freiré Aneiro, Antonio Gutiérrez 
Martell, José Vila García, José Vlla Ex-
pósito, Francisco García Seijas, Rnmfin 
García Sánchez, Antonio Dd/o Fuentes, 
Damián Domínguez, Jesús Ke?;o Regó, Jo-
sé Piñeira Díaz, José M. Pérez, Fernando 
Izquierdo, José Prieto Malejón, Macario 
Martínez Gutiérrez, Ramón Gutiérrez 
Brea, Francisco Portomeño Eres, Ramtfn 
Vázquez Nieto, Francisco Rapa Ropo, Ri-
nión Gerpe Sanmartín, Sergio González 
Blanco Benito Delgado Baltar. José Vi-
llar Gómez, Antonio Calviño Novo, Ma-
nuel Lage Pardo, José Novo Fernández y 
Jesús Picos Alvarez. 
De alta. Ambrosio Sixto López, Antonio 
Pereiro Vázquez, Ernesto Pérez Gómez, 
Serafín Vilariño Soto, Emilio Pena Fer-
nández, Romero l^ópez, Juan Castex Du-
Puv, Aniceto Vázquez, José Forján Fuen-
tes, Antonio Palmeiro Pico. Perfecto Ta-
J*» Leí, Cándido Reuquijo Fernández, Jo-
sé Fernández Nieto, Manuel Palmeiro Ce-
,a y José Folíente Tapia. 
EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: José Campoamor Ponzol, 
José Braña Alvarez, Acisclo Sánchez Bar-
budo. José María Fernández Alvarez. Juan 
José Calvo Miguel. Francisco Urazandi 
Castaño, Manuel Cuervo Robés. Félix Mar-
tín Vidal. Manuel Gutiérrez Alvarez, Fer-
nando López Cancio, José Ramón Arias 
Valle. José María Benítez Rodríguez. Bo-
nifacio Cima Cabal, Secundino Ibarguren 
garcía, Av«Jino Pérez Rodríguez, Manual 
•aieje Torre, Faustino Rotella Barreai . 
Antonio Casariego Olivero?. Domingo 
Avila Núñez v Ramón González Barzana. 
De ait,a: Maximino Muñiz Fernándoz. 
francisco Fernández Suco, Andrés Pérez 
^«nchez. Domingo Suárez Fernández. Se-
cundo Fernández Díaz. Inocencio Fernán-
González. José Suárez Romero. Emilio 
•""rnández González. Manuel Alvsirez Ca-
"al. Eduardo Alvarez Bernardo. José Díaz 
A'varez, Benito Garrido Riesgo. Federico 
¡yartínez Sánchez, Manuel Gutiérrez Va-
'Je. Ramón Fernández Riesgo, Francisco 
^onzález Ríos, Aurelio García Peláez, Ra-
fc'ro Arias Fernández, Angel Ossorio Lle-
& Domingo Carrillo González, Manuel 
™nibro Torres y Gumersindo Hernández 
1 Hernández. 
EN "LA BALEAR" 
^presaron: Cándida González, Juana 
^peb y Bliette D'Orville. 
** alta: Carlota Rodríguez. Antonio ( a-
'r'110. Leonardo Piloto, Narcisa Moque! y 
Candida Perelas. 
No es un nombre éste que, como el de 
Knox—no obstante ser igualmente el nom-
bre de un sajón—nombre que infunda 
recelo en el pueblo cubano. Homi^jian, 
entre el pueblo cubano, es nombre de ple-
na simpatía, nombro que á niños, adul-
tos y ancianos, pone plácida sonrisa en 
los labios, dulcedumbre en el espír i tu . . . 
¿Por qué? Muy sencillo: niños, adultos 
y ancianos, son estómagos agradecidos, 
son estómagos perdidos y gracias á Hor-
niman encontrados hoy en la plenitud 
de sus delicadas funciones dentro del or-
Horniman, el Té Hor-
niman, tomado en lugar de otras infusio-
nes dañinas, á las horas de almuerzo y 
comida, ¡cuántos beneficios ha hecho en 
el hogar cubano! ¡Cuántas visitas de mé-
dico, cuántas recetas, cuántos sustos y 
motivados sobresaltos evitados con sólo 
tomar el delicioso Té Horniman, ese té 
sin igual que procedente de los Jardines 
de la India Inglesa, recibe y vende su 
agente en la calle del Obispo núm. 52! 
¿No lo ha probado usted todavía? No to-
me usted café ni aperitivitos para tener 
buen apetito y tener su estómago y la di-
gestión en regla; tome tres ó cuatro ve-
ces al día el Té Horniman, bebida esto-
macal y deliciosa. 
E s p e c t á c u l o s 
NACIONAT,.— 
Gran Cinematógra fo .—Func ión por 
tandas. Estrenos diarios. 
PAVRKT.— 
Compañía de zarzuela dirigida por 
Regiuo López. 
F u n c i ó n por tandas. 
A Itf OQbo: Tin tin fe comiste un 
C R O I U C A R E Ü Q Í O S A 
D I A 20 DK A B R I L 
Este mes está consagrado á la Re-
s u r r e c c i ó n del Señor . 
Jubileo Circular . — S u Divina -Ma-
jestad está en la Iglesia del Cerro. 
Santos Crisóforo y Antonino. már-
t ires; Marcelino T c ó t i n o y Marciano, 
confesores; santas Hildegunda é Inés 
de Monte Policiano, v í rgenes . 
San Mareelino, confesor. O n u n J o 
dp Africa; é hijo de padres cristianos, 
el glorioso San Marcelino, fué á E u -
ropa por inspirac ión divina. 
E n las nevadas m o n t a ñ a s de los 
Alpes, existe un pueblo llamado E b i v -
duno, que fué el que nuestro Santo 
e scog ió para f i jar su residencia, l ' n a 
vez establecido all í , comenzó á des-
plegar el santo celo por la gloria de 
Dios que inflamaba su alma írmerosa . 
Los pueblos de los Alpes, bárbaros 
hasta entonces, fueron convertidos á 
la fe de Jesucristo, en fuerza de los 
apostó'licqs trabajos de San Marceli-
no. Mul t ip l i cábase de un modo incivi-
ble y asombroso en la pred icac ión del 
santo Evangelio, y en la gloriosa ta-
rea de fecundar la VÍHK Sel Señor. Si:s 
exhortaciones, su ardiente y generosa 
caridad, sus eminentes virtuJes , le 
hicieron ser mirado por los habitantes 
de aquel p a í s , como padre querido y 
venerado. Tuvo la inmensa satisfac-
c i ó n de alumbrar sus almas con la luz 
del santo Evangelio. . Nuestro Santo 
fué el primer obispo de Ebreduno. V i -
v ió y murió en la santidad. E l Señor 
le l l e v ó á su gloria el dia 20 de A b r i l 
del año 340. 
Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes en todos los tem-
plos. 
Corte de M a r í a . — D i a 20. —Corres-
ponde visitar á Nuestra S e ñ o r a de 
Lourdes, en la Merced. 
C e n t r o A s t u r i a n o " Q ^ l e s y fondas 
S e c r e t a r í a 
<M BASTA D E OBRA» E N 
l.A a n V T A COVADONÍiM 
Por acuerdo de la .Tunta Directiva y <le 
orden del seftor Presidente, se anuncia por 
este medio, para g-eneral conocimiento, que 
se saca fi. públ i ca subasta la construcc ión 
de un nuevo edificio v la azotea de 'otro 
do los existentes en la Quinta Covadoni?»-
LÍOS planos y pliegos de condiciones es-
tán de manifiesto en esta Secretarla, fi. !a 
¡ d isposic ión de cuantas personas deseen exa-
j minarlos, todos los días hfiblles de una á. 
cuatro de la tarde, hasta el 26 del corrien-
te mes. Inclusive. 
Las proposiciones se admit irán en la sa-
i la de sesiones de este Centro el expresado 
' día 6̂ de! mes actual, ft las ocho en punto 
i de la noche, hora e:i que se reunirá la D i -
rectiva en ses ión pública y procederá á. IB, 
apertura de pliégaos. 
Habana, 17 de Abril de 15»1J. 
E l Secretario. 
\ . •acBA. 
C 143S . 9t-17 8d-lS 
B a ñ o s d e M a d r u g a 
" G R A X H O T E L I N G L A T E R R A " 
Frente al parque y cerca de los baños. 
Apartamentos altos y bajos, frescos y secos. 
Comidas con hospedaje, desde $1-50 á. 
12-50 diario, por persoga. 
Timbres v a g ü a én las habitaciones. 
4519 10-2-0 
D E C R I A D A D E MANO O DE M A X E J A -
dórn. desea colocarse una peninsular re- ; 
cién Iletrada. Para Informes, dirigirse 4 
Sol nlSm. i m , á Manuela Blanco. 
4536 4-20 
B U E N C O C I N E R O Y ilEI'OSTKÚO P K -
ninsular. desea colotar.-e f-n casa de co-
mercio 6 partictí lar: tiene brfr-nas referen-, 
c ías y pabe trabajar á la criolla, francesa, 
americana y española. Kamparilla n ú m e -
ro 100. antiguo, informarán. 
453» 4-2^ , 
r K C E N T K . SI-: SÍM.KMTA l'N FAl íMA-
céut ico para Repent>- (Te mfa farmacia de 
Oriente. So abonan $140-00. Nada de car- , 
tas ni t e l é fonos . Presénte se el interesado 
en el escritorio de la Botica San José, de 
9 á, 11 y de 12 á 3. 
4505 I t - m 3d-20 
Se desea saher el paradero del s e ñ o r 
Coastantino Alvarez y&ttiufiz, natural de 
Orense. Seranoba. Sal ió de España el riño 
1904 y ha vivido varios años en la provin-
cia <fc Santa Clara: es para asuntos de fa-
milia. D. Chao, Placetas. 
C 1449 15-19 Ab. 
HOTEL MAISON ROYALE 
Calle 17 No. 55, esq. á J. 
LO MAS FRESCO D E L VEDADO 
PRECIOS REDUCIDOS 
DE VERANO 
4539 26-20 Ab. 
C L I N I C A 
L a b o r a t o r i o D e n t a l 
D E L 
D o c t o r l a b o a d e l a 
D E N T I S T A 
Y M E D I C O C I R U J A N O 
Todas las operaciones de l a boca se 
practican por los mejores m é t o d o s . 
Extracciones sin dolor con a n e s t é 
sicos inofensivos. 
Dientes postizos á e todos los siste-
mas. 
Dentaduras de puente en todas sus 
foi'mas. 
Trabajos ü e absoluta garant ía , 
C O N S U L T A S D I A B I A S D E 8 á 4. 
San Mipuel llfi, esquina á San Nicolás. 
A R T E S Y O F 
DOLORES OSOmO DE ULAN 
P E I N A D O R A T r E M U V E R A 
Acaba . de llegar del Extranjero, de donde 
trae grandes novedades de peinados, nue-
vos en esta capital, y postizos de ú l t ima 
creaoifln. 
Se 'In-vu i:i eaboin y «o t lñe o! pelo. 
Preparad.» especial y seguro para quitar 
las arrugas. Recibe órdenes y admite abo-
nos. Especialidad en peinados para bailes 
y teatros. Amistad núm. .">-. 
C 1410 S6-11 Ab. 
A LOS P R O P r K T A U I O S . S E H A C K X 
pronto y éfleazmento toda clase de traba-
jos de albaflllería. carpinter ía 6 instalacio-
nes sanitarias; precios simia me-'rite niiVli-
I-MS: va al campo. Avísese á Ramón Hermi-
da. Puerta Cerrada ¡idm. 27. 
G. 10-12 
Academia de Corte Parisién Martí 
Corte, confección y sombreros. Clases 
diarias y alternas. Se cortan patrones por 
medida. 
TJIrectorn; SRA. ANA A I . K l I>K > l K S T R E S 
Hnbanu uCm. (13. antiguo. 
4016 13-10 
l N A CUI A N D E R A 
Desea colocarse una c-riamlcra española , 
con buena y abundante leche, de c u a í r o 
meses, teniendo quien larTecomicnde. l a - ' 
forman en San Rafael 33, á todas horas. 
4520 
S E S O L I C I T A t XA CRIADA !>!•: .MANO 
que tenga referencias, én la Calle Ancha 
del Norte núm. 117, antiguo. 
1474 4-19* 
D E S E A C O L O C A R S E I 'XA C O C I N E R A 
blanca, de mediana edad, en casa de poca 
familia; sabe su oficio íi la f-spañola y á, 
la criolla; Compostela núm. II3, moderno, 
informan. 4471 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
v izca ína: no se coloca 'menos de cuatro 
centenes; duerme en la colocación; Infor-
marán en O'Reilly núm. 21, altos de la 
marmoler ía . 4468 4-19 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 ASOS 
de edad, soltero, de muy buena conducta 
y teniendo quien lo garantice, desea en-
contrar plaza de portero ó sereno. Infor-
marán en Inquisidor núm. 54. 
4465 4-19 
Toléfono A 7619 
P A R A R R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, cons-
tructor é Instalador de pararrayos, sistema 
moderno, en edificios y casas de guano. 
Callejón do Espada núc. 12, Habana. 
354S 26-28 Mz. 
C O M P R A S 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar, de mediana edad, que entienda de co- , 
ciña. E s casa chiciuita; pnrn dos personas; 
buen sueldo; Concordia núm. 55, antiguo,' 
altos. 1461 4-19 
I)¡3SEA G! >!.< iCARSE UNA .J< >VF>N D E 
criada de mano; sabe cumplir bien con su 
obl igación, tiene buenas referencias y se 
presta íi vestir señora; informan en E s t é -
voz núm. 97, esquina á San Joaquín. 
4456 4-1^ 
3809 26-3 Ab. 
E N S E Ñ A N Z A S 
P A R R O Q U E A 
SAGRARIO Ot IA CATfORAl 
C O F R A D I A D E SANTA R I T A D E C A S I A 
E l lunes 22. á las ocho a. m.. se cele-
brará misa cantada y se hará el ejercicio 
mensual que señala el reglamento. 
4524 4-20 
P R O F E S O R A CON T I T I LO ESPAÑOL 
Desea durante los meses de verano, 'dar 
clase en a lgún ingenio, finca ó pueblo don-
de pueda reunirse nY-mero suficiente de 
alumnas, ó bien una casa particular. 
Informará el seftor Administrador-de es-
te periódico. G. i;-1, ".< 
" M a d r e s C a t ó l i c a s , , 
E l sábado 20. á las ocho de la m a ñ a n a , 
y en la Iglesia del Santo Cristo, tendrá 
lugar la misa y Comunión de reglamento; 
después de ésta, se celebrará la Junta que 
mensnalmente hace esta Asociación, supli-
cándoles á tocias las Celadoras, la más pun-
tual asistencia. 
Ija Secretaria. 
Concepclftn Pofin, Ada. de Dovrling. 
4496 lt-19 
UNA S E S O R I T A A M E R I C A N A Q U E H A 
sido durante algrunos años profesora de las 
esctielas públ icas de los Estados Un/idos, 
desea algunas clases por tener varias ho-» 
ras desocupada. Dirigirse á Mlss. H . , Prado 
núm. 16. antiguo. 3917 13-7 
PROFESOR DE INGLES 
A. Angnntim KohertH. autor del "Método 
Novís imo." (.""lases nocturnas en su Acade-
mia ,una hora todos los días, menos los 
sábaaos . un centén al mes. San Misnel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rlas; pues es el sistema más eficaz de edu-
car el o ído 3930 L3-7 Ab. 
PROFESORA T I T U L A R ESPAÑOLA 
D a lecciones á domicilio, de primera y 
segunda enseñanza y de preparación para 
el Magisterio y Bachillerato, 
Informará el señor Cónsu. iwpafiol, y en 
e«ta Administración. O. 
S E COMPRAN COCOS E N G R A N D E S 
partidns d cosecheros, pura una casa in-
glesa, si 'los precios resultan aceptables. 
También se compran grandes lotes de te-
rrenos. Dir í janse por correo á C , Apar-
tado 851. Habana. 4309 8-16 
S O L I C I T U D E S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para crinda <lc mnno; s:ibe coser 
á mai\o y á máquina y tiene quien ga - ' 
rantice -su conducta. Informarán en la ca-
lle de 'O'Reilly ni'nn. 13, bajos.-
4455 4 - l t 
D E S E A COLOCA RSI-: T X A c: • i:xA""CO-
clnera peninsular: no duerme en'el acomo-
do y no se coloca más iiuc para cocinar. 
Aguila núm. 157, bajos, informan. 
4434 4-19 
UNA l ' K N l N S n . A R DK M BD] ANA E D A D , 
"desea colocarse de criada de mano, ó do 
manejadora, con buenas referencias. I n -
formarán en Amistad núm. 71, antiguo. 
44D1 4-19 
S E S O L I C I T A l'NA C R I A D A DE MANO, 
peninsular y de* mediana edad, cumplida 
en sus obligaciones. C e n o núm. 434. 
4541 "4-20 
P A R A GUANABACOA. S U P L I C O A L O S 
vecinos de dicha villa me den razón del pa-
radero del Sr. Ambrosio Martínez, que re-
side ó v iv ió en esa localidad: dirigirse á 
su hijo, Gumersindo Martínez, que reside 
en San Miguel 270, por lo cual quedará 
agradecido. 4526 4-20 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A SIN P R E -
tensiones, aunque no sepa mucho de co-
cina. Vedado, calle 25 núm. 279, entre 
D y E . 4525 4-20 
La fíi volución China. 
de 
pa». 
A laü AUieve 
ALBISU.— 
Compañía de zarz 
Prudencia Grifel l . 
F u n -ión corrida. 
Estreno del sensacional drama en 1 
aetos y 8 cuadros. E¡ Correo de Lyon. 
TEATRO MARTI.— 
C^npañCa de zarzuela bu.'a cuba-
na — F u n c i ó n por tandas. 
SALÓN TLRIN.— 
Cinc y la compañía cómica. 
Función por tnndns. 
A las ocho: Tres pel ículas, y el 
A las nueve: Tres película.-;, y Les 
Couderc 
A las iic/;: Tres películas, y los ex-
c é n t n c o s musicales Le.s Couderc. 
CASINO.— 
Cine y compañía de zarzuela. 
FOUCÍÓD por tandas. 
A las ocho: Tres pel ículas y la zar-
zuela en un acto Liueriia de cascos. 
A lia uneve: Tres pel ículas y la zar-
zuela fiV Contrabando. 
CINK NOVEDADES, — Prado v V i r t u -
lCSm—Función por tandas.—Estrenos 
diarios .—Matinées los domingos. 
CINE XORMA. — Cinematócrrafo y 
Concierto.—San Rafael y Consulado. 
— F u i H . ' m por tandas.—Matincos los 
dominiros, 
iglesia de las Madres Ursulinas 
Solemnes cultos que las Hijas de M a n a 
dedican á su Patrono el Patriarca San José . 
D í a 21.—A las siete a. m.. misa de co-
munión general. 
A las nueve a. m.. misa solemne, ofician-
do de preste el R. P. Director; el pane-
1 glrico e s t é á. cárgo del elocuente Canónigo 
1 Lectoral Santiago G. Amigó. 
Se mega á todos, pero sobre todo & las 
1 Hi.ias de María de la Caridad, la m á s pun-
tual as i s tenc iá á esta fiesta. 
A. M. D. G . 
4492 Í'Í9 
Iglesia de Jesús del Monte 
Triduo y Fiesta solemne á. su Patrono 
" E l Buen Pastor." en esta Iglesia, los d í a s 
19. 20 y 21. á las ocho de IÍÍ mañana, con 
misa, rezo del Santo Rosaítio. tr ldio y 
plfttica. 
E l mismo día 21. domingo. A las nueve 
de la mañana, la gran fiesta ion misa de 
Ministros -y sermóm 
E l Párroco que suscribe, ruega 6 sus fe-
ligreses la asistencia, para honra y glo.-ia 
de nuestro divino Patrono " E l Buen Pas-
tor." 
J e s ú s del Monte, Abril 17 de 1912. K y l r&rrovn. 
4477 3-19 
L E O N I Ü H L & S O 
I J C E N C I A D O E N rIL.OSORr.A V L E T H A 5 
Da lecciones dfe Primera y Segunda B n -
sefíanza y de preparación para el magis-
terio. Informarán en la Adminis trac ión 
de este periódico O en Acosta número 9», 
antiguo. . O. 
fundación del Maestro Víliate 
Kncnela elemental de Artcn I.lberslea y OC-
oies. á cargo de la Sociedad £coDOmlen 
de AmigOH «Jcl Pal*,—Mauriqne 53. H a -
bana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspecti-
va: Dibujo Natural: elemental y superior; I 
Escultura: modelado ea barro, 3'eso y ce- I 
mentó ; Arto decorativo: Industrial y su-
perior; Oxpinter la en general y torno. 
Horas de ciaseis: de 8 á 10 de la mafia- • 
na; de 1 á 4 de la tarde, y de 8 á 10 de Is 
noche. 
Desde 14 aftos de edad en adelante po- i 
drán ingresar en ;a Escuela. 
L a e n s e ñ a n z a es gratis. Comienzan las 
clases ei d ía S. 
Aurelio Melero, 
Director. 
G E . «. 
D E S E A C O L O C A R S E ÜJí MATRIMONIO 
sin nlñoM. junto ó separado: ella üe criadu 
D manejadora y él para portero, cuidar un 
caballero ú otra cosa aná loga: tiene (futen 
responda; calle C in>m. 2, entre ;!a. y 8a., 
Vedado. 4:131 4-20 
S E S O E I C I T A 
un profesor de taquigraf ía é inglés . Kgri-
do nflm. 2 B. nttVMMVlOfc, de 11 á 1. 
4530 4-20 
C R I A D O D E MANO. S E S O L I C I T A I'NO 
que presente referencias de casas donde 
haya servido, en la calle 2 nümero s. es-
quina á I I . Vedado. -tr.2!) 4-20 
UN BUKN ORPADO SOLÍCITA POLOOA-
ción en casa de comercio ó ptffflOUtaft*; tiene 
buenos informes: dirigirse á Monserrate y 
PraKones. fonda, y pregunten en la carpeta, 
de 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
448C 4-1!) 
D E S E A COLOCA RSK UNA J O V E N MA-
drlleña,- para la limpieza de habitaciones 
y coser; Porvenir núm. 9, Informaran. 
4485 S-lí) 
D K S E A C O L O C A R S K l'NA P E N I N S U L A R , 
de mediana edad, para criada de mano: sa-
be sus obligaciones y prefiere no dormir; 
la colocación. Aguila núm. 11G, cuarto 
ilfim. 1 44. 4483 5-19 
UNA SKÑOK1TA C I ; ' 1 .'SA S O L I C I T A 
plaza en casa de una familia para Institu-
triz y ayudar algo en los quehaceres com-
patibles con su cargo. Dirigirse por eíjerito 
á Mlle. Marie, I MARIO D E LA MARINA. 
4498 4-19 1 
SIO n U U K C K UN I 'KA ('TK '(! ÜE UAU.MA-
cla, español , de buena presencia y recomen-, 
dado, para la capital 6 provincias. D i r i -
girse á E . M.. Fonda "Los Tres Hermanos.'* 
Sol núm. 8. 4493 4-19 
l ' K S K A COliOCAfíSE UNA P n X I X S r L A R 
para la limpieza do I;nbitacioi;es y coser O 
para manejar un niño. Informes en F l o r i -
da núm. 24. 4-18 
UNA SENO R I T A D E I N M E J O R A B L E S 
referencias, desea encontrar una casa para 
coser, acompañar á unas niñas á educar-' 
las ó acompañar & una señora: os ama-
ble y cose por figurín. Acusiu, H, altos. 
4438 6-18 
l'NA P E N I N S U L A R I <E MEDIANA E D A D 
desea colocarse nara manejailoi a ó criada 
de mano, tfniemio quien la garantice. In-1 
forman en Morro núm. 5. mod^iiio. 
4-D(; *- í8 
S E S O L I C I T A l'NA C O C I N E R A . B L A N C A 
ó de culnr: sueldo: 4 iccntenev y viajes; si 
no es muy limpia y buena .( . . inera. que' 
no se presente. Calle H estiuina á 13. V e -
dado. 4416 . 4-18 
MUY ILUSTRE fiRGHIGOFRÍDIA 
PEI, 
Santísimo Sacramento 
D E L A C A T E D R A L 
Se recuerda á los fieles, especialmente á 
los hermanos de ambos sexos de esta Cor-
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el próximo día 20 
del presente mes se celebrará, con la so-
lemnidad de costumbre, la festividad del 
domingo Tercero, con misa de comunión á 
las siete de la mañana, misa cantada á 
las ocho y sermón á cargo de un elocuente 
orador sagrado; durante la misa es tará de 
manifiesto S. D. M.. y después se hará la 
proces ión por el Interior del Templo, con-
cluyendo con la reserva. 
E l Rector. 
Krancííifo Peniohe». 
E l Mayordomo. 
.Inau FeruAndcK Arnedo. 
M U . 4-U I 
PROFESORA INGLESA 
Una señora Inglesa, buena profesora Je 
• u idioma, con IHS mejoríts recomendacio-
nes, se ofrece á car clases on su moraa* 
y b domicilio. Egldo núm. S. 
A Air.-B 
De comesi les y bebidas. 
l a V i f i a ( j a t e 
Son los mejor?s vinos y aguar Ji<;ji. 
tes del Rivero. 
P ídanse en todas partes. 
D e p ó s i t o : A n t o n i o R o m e r o 
L A M P A R I L L A 2 1 
T e l é f o n o A . 7 2 5 8 
C 1255 alt. 30-2 A. 
S E S O L I C I T A UNA MANEJADORA Q U E 
sea maestra en su oficio, cocinera y cr ia-
da que sepa coser y cortar ropa para n l -
flos; sueldos: 3 centenes y yjpa limpia: tie-
nen que dormir en és ta: Monte :;»;:. 
4527 ' 4.-0 
D E S E A OQLdCkBSfi D E C E I A D A D E 
mano una peninsular de mediana edad, pa-
ra limpieza de habitaciones, coser á máqui -
na y á mano y cortar toda clase de ropa 
blanca; tiene buenas recomendaciones de 
las casas donde ha servido. Jesi'is María 
núm. 21. informan. -i."!.", 4.20 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA P E N I N S U -
lar acostumbrada á servir, de regular edad 
y que sea honrada v de buen caríic-fer. I n -
forman en A g ú a s e t e núm. 102. alt .s 
4513 4.20 
UNA MU<,-H.U'M..\ 1; Ei | i KN I.MOJADA 
de España, desea colocarse de manejadora 
en casa de formaüilad; informan on Apua-
. ate núm. 12. 4M2 4-20 
' ' ES KA C O L O C A R S E I ' N A . I n V E N P E -
ninsular. de criada de mano ó de maneja-
dora; sahe coser un pocj y tiene referen-
cias. Informes en Vives núm lóT 
' 
SOLICITO UN &>CIO QÜE DÍSPONGA 
de $1,000 A $I.r.00. para haberse rico en ios 
años con un art ículo nuevo en el pt¡Sa y 
de suma necesidad. Para más inforr^ps 
darán razAn en Gloria y Factoría bodefte 
4506 ' 4. .,r 
D E S E A N COL, X-ARSE ¡ ., .s J O V E N E S D E 
21 y 27 años, de dependientes do a lmacén ' 
do v íveres , ú de caniarrros ríe un hotel-
diripirse A Bclascoaín núm. 101 
: i; i 4 
UNA PENINST'LAP. DE MEDIANA E D A D 
desea colorarse para limpiar dos ó tres ha 
bítacionos y coser á mano y ft mfinuina; 
prefiere ol A edadn; informes on Sol nú-
mero 14, habitación núm l l 
<-20 ' 
Í E Ñ E D O R UÍ; LlEUo.-; E K A C T I C O . SIN 
pretensionos y c ín Inicuas lí fi roncius. se' 
ofrece al comercio por todo <'< parte del día. 
S. Puig, Escobar núm. 124. amisuo. 
4437 4-18 
UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 
(jue sale para E.-par,'.. Üéücu prestar sus 
servicios (íomo manejadora ó ac empañando 
á alguna sefiora. teniendo l.wcnas recomen-
da. iones. Infornu s en la cari)cta ilcl Hotel 
Inglaterra. 4429 4-18 
l'N LI EN COCINEUO IIÍ;SEA COI .OCAR-
se en cusa «U- coíiie'rolo ó parnVuIar; es, 
limpio y trabaja íi la esirañohi y criolla; 
tiene qufen lo garantice; infurniarán en 
Estre l la núm. 94 A. 4131 4-i,s 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R , QtÜj S A B B 
coser á mano y A mAquina y ttUé es cum-
plida en sus obligaciones, soli< i;a colocarse 
do criada de mano, dando buenas referen-
cias. Habana núm. lü l , in!'ie ri:au. 
442^ 4-1S 
l'i.'SiOAN COLOCARSE Dos l ' E M N S U L A -
res. una do criada de mano y la otra de. 
cocinera, ambas con referencias. Infor-
marán en Suán; ; núm. ••v» 
l**6 . 4-i8 
S E S O L I C I T A i NA J O V E N l -AEA f.O.S 
quehaieros de un inMrimonio. c&bü. chica; 
sueldo: 3 centones y topa llmi<ia. Otilio 19 
núm. 155, entre J v K Vedado • 
44 15 . 
l'NA P E N I N S U L A R D E S E A CQIjO.CARSH 
(lo .•nada do mano, entendiendo algo do 
costura A mano y A máquina v sabe cum-
plir ron su obl igación; tiene rof. roncias. 
Ir.inrmarAn en San Ignacio núm 4 4 
UU] 4-1S 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R T)E&&k CO* 
oc-arse do cria,- , flo moa* ó mátie5»fforá¡ 
^abo coser algo A la máquina, opmpíir con 
su ohhgacion y tiene roferomias. Infor-
maríin cu Vivos número L l l . 
¡430 4-1S 
SE SOLICITA UNA COLOC ACION ""DB 
v e r ? ' 0 Tan0 6 «"«««i^prá. ;-;,ra „ , , . ¡o-
que tiene quien responda po,- eiía 
mman en Stiároz núm. 13. 
441S 
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I D I L I O 
En su pío pío tristo. (|upría decir: 
No te apures, si el vendaval deshi-
jo nuestro nido ruando más de él ne-
:esitábamos. si en la rama verdosa no 
• ley despensa y en la blancuzca falta 
íl pelote, eu mi cerebro y en mi cora-
ron quedan aún energías, y en cuan-
to el alba despunte yo volaré por esos 
mundos para que al llegar el momeu-
ÍO feliz y esperado, él y tú tengáis 
ibrigo y bocado que arrimar al pico. 
La pobre hembi-n »'mi morada y ca-
riñosa, sonrió con su sonrisa más gra-
ta, y si suspiró fué tan bajo que el 
ihogado pío denunciaba la maternidad 
reciña. Pero el gorrión macho, decidi-
Jo como quien sueña victoria, aleteó 
.ras un "pronto volveré" seguro y pre-
cursor del triunfo. No había dado seis 
revuelos y torció atrás, pero antes de 
llegar á su rama, viró á la izquierda y 
úguió volando. 
Tan poca luz había y lan pequeño 
»s mi pájaro aislado en el espacio, que 
ru pobre compañera le perdió de vista, 
ranque allá en su perspicacia femeai-
na le veía incesantemente giraPy re-
drar de izquierda á derecha, de de-
recha á izquierda, con igual decisión 
irresoluta que al principio del viaje. 
|Y le veía la pobre, volar y'sufrir y 
Sgitarse en el vacío! 
Pero hay entre toda clase de anima-
les cierto caritativo respeto por todo 
lo que es grande; y el más holgazán, 
m si más granuja pájaro del contorno, 
acertó á oir la escena; y como todo 
íalavera cuando se decide á servir_ de 
Algo, internóse en el ramaje con cier-
CO aplomo de pájaro de mundo. 
—¿Qué te ocurre, pájara amiga? Os 
lie oído piar tales tristezas que os creí 
riñendo, pero á la cuenta es aún peor... 
jois la pareja que en una levantisca 
3el sudeste habéis quedado arruina-
3os y sin casa? 
Contestóle un " s í " afable, pero dig-
no, mitad juzgándole bicho de buena 
roluntad, mitad horrorizada por reci-
bir á solas un pájaro guapo y de "ape-
llido notorio." 
—Y, según creo, hoy ó mañana es-
peráis ese fruto de bendición que pá-
jaros poco expertos cuidan y ' ••jlimentan 
para que al tender el primer vuelo, al 
«sentirse fuertes, os abandonen... 
—Eso hicimos los demás, señor Cu-
ÜO, es la ley eterna, y yo la reveren-
cio y acato. Por duro que sea vernos 
abandonados por ellos, el premio de 
que se basten á sí mismos, nos con-
fortará. Ellos representan hoy para 
oosotros una esperanza... 
—¡Pobre amiga! 
—¡Ah, no, una esperanza en el al-
ma es tener mucho! 
—En fin, á enseñaros á vivir no he 
venido: ya os harán el tiempo y el 
mundo reflexionar á las parejas ato-
londradas. . . Mientras tanto, voy en 
ayuda del gorrión que anda loco, y en-
tre los dos remediaremos que ese hijo 
tan aguardado, muera, al nacer de 
frío; porque, créeme y nunca lo olvi-
das, para eso te lo digo en tan solemne 
momento: ¡El mundo effde los cucos, 
y con mucho fuego en el pecho y en 
la fantasía no se fabrica el abrigo pa-
ra un recién nacido! las ideas de amor 
son humo. . . 
—Y los bienes terrenales tan fugi-
tivos como amor de pájara coqueta..* 
—Rehacia andas... ¡Si nosotros no 
lo evitamos de un modo positivo, ¿có' 
mo podrías, pobrecita mía, arreglarlo 
con una ternura? -
. . . ¡ Adiós, el tiempo es oro 1—y ten 
dió el vuelo. 
D E M A N E J A D O R A O D E C R I A D A D E 
mano, desea colocarse una seftora de me-
diana edad, sin inconveniente en manejar 
un n i ñ o r ec i én nacido. I n f o r m a r á n en la 
t al le de San L á z a r o n ú m . 265, moderno. 
4373 . 4-17 
• ¿Porquéno Intenta usted 2 
« H A C E R SU F E L I C I D A D ? * 
VEDADO.—SE V E N D E U N C H A L E T D E 
esquina en la calle I n ú m s . 109 y 111, con 
6 habitaciones altas, 2 bajas, sala, come-
dor, " b a ñ o s y cuarto de criados. En l a 
misma i n f o r m a r á n d » 3 á 6 p, m. 
3349 26-24 Mz. 
t 
Ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi-
ta l 6 que tengan medios de vida, 
^ de ambos BOXOH, pueden rasarse le-
qpp grnl y ventajosamente con persona 
¿fe bien honorable. 
SE V E N D E E N E L V E D A D O . ITNA G R A N 
casa do esquina, en la L ínea , l ib re de g r a -
v á m e n e s y con t i t u l a c i ó n muy completa. 
I n f o r m a n en Empadrado m'im. 5, doctor Ma-
rio D í a z l r i z a n 4329 8-15 
SOLAR D E ESQUINA. SE V E N D E UNO 
en un buen punto de la V í b o r a , á cinco pe-
sos metro. Es bueno para establecimiento. 
I n f o r m a n : Manr ique n ú m . 131, altos. Sr. 




H a y S e ñ o r i t a s 
Estremecía ver sudar la gota gorda á 
aquel cuco tan juerguista y perdidillo, 
' que queriendo dárselas de corrido, ve-
: nía á ser un pobre animalucho bueno 
é infelizote sin más defectos que los 
de herencia. 
Momento hubo en que sin poder con 
el peso de la carga, limitábase á soste-
narla aleteando con titánico esfuerzo. 
En uno de estos sintióse de súbito ali-
viado de él. A l cuco que le seguía ja-
deante, pudo entendérsele: 
—Ya estoy descansado; déjame ayu-
darte, gorrión, pues á lo que tú, iba yo, 
mi antiguo amigo, á remediar tus ma-
les; y entre tú y yo podemos y avan-
zaremos más.—Y tomó de nuevo la 
carga. 
—No te creí cargado y trabajando 
para ayuda de nadie, sino para tí mis-
mo. • 
—También trabajo por un ser hon-
rado que me inspire respeto. Y tus lu-
chas, precisamente porque no las su-
fro, las veo mayores. 
Y así hablando cruzaron la distan-
cia que les separara del árbol, descan-
sando á trozos cada cual y haciéndose 
protestas de adhesión que eran muy 
sinceras. 
Llegaron á la rama, á la horquilla 
misma donde la pájara quedara. 
. . . Un estremecimiento de felicidad 
inmensa conmovió al gorrión, que pió 
una frasg de dicha y gratitud, mien-
tras un estremecimiento de admiración 
sin límites erizó el plumaje del cu-
co... ¿ Qué veía ?... 
La pájara, con un ala desplumada 
por completo, chorreando sangre de 
aquel poco de carne viva, pugnaba con 
gesto sonriente por arrancarse con el 
pico las plumas de la otra.. . ¡para 
abrigar todos sus hijos!... 
Alejandro Bher. 
200 C O R T A D O R E S D E CAÑA 
E n las fincas de F. Bascuas. k i l ó m e t r o 25 
en la car re tera de la Habana C Güines , se 
solici tan macheteros. So abonan 90 centa-
vos oro, por cada 100 arrobas de caña . 
3444 26C-S6 26d-26 Mz. 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse para criada de mano 6 manejado-
ra, en casa de corta fami l ia , teniendo refe-
rencias. Informes en Consulado n ú m . 132. 
4449 4-18 
C R I A D A JOVEN, QUE SEPA TODOS LOS 
quehaceres de una casa habitada por un 
mat r imonio pin hijos, se sol ic i ta en Ger-
t rudis n ú m e r o 33, V í b o r a . 
4444 4-18 
D E S E A OCLOCARSE U N P E N I N S U L A R 
[oven, de camarero ó sereno; i n f o r m a r á n 
en Dragones n ú m . 1, Ho te l L a Aurora . 
4475 4-19 
SE S O L I C I T A N E N T E N I E N T E R E Y N U -
MERO 50, D I E Z OPERARIOS P A R A H A -
CER ZAPATOS BLANCOS E M B U T I D O S ; SE 
PAG.4N LAS H E C H U R A S MEJOR QUE 
N A D I E . R . V A R A S . 
4427 l t -17 4d-18 
A L C O M E R G 3 0 
U n joven que habla y escribe correcta-
mente el i n g l é s y el e spaño l , y que ha des-
e m p e ñ a d o la plaza de corresponsal en am-
bos idiomas en una casa respetable de New 
Vork , so l ic i t a empleo a n á l o g o ú o t ro des t i -
no donde pueda hacerse ú t i l , en una casa 
de comercio 6 banco de esta ciudq,^. Puede 
presentar buenas referencias de su a p t i t u d 
y conducta. D i r ecc ión : G. Roza, A p a r t a -
ao 301. 4366 ' 4-17 
D E C R I A D A D E MANO SOLICITA Co-
locac ión una joven peninsular que tiene 
quien l a garantice. San J o s é n ú m . 20. 
4365 ' 4-17 
U N COCHERO P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse, no teniendo inconveniente en ir 
al campo; para informes, d i r ig i r se á Te-
niente Rey n ú m e r o 81. 
4363 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R SOLICITA 
c o l o c a c i ó n de cr iada de mano 6 de mane-
jadora, teniendo quien la garant ice. F l o -
rencia n ú m . 2, reparto de Betancourt . 
4353 4-17 
D E M A N E J A D O R A O D E C R I A D A D E 
majio, so l ic i t a co locac ión una joven con 
referencias de las casas en que ha servido. 
Vi l legas n ú m e r o 36, altos, in fo rman . 
4364 4-17 
D E S E A COLOCARSE U N CRIADO D E 
mano, joven, en cass. pa r t i cu la r y de mo-
ra l idad ; tiene buenas recomendaciones de 
las casas donde ha trabajado. In fo rma-
r á n en Genios n ú m . 2, bodega. 
4351 A-17 
D E S E A COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
para cuartos, solamente r n el Vedado; suel-
do 3 centenes y ropa l i m p i a ; t iene refe-
renciaf : in fo rman en l a calle 4 entre 17 y 
19. n ú m . 174. 4413 4-17 
COCIXKRO E N G E N E R A L . P B N I N S Ü -
lar. desea colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 
de t omercio; sabe cumpl i r con su ob l iga -
ción y U/me guien lo recomiende; in forman 
en A g u i n r asqulna íí Empedrado, puesto de 
frutas . 4412 4.]7 
SE S< >!_,!'' IT A r . \ . \ r(H'IXHRA PARA 
corta f a m i l i a : tiefte riae ayudar á los q-K-
hacores y t raer referencias. Compostela 
n ú m . 11, moderno, altos. 
4R'50 4-TT 
DESEA F.NCONTRAKS:-: T"N ¡ fUCHACHO 
peninsular para hacer mandados, fregar 
loa suelos, etc. Ha de t raer referencias, 
sueldo: ocho pesos plata. P r í n c i p e A l f o n -
so n ú m . 412, ant iguo, Botica 
4398 4 t7 
I X A JOVEN PEMNPT-LAR DESEA . O-" 
locarse de criada de mano para habi ta-
cones. teniendo quien la recomiende; I n -
forman en Inquis idor níim ''O 
^ 4-17 
DESEA roi .orAnsK v x q o c r Ñ E R O DE 
rolor en rasa par t icuiar . ^stableoiniieij to 6 
rasa de h u é s p e d e s : sabe cocinar á l a espa-
áula, c r i o l l a y francesa. I n f o r m a r á n en la 
'.alie do Ja Ltabaua uúm. 136. 
43S6 4-17 
U N A C R I A N D E R A D E V E I N T I C U A T R O 
a ñ o s desea colocarse á leche entera, te-
niendo su n i ñ o de cuatro meses; i n fo rma-
r á n en Vives n ú m . 161, ant iguo. 
4396 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche; 
sin inconveniente en i r al campo y con per-
sonas que la garant icen. I n f o r m a r á n en 
Vi r tudes n ú m . 173. 4391 4-17 
U N P E N I N S U L A R HONRADO T T R A -
bajador, desea encontrar plaza de por te-
ro 6 sereno, teniendo quien lo garant ice; 
i n f o r m a r á n en Inquis idor n ú m . 54. 
4390 4-17 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
mano, una s e ñ o r a peninsular l o r m a l y 
con referencias; i n f o r m a r á n en San Rafael 
n ú m e r o 152, á todas horas. 
4385 4-17 
U N A J O V E N DESEA ENCONERAR COS-
t u r a para hacer en su casa, lo mismo en 
blanco que en modis tura ; va á probar y 
tomar medida á domici l io y cose á precios 
mód icos . San Nico lás n ú m . 89, moderno. . 
4380 4-17 
D E S E A N COLOCARSE. UNA C R I A D A D E 
mano peninsular, y una cocinera; saben 
c u m p l i r con sus obligaciones; i n f o r m a r á n 
en Compostela n ú m e r o 44. 
4^78 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular , de cocinera ó para ayudar á. los 
quehaceres de l a casa. I n f o r m a r á n , en 
Carmen n ú m . 4, cuar to n ú m . 2. 
4409 4-17 
P A R A U N M A T R I M O N I O . SE SOLICITA 
una buena .cocinera blanca; ha de do rmi r 
en l a co locac ión ; sueldo: 3 centenes y ro -
pa l imp ia . Calle M n ú m . 128, entre L í n e a y 
13, Vedado. 4408 4-17 
SE SOLICITA U N MUCHACHO P A R A 
mandados y otros quehaceres de casa de 
comercio. I n f o r m a n en Obispo n ú m . 19, 
moderno. 4383 4-17 
SE S O L I C I T A N DOS CRIADAS D E M A -
no que sepan serv i r y tengan referencias. 
I n f o r m a n en Neptuno n ú m . 122, ant iguo, 
altos. 4882 6-17 
C R I A N D E R A . SE COLOCA UNA, CON 
buena y abundante leche, «-á leche entera, 
pudiendo verse á todas horas en Vives n ú -
mero 89, fonda. 4407 8-17 
DESEA COLOCARSE D E M A N E J A D O R A 
6 cr iada de mano, una peninsular rec ién 
l legada; pa^a informes d i r ig i r se á I n q u i -
sidor n ú m . 5. 4405 4-17 
U N A JOVEN R E C I E N L L E G A D A DESEA 
colocarse de cr iada 6 de manejadora, sa-
biendo cocinar; in forman en Oficios núm. 
48, moderno. 4400 4-17 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vlllaverde y Cu.—0'R<?lUy 13.—Telf. A-2348 
Esta acreditada casa tiene siempre un 
excelente personal de criados con referen-
cias, para las casas part iculares. A los ho-
teles, fondas, cafés , etc., etc., f a c i l i t a de-
pendencia en todos g i ros : se mandan á to-
da la is la y trabajadores para el campo. 
4399 _ 4-17 
y V i u d a s r i c a s @ 
que aceptan ma t r imon io con quien 
carezca de capi ta l y r e ú n a buenas " 
condiciones morales. Escriban con A 
sello para la c o n t e s t a c i ó n , muy for-
mal y confidencialmente, a l acredi- 9 
tado s e ñ o r Robles, Apartado de Co- A 
rreos n ú m . 1014. Habana. Seriedad, " 
d i s c r e c i ó n y absoluta reserva. @ 
4300 8-Ifi ^ 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PB-
ninsular . de cr iandera: es pr imer iza y tiene 
abundante leche y quien responda por ella, 
para m á s informes: Sitios n ú m . 52, carbo-
n e r í a . 4S60 4-17 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
Narciso M a r í a Osta, de Estel la, Navarra , 
para enterarle de un asunto de fami l ia , 
d i r ig i r se á la calle Oficios n ú m . 54, Ho te l 
Cont inental , á He rmin io Ascorbe. 
4358 • 8-17 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A LAS 
habitaciones y cuidar una n i ñ a en los ratos 
desocupados; ha de ser de mora l idad ; suel-
do: 3 centenes y ropa l impia . San L á z a r o 
n ú m s . 14 y 16 ant iguo, 8 moderno, de 12 á 4. 
4370 4-17 
D E S E A COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular , de cr iada de mano, teniendo quien 
responda por ella. D a r á n r a z ó n en Ofi-
cios n ú m e r o 19, altos. 
4302 5-16 
B U E N A S O F I C I A L A S D E COSTURA, SE 
necesitan en Obispo n ú m . 113, confeccionen 
de n i ñ o s . 4254 - 8-14 
AGENTES D E RETRATOS Y FOTOGRA-
fos. Ampliaciones de retratos al c r eyón , 
«acuarela, sepia y óleo. Casa Americana-
P í d a s e precios á Juan B l a v k a y Compa-
ñía . Apar tado 1152. Habana. 
4271 8-14 
S E S O L I C I T A N 
OPERARIOS SASTRES, Y COSTURERAS 
P A R A CHALECOS Y PANTALONES, E N 
" L A E M P E R A T R I Z , " A G U I A R NUM. 73. 
4223 8-13 
^ 8 
3857 • a l t . 16-4 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D I N E R O E N HIPOTECA. LO DOY SO-
bre casas bien situadas en esta ciudad, del 
6V. a l 7 por ciento, s e g ú n cantidad; J. del 
Monte, Cerro, Vedado y Campo, provinc ia 
de l a Habana, del 8 a l 12 por ciento. F l -
garola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
4433 4-18 
92,500 A L 8 POR 100 
doy en p r imera hipoteca, en el Vedado, Je-
s ú s del Monte 6 Cerro. I n f o r m a : Sáenz de 
Calahorra, en T a c ó n n ú m . 2, esquina á E m -
pedrado, altos, de 2 á 4 p. m. 
4215 8-13 
S e h a n r e c i b i d o p a r a c o l o c a r e n 
h i p o t e c a s a l 6 , 7 y 8 p o r 1 0 0 
desde $200 en adelante, en todos los repar-
tos y barr ios de l a Habana. T a m b i é n se da 
en p a g a r é s . Prendas y d e m á s que garan-
tice. Absoluta reserva en las operaciones. 
Oficina central de P r é s t a m o s : Prado n ú -
mero 101, bajos, de 8 á 11 y de 1 á 4. 
V I C T O R A L V A R E Y D E L BUSTO. 
4182 8-12 
D I N E R O P A R A H I P O T E S C A S 
A l 7 y 8 por 100 y hasta en cantidades 
de $300; en barr ios y Vedado del 9 al 12 
por 100. Casas en venta desde $2,000 has-
ta $90,000. Espejo, O'Reil ly n ú m . 47, de 3 
á 5. 4186 S-12 
L a N u e v a M i n a 
D E R N A Z A NUM. S 
D I N E R O SOBRE A L H A J A S Y OBJETOS 
D E V A L O R , CON U N I N T E R E S NO VISTO 
H A S T A L A F E C H A . 
V I S T A H A C E F E 
C 1252 26-2 A. 
Venta de tincas 
y establecimientos 
V E N D O E N $8.600 U N A HERMOSA CA-
sa. nueva y espaciosa, en buena cuadra de 
Agu i l a , á la brisa, para establecimiento ó 
f a m i l i a de gusto, con sala grande y m u -
chas comodidades, patio y t raspat io . Ot ra 
Tenerife 50, mide 5 ^ por 37, en $4.600, t í -
tulos l impios. Su d u e ñ o : A g u i l a 226, mo-
derno. 4523 8-20 
S E V E N D E N 
Odho mil c i f t n metros do terreiio á 
ana cuadra del ferrocarril de María-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en io mejor de l a Ceiba de Puentes 
Giaisdes, earcados de manipostería y 
libres de todo gravámen. Informan en 
!a Administración de este periódico. 
C 1189 A. 1 
S E V E N D E 
| SE V E N D E L A E L E G A N T E V POMPA 
i casa. n ú m . 14, ant iguo, de l a calle de l a 
Habana; i n f o r m a r á n en los altos de l a 
I misma, de 9 á 12 de la m a ñ a n a . 
4388 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA OTERO 78, MODERNO 
r E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se vende una buena casa en la ca-
lle de Consulado, de dos pisos y con 
buena renta, en $14,000. 
C 1227 A. 1 
L A ^ E J O R B 0 D E 6 A 
Se vende una g ran bodega; una de las 
mejores d© la Habana; hace un d ia r io de 
noventa pesos, y pasa de t r e i n t a solamente 
de can t ina ; e s t á abier ta hasta las doce de 
la noche; v i s ta hace fe; deja de u t i l i d a d en 
a ñ o y medio, lo que se pide, etc., etc. I n -
f o r m a r á n en el café de Luz, de 8 á 10 y de 
1 á 4. M . F e r n á n d e z . , T e l é f o n o A-1460. 
4473 4-19 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón , Prado, I n -
dus t r ia , Consulado, Amis tad , Reina, San 
Migue l , San L á z a r o , Galiano, Monte, Nep-
tuno, y en varias calles m á s , desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, a l 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar . O'Rei l ly 23, de 2 á 5. Telf . A-G051. 
4463 26-19 Ab. 
U N CAFE, FONDA Y V I D R I E R A D E T A -
bacos, se vende en muy buenas condiciones 
y punto de mucho t r á n s i t o , por tener que 
ausentarse su d u e ñ o ; i n f o r m a n : Va l le . B u -
gal lo y C o m p a ñ í a , tostadero de café , B l a n -
co n ú m s . 21 y 23. No se admi ten corredores. 
4459 8-19 
B U E N A OPORTUNIDAD. SE V E N D E ES^ 
p l é n d l d a casa de esquina, con estableci-
miento, s i tuada en l a Calzada del Monte 
de Egldo á Angeles, acera de l a br isa ; r en -
ta : $220-64. Precio: $27,000. L i b r e de g ra -
vamen. I n f o r m a n : Campanario n ú m . 89, de 
11% á 1 % y de 6 á 8. 
4458 4-19 
L U Y A N O 
E n esta l í n e a y frente á Henry Clay, 
casa grande con establecimiento, $4,500. Su 
d u e ñ o . Jus t ic ia y Compromiso. 
4482 4-19 
TERRENOS B I E N SITUADOS 
Dos, f rente á H e n r y Clay, con 11 metros 
de frente, á $4,000 M. O.; 2,200 con frente 
á Munic ip io , á $3-50 M . O. D i í eño : Jus t i c ia 
y Compromiso. 4481 4-19 
H E N R Y C L A Y 
A una cuadra, de esa f á b r i c a y de l a l í n e a 
de L u y a n ó ; vendo dos casas de mamposte-
r l a en $4,000 M A. Su d u e ñ o : Jus t ic ia y 
Compromiso. 4480 4-19 
P A R A F A B R I C A R 
dos esquinitas, una de 12 por 14 y o t ra de 
8.55 por 16.58, $600 M . A. y $500 O. E. en 
J e s ú s del Monte. D u e ñ o : Jus t ic ia y Com-
promiso. 4479 4-19 
A U N A CUADRA D E L A L I N E A , CA-
sas bien fabricadas de m a m p o s t e r í a y azo-
tea, sala, saleta, 2|4, cocina, b a ñ o é inodo-
ro; pisos finos, mamparas, a l can ta r i l l ado ; 
sin censo, á $2-500. D u e ñ o : Jus t ic ia y 
Compromiso. 4478 4-19 
V E N D O E N L A A V E N I D A D E E S T R A D A 
Palma, una boni ta casa de esquina, con dos 
accesorias y un solar unido á la misma, 
con 10 por 40 metros cada una, ó sean 800 
metros las dos; se dan baratas y es de m u -
cho porvenir . Espejo, O'Reil ly 47, de 3 & 5. 
4494 4-19 
A U N A C U A D R A D E L CAMPO D E M A R -
te, vendo una casa con 10 metros de frente 
por 28 de fondo, con dos establecimientos, 
que siempre los ha habido, bodega y pana-
d e r í a ; gana mucho m á s de media onza por 
m i l . Precio: $10,000. J. Espajo, O 'Rei l ly 47, 
de 3 á 5. 4495 4-19 
C A L Z A D A D E L CERRO. V E N D O U N A 
gran casa con por ta l , z a g u á n , dos ventanas, 
sala, comedor, siete cuartos, saleta, hermo-
so patio y 2 traspatios, á l a brisa. F i g a -
rola. Empedrado 42, de 2 á 5. 
4432 4-18 
E N MANAGUA. V E N D O U N A F I N C A D E 
2 c a b a l l e r í a s , cercada; frutales, pa lmar y 
temeno de p r imera clase; aguada y á poca 
dis tancia de calzada, en $2,700 Cy. dedu-
ciendo $1,500 de censo. F igaro la , Empedra-
do 42, de 2 á 5. 4434 4-18 
BARBEROS. SE V E N D E U N SALON D E 
B a r b e r í a en el mejor punto de esta ca-
p i t a l , por no poderla atender su d u e ñ o . 
I n f o r m a r á n en San Ignacio nútn . 74, va-
ciador. 4451 4-18 
E N NEPTUNO, CERCA D E A M I S T A D , 
vendo una boni ta casa de a l to y bajo; r en -
ta $116-60. E n Apodaca, otra, an t igua , 12 
por 26 varas. E n Carmen, o t ra chica, en 
$É,OO0Í Cy. F igaro la , Empedrado n ú m . 42, 
de 2 & 5. 4436 4-18 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A -
COS y cigarros, con armatoste; t iene l i cen -
cia y paga poco a lqu i l e r ; urge la venta por 
tener que atender á o t ro negocio. Merca-
deres n ú m . 22. 4441 8-18 
E N LO MAS CENTRICO D E L A H A B A -
na, se vende una moderna casa de a l to y 
bajo; se da barata. T a m b i é n un te r reno en 
Lea l tad , á censo. Su d u e ñ o : f á b r i c a de 
M a l e c ó n y Escobar. T e l é f o n o A-7325. 
4419 4-18 
E N A L Q U I Z A R . V E N D O UNA M A G N I -
flea finca, con grandes vegas, que producen 
super ior clase de tabaco, casas de vivienda, 
de tabaco (var ias) , á poca dis tancia del 
pueblo. F igarola , Empedrado n ú m e r o 42, 
de 2 á 5. 4435 4-18 
SE V E N D E MUY B A R A T O Y E N E L M E -
j o r punto del Vedado, sin i n t e r v e n c i ó n de 
corredor, un solar esquina á la brisa, con 
cuat ro habitaciones. I n f o r m a n : calle 8 es-
qu ina á 5a., bodega, A. M e n é n d e z . 
4362 • 8-17 
GANGA 
E n ba r r io extremo, un lote de casitas de 
m a m p o s t e r í a . l ibres, dos esquinas, una con 
bodega; rentan $111-30; precio: $8,000. I n -
formes, café E l Dorado, v id r i e ra . Cerro. 
4434 4-37 
una magní f ica casa en l a calle del Sol; de I 
c a n t e r í a , c o n s t r u c c i ó n moderna; mide 9 me- j 
t ros de frente y 28 de fondo, con dos pisos; 1 
en el bajo hay establecimiento, en el al to, i 
independiente, fami l ia . Precio: V e i n t i d ó s I 
m i l pesos. T r a t a r con su d u e ñ o en Cuba 
n ú m . 66. 4029 16-10 Ab. 
SE V E N D E L A CASA SUAREZ N U M . 30, 
compuesta de sala, saleta, siete habi tado- | 
nes, á una cuadra de Monte, l i b r o do gra- ¡ 
vfimenes y t i t u l a c i ó n inmejorable. I n f o r 
raes en Campanario n ú m . 211. 
4263 S-14 
B O T I C A S E V E N D E 
(-,Qué entienden por hacer negocio far-
m a c é u t i c o s y p r á c t i c o s ? Si cree el p r ime-
ro que lo es ganar 300 pesos mensuales, y 
el segundo que gane 200, pase en seguida 
á verme. Nada de cartas. T r a t o personal. 
In formes : farmacia de R. Mil lán , B e l a s c o a í n 
n ú m . 110.. Se so l ic i ta regente. 
4426 •s_l8 
E N 2 . 0 0 0 P E S O S 
oro americano, se vende una casa de flo-
r i m b ó , doble forro , en la calle de Santa A n a 
entre A t a r é s y Ensenada. J e s ú s del Monte, 
con sala, saleta, cinco cuartos y d e m á s ser-
vic ios ; es ganga; no t r a to con corredores» 
I n f o r m a n en A t a r é s n ú m . 13. 
4275 8-14 
SE V E N D E U N A CASA D E F A M I L I A CON 
contrato, bien situada, con todos los mue-
bles y d e m á s utensi l ios; se da barata por 
no poderla atender su d u e ñ o ; dan r a z ó n 
en A g u i a r n ú m e r o 72, al tos. 
4238 8-14 
o í m m Y PRENDAS 
R E A L I Z A C I O N DE M U E B L E S 
ANIMAS NUM. 92 
l'or poco» día»; ya poco faifa 
2 toldos nuevos, 3 centenes; U n juego de 
sala majagua, 17 centenes; U n escaparate 
de cedro, 3 cuerpos, lunas biseladas nue-
vas, 17 centenes. Sillas, sillones america-
nos y de mimbre, camas, vestidores y pei-
nadores, mesas correderas, c ó m o d a s , lava-
bos y l á m p a r a s ; todo se vende muy bara-
to, para desocupar el local. 
4535 4-20 
baratos, todos los muebles de los bajos de 
Reina n ú m . 129, ant iguo. Juego de sala, 
recibdor y comedor de caoba, ^muy elegan-
tes, casi nuevos. Cuadros, l á m p a r a s , ca-
mas, escapartes, dos bufetes de cor t ina y 
una mesa de m á q u i n a de escribir . 
No se t r a t a con corredores. 
4522 8-20 
S e v e n d e 
un- armatoste mostrador, enseres y ú t i l e s 
y se a lqu i l a el loca l que ocupan, propio 
para establecimiento. 
Para informes, d i r í j a n s e á J o s é Torre , 
poblado del ingenio "Jatibonico." 
4467 4-19 
A precios r a a o n a b l é s en " E l Pasaje," Zu-
í u e t a 32. entre Tenieote Rey y Obrapla. 
C 1176 A. 1 
G A B I N E T E D E N T A L 
moderno, se vende barato. I n f o r m a el se-
ñ o r G a l á n en Animas n ú m . 91, ant iguo, 
altos. 4418 4-18 . 
U N P IANO D E L A M A R C A " G A V E A U " , 
en buen estado de uso, se vende muy ba-
ra to en Trocadero n ú m . 54, ant iguo, bajos. 
4424 15-18 Ab. 
Se- vende un g r a f ó f o n o V í c t o r n ú m . 3, bo-
cina de madera, con'90 discos de 12 pulga-
das casi todos ó p e r a s y de 3 á 4 pesos la 
m a y o r í a , á p r o p ó s i t o para una f a m i l i a de 
gusto; todo sin uso y en buen estado; en 
la misma se vende otro V í c t o r m á s con 
40 discos, en 8 centenes todo; es ganga ; 
Cienfuegos n ú m . 16, ú l t i m o piso. 
43G1 8-17 
SACOS Y P A N T A L O N E S D E S D E UN P E S O 
a E l e g a n t e " 
M u r a l l a 48, entre Aguacate y Compostela. 
4250 9-14 
P I A N O B A R A T O 
Se vende. un piano en muy buen estado 
de uso; se da en 16 centenes; puede verse 
en San Rafael n ú m . 55, altos. 
4237 15-14 Ab. 
S E V E N D E 
una s i l l a dental, muy barata. I n f o r m a -
r á n en Amis tad n ú m e r o 62. 
4374 4-17 
^GANGA. SE V E N D E U N P I A N O "BOIS-
selot," en Aguacate n ú m . 57, por tener 
que ausentarse su d u e ñ o . 
4259 8-14 
PIARSOS N U E V O S 
Acabamos de rec ib i r del fabr icante Ha-
m i l t o n , que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Ar r i ó l a . T a m b i é n tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. Pianos de uso, desde $53-00 en 
adelante. Se' a lqui lan , afinan y a r reg lan 
toda clase de pianos. 
V I U D A E HIJOS D E C A R R E R A S 
Agruacate nflm. 53. 
4181 26-12 Ab. 
D E C A R R U A J E S 
A U T O M O V I L . SE V E N D E UNO. M A R -
ca R A I N I E R , de 24 á 30 caballos, cua t ro 
ci l indros , siete asientos, en perfecto estado 
de uso. Prado n ú m . 88, ant iguo, á t o -
das horas; muy barato se da. 
4532 4-20 
A U T O M O V I L 
Se vende un t o u r l n g car de 40 H . P., 
"Delaunay-Bel lev i l le . " Para informes, es-
c r i b i r al Apar tado n ú m . 1535. 
4421 15-18 Ab. 
OCASION. E L E G A N T E M I L O R D F R A N -
cés, con bonito caballo y guarniciones do-
radas nuevas, se vende por ausentarse su 
d u e ñ o ; Luz entre Habana y Damas, establo. 
4368 . 4-17 
S e V e n d e 
U N A DUQUESA N U E V A . U L T I M A M O D A ; 
NO SE H A ENGANCHADO T O D A V I A . SE 
P U E D E V E R E N L A C A L L E 17 N U M . 19, 
ESQUINA A L , V E D A D O . SU PRECIO, 
M U Y BARATO. 4168 8-12 
D E A N I M A L E S 
Los arreos para mulos de labranza y ca-
rros y nuestra M O N T U R A y CAPA D E 
AGUA, compradlas en la T a l a b a r t e r í a E L 
HIPODROMO. Es la m á s su r t i da y la 
que m á s barato vende. Habana n ú m . 85. 
C 1319 10 Ab. 
D E M A Q U I N A R I A 
UN JOVKN F E R R E T E R O SE OFRECE 
para el g i r o de f e r r e t e r í a , loza ó muebles, | 
I á c o m i s i ó n 6 sueldo; se dan g a r a n t í a s si se | 
necesitan; i n f o r m a r á n en Conde n ú m . 4. I 
4375 4-17 
T E M E B 6 R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos 4e 
eontabilidad. L l e v a l ibros *»n horas desocu-
padaa. Hace balancea, l iquidaciones, e t i 
Gervasio 105. aut iguo, 6 99, moderno. 
\ ^ E ^ K A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A i 
j peninsular, con buena y abundante leche, i 
j de tres meses, teniendo recomendaciones 
de la casa donde ha estado. I n f o r m a r á n 
Ji en Morro 5 a. 4271 i.17 J, 
V e n t a d e u n E s t a b l e c i m i e n t o ! 
Por tener que re t i rarse su d u e ñ o , por en- i 
fermedad. á E s p a ñ a , se vende una sastre- \ 
r í a . acabada de reformar , con buenos arma- i 
tostes de cedro, bien entapizada, en el me- i 
j o r punto del barr io, por no ex i s t i r otra, con ! 
muy buena m a r c h a n í e r í a de s a s t r e r í a y ca- i 
miseria; muchos arreglos y planchados de 
ropa. I n f o r m a n : Vedado, calle 17 esquina á ' 
F. núm. 245. 3S39 26-23 M. 
SE V E N D E . E N UN T.rGAR r E N T R I C O 
y con salida á dos calles, un terreno de ! 
6S3.28 metros, con una casa fabricada en 
el mismo, admit iendo parto del precio a l ; 
contado y parte en hipoteca con módico i n - ; 
t e r é s . I n f o r m a n : Lonja del Comercio 412. 
vía i 
. ^ CASA-S E N V E N T A 
En Corrales. Vives, M^n-lciup, Salud, Te-
niente Rey, Amistad. San R a í » ! , ' Kepvuno? 
Concordia, Consulado, Gervasio, Vi r tudes , j 
Escobar, T r o -adero, Revi l lag igedo. Juan t 
P é r e z , Cuba n ú m . 7, de 1 á 4. 
4201 16-13 Ab. 
, 
E N SAN J O A Q U I N 
vendo una casa.de al to , con sala, comedor, ; 
tres cuartos, servicio; renta 9 centenes; 
s in g ravamen; precio: $5,000. Cuba 7. hoy 
15. Juan P é r e z , de 1 á 4. N o t a r í a . . | 
4202 8-13 
A LOS D E T A L L I S T A S . SB V S N D B U*fA 
g ran bodega, sola, de esquina, g r a n bar r io , 
2 centenes de alqui ler , buena ven ta y ae ^a 
barata . In formes : v id r i e r a del ca fé E l Sol, 
Vives y Cr is t ina , de 2 á S; no se 
'^ixxe.dor&s. / 426Í 
S E ' ' V E N D E UNA C A L D E R A V E R T I C A L 
•le qviircc caballos, casi nueva, con c h i -
menea y Qtem&s accesorios. Ta l l e r de 
Fusquet. Regia. 4507 5-20 
Hacendados y Agricultores 
Usen )a s^jm^ora Adrlanco Buckeye n ú m . 
8, para chapear con t-conomla vuestros cam-
pos enyerbado;-.. U n el d e p ó s i t o do m a q u i -
na r i a y efectos de A g r . ' r - l t ' i r a de F ra rc l sco 
P. A m a t y pómpaf t ta , Cuba n ú m . 60, H a -
bana, T<*ndfc á precios mód icos . 
r 1104 Ab. 3 
qu ie ren 
8-14 ' ] 
Moíor Chailongede alcohol 
Para teda clase de indus t r i a que sea ne-
cesario emp i t a r fuerza motr iz . Informes y 
prcTi •• 1 !•>" i : - , ¡ l i t a r á n á so l ic i tud , Franc is -
co r . Amat y ron- .pnñía , ú i ; ico agente para 
la I s l a do Cuba. A l m a c é n de maquinar ia , 
Cuba n ú m . 60, Habana. 
C l.'.OS 4b. S 
MOTORES E L E C T R I C O S 
Los renombrados Motores y p 
E l é c t r i c a s A. E . G., los venden, desdf0t>il)a« 
á diez caballos. 
(J. Sastre é Hijo, A^nlnr nOm 
349 * 75 
C A R P I N T E R O S 
Maquina r i a s de C a r p i n t e r í a al 
y & plazos. B E R L I N , O'Reilly 'í*?1^ 
T e l é f o n o A-326S. ,iatn- 67. 
C 1203 A 
B O M B A S E L E G T R l G A i 
A precios s in competencia y ,-->-» 
das. Bomba de 150 galones por hov,ntÍ2a-
su mo to r : $110-00. B E R L J N . O'ReiJiy Ct>n 
mero C7. Te l é fono A-3268. 
C 1202 A. 
M O T O R E S 
v E L E C T R í c o * 
A l contado y á plazos, en la casa r>T, 
L1c' i%T*ly núffi' 67' Teléfo^/ 3̂ -
TOTOHES D E ^ f t L C O H o T 
Y G A S O L I N A 
A l contado y á plazos, los vende 
t i z á n d o l o s , V i l a p l m a y Arrendondo rvn411' 
Hy n ú m . 67. Habana. ' UH(*1. 
C 1205 A . 
A V I S O 
Se vende un motor de 25 caballos 
su dinamo acoplado, ú t i l para un nú W0' 
cbico, capaz para 300 luces. Funciona 
alcohol 6 gasolina. Su dueño lo vende ^ 
serle p e q u e ñ o . Se puede ver funcionar150! 
todas horas. Para informes: "Aneel T 
brador, Planta E l é c t r i c a , Bolondrf in" 
3580 26-29' M t ' 
N G E N I E R O S 
Si no conocen el resultado del 
L A D R I L L O y Bloques Refractarlos' 
que fabr ica la C E R A M I C A CUBANA, prUá 
benlos en a l g ú n horno, y se convencerá».' 
que es mejor que todo lo conocido. 
F á b r i c a : San C r i s t ó b a l . 
Esc r i t o r i o : Habana 85. 
T e l é f o n o A-2740, Habana 
Secretar ía: Empedrado núm. 30 
C 1208 A." 1 
M I S C E L A N E A 
B I C I C L E T A S 
A precios de f á b r i c a . Grandes gangas en 
zunchos, faroles, t imbres y otros acceso-
rios. Patines, v e l o c í p e d o s y juguetes. To-
dos los pedidos son despachados el mismo 
día que se reciben, á toda la Isla. 





RISTUOS EEFBJSSITANTSS W M M \ 
para los Anuncios Franceses son los + 
S r s s L 
18, rué cíe la Grange-Bateliére, PARIS 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • f 
D I G E S T I O N E S D e F I C I k . E 8 
Curación Hapiete 
E L I X I R G R E Z 
$ -A. KT Hí JVL I A | 
C l o r o s i s , N e u r a s t e n i a 
R a q u i t i s m o , T-abercuIosis 
F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , e t c . 
Son curados por ¡a 
OlfO-LECÍTHIHE BILLON 
Medicación fosfórea reconocida por 
Celebridades Médicas y en I03 Hospi-
. tales de Par ís como el mas 
^ ENERGICO RECONSTITUYENTE 
' ® E S LA 
 las I 
; pi- I 
y 
entre todas las LEClTHEs'AS que 
"ha sido objeto de comunicaciones hechas] 
á la Academia de Ciencias, ; l la Academia de I 
| Medicina y á la Sociedad de Biologiade Parisl 
F . B I L L O N , -«5, fíue Pierre-Charron, Parí». | 
y en todas droguerías y farmacias. ^fe 
Faor-.co. 
I V I N O T Ó N I C O 
D a fuerza al cuerpo, 
c e r e b r o y nervios 
En todas las Farmacias 
Ú BURROUGHS WELLCOME Y CÍA. 
LONDRES 
s 
V I N O d e 
B A U B 0 
A n t i m o n i o F o s f a t a d o 
TfiNICO Y RECONSTITUYENTE 
Muy superior al Aóeite , „ 
do Hígado de Sacalao-
RecdeDiMo por el Cuerpo médico 
en los casos de 
ANEMIA, l i ^ T í S M 
ESCRÓFULAS 
M u y ú t i l d u r a n t e 
el EMBARAZO y la LACTAHCÍ* 
VATJDIN & GÜILL AUMIN. Si/C- * 
18, Ftue Charlea V, PARia 
Y TODAS BUENAS FARMACIAS» 
Impren ta y t s t f T e o t i p i » N ^ 
4*1 D I A R I O DE£ L A M A B I " | 
T t n i e n t » Rey > P r c d * 
